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Para os Bombeiros Voluntários de Águeda 

Seis novas viaturas 

foram prenda 
de aniversário 
Fundada em 18 de Dezembro de 1934 a Associação Humanitária dos Bombeiros 

Voluntários de Águeda comemorou recentemente o seu 54.º aniversário com 

um jantar-convívio que, ao que nos foi dado apurar, chegou a correr riscos de não 

se efectivar. E isto porque, a gestão imprimida : 
pela actual Direcção não pretendia retirar 

fundos dos «parcos» haveres da Associação 

numa altura em que se torna imprescindível 
o pagamento dos custos do projecto 

do novo quartel. 

Recordamos que desde 1987 que 

os bombeiros ficaram sem comparticipações 

para custear anteprojectos e projectos 

cabendo-lhes assim o pagamento de cerca 

de 11 mil contos, dos quais 4.276 já foram 
liquidados, 2.785 são agora pagos, ficando 

PRETA ar RSRS? Duas viaturas dos B.V. o Ágijodê, o ae direita distribuída 
a curto prazo: ao comandante operacional da Zona Centro, o comandante dos bombeiros 

“Cont. napág. 4 de Águeda. 
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Mário Kalssas 

prepara nova época 
— O piloto vaguense 

com novas máquinas 
LER NA PÁGINA II     

Em Venda Nova 

— Águeda 

  

Proprietário de serralharia 

vítima de acidente de trabalho 
LER NA PÁGINA 4 

  

Ferido grave na Gafanha da Boavista 
— consequências de um despiste 

LER NA PÁGINA 3 
  

Diário de Aveiro 

não se publica 

na 2.º feira 
Como habitualmente o «Diário de 

Aveiro» não se publica amanhã, por 
ser domingo, o mesmo acontecendo na 
próxima 2.º feira, dia 2 de Janeiro, por 
ser feriado no domingo, dia de Ano 
Novo. 

Assim, voltaremos ao contacto dos 
nossos leitores na próxima 3.º feira, 
dia 3. 

Aproveitamos a oportunidade 
para desejar a todos os nossos assi- 
nantes, leitores, colaboradores, 
anunciantes e amigos as maiores 
venturas no ano que amanhã começa, 
com os votos de que 1989 seja o   

PARIS — A Miss Moscovo, Maria Kalinina, posa ao lado da nova 
cretização dos anseios de cada um.       

  

portador das possibilidades de con- | comay Vi rio dio SE poeta     
  
  Miss França, Peggy Zlotkowki. Bom ano. de terra que atingiu a Arménia. 

Comércio e Anúncios Dirigentes associativos reuniram em Arouca 
E 

A edição de hoje do «Diário de Aveiro» 

acl o semanário Comérice arúncos | Associações Juvenis reclamam maior apoio estatal que, como é já do conhecimento dos nossos 
leitores, integra semanalmente a nossa edição 
dos sábados. LER NA'PÁGINA "3
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Respeitando as minorias 
Aveiro cresce 

em humanidade 
Aveiro começa a delinear o seu 

rosto de futuro. A nível de edifícios e 
rodovias, de serviços públicos e ofi- 
ciais, de espaços de lazer comunitá- 
rio, de acolhimento e integração das 
pessoas e grupo3 que vão chegando. 
Começa a delinear com precaução, 
procurando mobilizar o interesse das 
populações e ouvir o parecer dos 
que se preocupam seriamente com o 
futuro desta terra que é nossa, numa 
prespectiva de bem comum, isto é, 
onde todos possam ter lugar e onde 
possa haver espaço para todas as 
dimensões da pessoa humana. 

E esta a sensação que se tem ao 
ouvir os responsáveis e o homem da 
rua, ao ler a Imprensa Local ou ao 
ouvir os programas de Rádio e Tele- 
visão. 

Ainda bem que assim é pois o que 
a todos pertence, a todos diz respeito 
e interessa. Por isso por todos deve 
ser participado e resolvido. 

Será esta dinâmica de participa- 
ção geral, mobilizadora e englobante 
que há-de configurar o futuro rosto 
social de Aveiro. 

Dinâmica em que todos sejam ti- 
dos em conta e integrados. Gente 
natural da cidade ou dos arredores, 
recém chegados ou não, com ideais 
políticos semelhantes ou diferentes, 
credos religiosos iguais ou diversos. 
Todos, independentemente da cor da 
pele, do partido político, do pais de 
origem ou do grupo étnico de per- 
tença. 

Prevê-se para Aveiro-cidade uma 
população de cem mil habitantes no 
final do século que já se avizinha. 
Presentemente tem cerca de metade. 
Será por isso um crescimento muito 

rápido e expressivo. 
Este crescimento deve-se sobretu- 

do às pessoas e aos grupos que 
demandam Aveiro pelas mais diver- 
sas razões. 

Terra acolhedora e laboriosa, rica 
de bens da terra e de serviços, aberta 
à Europa e ao oceano, situada geo- 
graficamente num espaço ideal, Avei- 
ro está chamada a ser, cada vez mais, 
rica em humanismo e em cultura, 
movigerada nos costumes e equili- 
brada nas transformações, solidária 
para com todos, sobretudo os mais 
pobres e desfavorecidos, tolerante e 
benevolente para com os persegui- 
dos por qualquer razão discrimina- 
tória. 

E este humanismo que está na 
forja e que começa a aparecer por 
aqui e por ali, continuando uma rica 
tradição dos nossos antepassados e 
que é urgente redimensionar. 

São muitos os que demandam em 
Aveiro. 

Embora sem estatísticas oficiais, 
sabemos que é de muitos milhares o 
número de turistas em todos os me- 
ses do ano e de emigrantes que, re- 
gressados, aqui procuram organizar a 
vida. Milhares são também, no distri- 
to, os estrangeiros e os marítimos 
por razão de trabalho. Numerosos 
são igualmente os que provieram do 
ex-ultramar português e se radicaram 
entre nós, bem como os guineenses, 
cabo-verdianos e outros. Presença 
activa é ainda a de minorias mais re- 
duzidas como os ciganos e os que 
voluntarigmente se marginalizam em 
relação À nossa organização social. 

A população de Aveiro é, assim, já 
bastante diferenciada. O que se diz a 
nível de composição demográfica, 
pode dizer-se a outros níveis, desig- 
nadamente político ou religioso. 

Aveiro sempre teve a expressão 
política plural. 

Aqui encontraram abrigo oposito- 
res aos regimes então vigentes e 
espaço para livremente expressarem 
os seus ideais. Agora também assim 
é e, certamente, assim vai ser no fu- 

turo. Radicais, centristas, liberais, 
socialistas, marxistas e tantos outros 
aqui encontrarão espaço para faze- 
rem militância política, divulgando os 
seus ideais num quadro democrático 
como o do estado de distrito que 
somos e queremos consolidar. 

O mesmo se pode dizer no campo 
religioso. Além de católicos romanos, 
há evangélicos, testemunhas de Jeo- 
vá, adventistas do sétimo dia, wesbe- 
lianos, místicos orientais e outros. 
Todos diferentes nas expressões de 
abertura ao infinito, mas todos uni- 
dos na proclamação oficial da voca- 
ção sublime da pessoa humana. 

A população de Aveiro está assim 
ricamente composta e, no futuro, 
sé-lo-à ainda mais. 

Esta riqueza expressa a realidade 
dos sentimentos e das convicções 
pessoais e o acolhimento benevolen- 
te e estimulante da nossa socmedade 
aveirense. 

Aveiro crescerá em humanismo na 
medida em que conseguir respeitar, 
promover e integrar as diferenças 
que surgirem, diferenças de pessoas 
e grupos, famílias e organizações ain- 

da que minoritárias. 
O novq rosto social de Aveiro en- 

contrar-se-á na configuração harmó- 
nica de todos estes traços que reve- 
lam peculiaridades e valores. 

Georgino Rocha 

INATEL organiza excursão 
A Delegação de Aveiro do INATEL 

vai levar a efeito uma excursão, com 
visita às aldeias turísticas de Sortelha 
e Monsanto. 

A referida excursão será realizada 
nos dias quatro e cinco do próximo 
mês de Março. 

A saida de Aveiro estã marcada 
para as 6.30 horas do dia quatro, em 
direcção a Viseu, Celorico da Beira, 
Vila Nova de Foz Cóa, Torre de Mon- 
corvo e Freixo de Espada à Cinta, 
onde se fará uma paragem para almo- 
ço. Depois, o grupo seguirá por Bar- 
ca de Alva, Figueira de Castelo Rodri- 
go, parando em Almeida e seguindo 
para Vilar Formoso, onde jantará e 

purnoitará. 
A saída de Vilar Formoso está 

marcada para as 10 horas do dia cin- 
co, passando por Sabugal em direc- 
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4 crovam 
FERRAMENTAS DE PORTUGAL, SARL 

Zona Industrial (Estrada da Mota) 

3831 ÍLHAVO Codex — Portugal 
Apartado 50 

ADMITE 
PARA A SUA FÁBRICA EM ÍLHAVO 

MONTADOR 
DE EQUIPAMENTOS OFICINAIS 

Admite-se serralheiro mecânico com: | 

e Carta de condução 
e Disponibilidade para deslocações no País 
& Idade: cerca de 30 anos 

FACTOR DE PREFERÊNCIA: 
e Curso industrial ou equivalente 

ção a Sortelha, onde se fará uma visi- 

ta à aldeia, seguindo-se depois para 
Penamacor, onde se efectuará uma 

paragem para almoço, após o que se 
seguirá para Monsanto, a fim de visi- 
tar aquela que é considerada a aldeia 

mais portuguesa. De seguida, o gru- 

po dirigir-se-á a Aveiro, passando 

a Fundão, Guarda e Viseu. 
O preço desta excursão é de 7.650 

escudos com tudo incluído. 

MARISCOFRESCO — MARISQUEIRA DE AVEIRO, LDA. 

URBANIZAÇÃO FORCA VOUGA (CIDADE NOVA) 

TELEFONE 29484 3800 AVEIRO   

  

PRECISA 
* Dois empregados de mesa/balcão 
* Uma empregada de copa/aj. cozinheira 

Contactar:” Arménio Marques 
Rua dos Santos Mártires, 20 
24316 ou 323366 — 3800 AVEIRO 

  

  

      
EMPREGADO/A DE ESCRITÓRIO 

ADMITE-SE 
Exigem-se bons conhecimentos contabilísticos e 

do POC. 
Admissão imediata. 

Enviar «curriculum», com indicação do orde- 
nado pretendido para «Amarais Madeiras, Ld.'» 
— Rua Direita, 156 — Vilar — 3800 AVEIRO ou 
marcar entrevista pelos telefones 27293-941198 

— AVEIRO.   

ESGUEIRA 

  

O barqueiro de Esgueira 

Pelourinho 
Voltamos hoje a falar do Pelouri- 

nho de Esgueira, peça artística val- 
mosa que deve datar dos princípios 
do século XVIIL 

Bom e raro exemplar dos pelouri- 
nhos de coluna espiralada da época 
barroca. Apruma-se a meio do peque- 
no largo, formado do cruzamento de 
ruas, quase em frente da antiga Cá- 
mara Municipal. 

A coluna é de calcário, como o 
resto do conjunto; assenta num pe- 
queno pedestal simples; o fuste de- 
senvolve-se em seis espiras, lisas, e 
o capitel é coríntio, mas de uma só 
ordem de acantos; sobrepõe-se-lhe 
um sector de entablamento, de mol- 
duras corridas, sem omamentos; 
como remate, um corpo paralelepipé- 
dico dominado de coroa fechada. 

Em cada face deste remate foram 
esculpidos símbolos, assim dispos- 
tos: brasão nacional, barco de três 
mastros, trés setas cruzadas, esfera 
armilar dominada de Cruz de Cristo. 
Entre o mesmo remate e a cimalha 
inferior cravam-se os ferros galhei- 
ros, que terminam numa espécie de 
flor aberta, pendendo ainda de dois 
deles argolas. 

Conserva-se na base da coluna a 
grande argola de ferro de sujeitar os 
delinquentes. 

Foram renovados, ultimanente, os 
degraus. São em número de trés, mas 
outrora havia pelo menos um a mais, 
hoje soterrado pela modificação do 
pavimento do largo. 

Na povoação da Forca (hoje per- 
tencente à Freguesia da Vera-Cruz), 
conserva-se a tradição do sítio da for- 
ca, no alto em que esteve uma «pi- 
nheira», isto é, um pinheiro manso. 
Desenho panorâmico da cidade e re- 
gião, do século XVIII, indica-a ainda. 

PAÇOS DO CONCELHO 

A sua construção é de granito, ao 
contrário das habitações antigas da 
vila. Data da segunda metade do sé- 

culo XVIII. 

Levanta-se-lhe a meio a torre ca- 
marária. A fachada de dois pisos divi- 
de-se em três secções por meio de 
pilastras. Cada uma das laterais cor- 
ta-se de duas sacadas no andar no- 
bre, sendo curvas as vergas e pouco 
salientes as bacias; ficam-lhe as jane- 
las inferiores, as da sala da cadeia. 
Na parte média abre-se a porta que é 
dominada de óculo quadrilobado, a 
dar luz à escada. Aquela de verga 
curva, mostra no remate o brasão 
nacional. Levanta-se-lhe a torre logo 
acima, de uma só ventana em cada 
face. 

O edifício esteve afecto às escolas 
primárias, Junta de Freguesia e ou- 
tras associações culturais, mas, pre- 
sentemente, está a ser restaurado. 

A cadeia antiga, anterior a estes 
paços fora rematada por Francisco 
Ribeiro, mestre de obras da vila de 
Aveiro, pela yuantia de 6000.000 reis, 
sendo-lhe mandada entregar a obra 
por alvará régio de 3 de Janeiro de 
1607. 

Pigmeu 
  

HOTEL EM AVEIRO 

ADMITE 
PARA OS SEUS QUADROS 

RECEPCIONISTAS 
Resposta ao «Diário de Aveiro», ao n.º 380 

  

    AVEIRO 

ESCRITÓRIOS 
Na Av. Dr. Lourenço Peixinho desde 7.400 

contos. Financiados. 

Mediterra — Telefone 29491 Aveiro     
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Dirigentes associativos reuniram em Arouca 

    

Associações juvenis 
reclamam 
maior apoio estatal 

Reunidas recentemente em Arou- 
ca, as associações juvenis do distrito 
de Aveiro defenderam a criação de 
uma Federação daquelas Associa- 
ções tendo-se constituido para o 
efeito um grupo de trabalho para ela- 
borar o respectivo projecto. 

Segundo a organização o encon- 
tro, pelas caracteristicas de que se 
revestiu e a forma como decorreu, 
demonstrou a riqueza e a vitalidade 
do associativismo juvenil do distrito 
de Aveiro. 

«Não deixou, porém, de mostrar os 
enormes problemas, carências e fal- 
tas de apoio a diversos níveis com 
que as associações se debatem» - 
fazem questão de frisar os responsá- 
veis da iniciativa onde se realçou que 
muitas organizações «estão viradas 
para si sem haver intercâmbio e troca 
de experiências com outras de forma 
a tornar o movimento associativo 
fortu». 

Em face disso as três dezenas de 
dirigentes associativos chegaram a 
várias conclusões propondo e exigin- 
do outras formas de actuação. 

Assim, segundo eles há necessi- 
dade de o Estado repensar o apoio às 
associações de base local e dotar as 
autarquias de maiores verbas para 
apoio aos organismos associativos. 

Quanto às autarquias locais os 
presentes decidiram exigir delas uma 
política cultural e desportiva reser- 
vando para o efeito mais verbas, não 
exclusivamente para iniciativas da 
Câmara, mas para as associações 
que desempenhem um trabalho que 
o mereça. 

Das conclusões a que chegaram, 
os presentes consideraram de impor- 
tante exigir das entidades oficiais que 
nao sejam meros distribuidores de 
dinheiro públicos de forma indiscri- 
minada sem atender a critérios de 
qualidade e mérito das actividades, 
exigir do governo que altere a porta- 
ria de apoio às associações de base 
local de forma a estas receberem ver- 

“bas para a construção de sedes e rei- 
vindicar a possibilidade de participa- 
ção das associações em programas 

dos organismos públicos através dos 

mecanismos de co-gestão. 

Por outro lado, dada a deficiente 
preparação dos dirigentes associati- 
vos e animadores culturais, estes 
defenderam a sua formação reafir- 
mando a independência do movi- 
mento associativo em relação ao 
poder político. 

Segundo as associações «tornase 
necessário a sensibilização dos jo- 
vens para o trabalho associativo de 
forma a garantir o futuro das associa- 
ções» transformando-as em «verda-. 
deiras escolas culturais». 

Os presentes no encontro con- 
cluiram ainda yue existe falta de in- 
formação das associações dos orga- 
nismos públicos a que devem diri- 
gir-se para os diversos apoios dispo- 
níveis, a necessidade de diversificar 
as fontes de financiamento e a des- 
centralização e desconcentração dos 
organismos públicos de âmbito na- 
cional de forma a aproximá-los das 
associações. 

  

Pedro Vilhena, o Pedro do sorriso aberto, 
da delicadeza inata como água parida pela 
montanha, desapareceu inopinadamente, dei- 
xando-nos um rasto de saudade e amarga 
surpresa. O homem-tudo-resolvido, o ho- 
mem-move-dificuldades e que eu sempre 
considerei eterno com o seu sorriso camarada 
abrindo-lhe o rosto da simpatia, apagara-se. 

Um facto doloroso para muita gente desta sua 
cidade ribeirinha. Mas em Pedro Vilhena 
buliu, impetuoso, o sonho da cultura que lhe 
permitiu dosear a poesia das suas fotografias. 

Três coordenadas definem a sua valiosa e 
muitíssimo sensível obra artística: a criança, o 
trabalho e a laguna. Vivia com ele, sempre 
presente, o verso de Pessoa que diz (cito de 

  

Que vidas!... 

  
Indiscrição — Cenas da vida quotidiana. 

A propósito de um aveirense 
chamado Pedro Vilhena Por Vasco Branco 

cor) mais ou menos isto: «e o melhor de tudo 
são as crianças». Curioso, que alguns dos seus 
trabalhos me tenham sugerido muitos dos 
fotogramas do filme de Manuel de Oliveira, 

«Aniko-Bobó». Confesso que a princípio não 
dei pela conotação. Agora, sei-o. Irmana-os a 
maneira muito peculiar de ver a criança em 
plenitude. 

Não há só arte nessas fotografias, mas um 
carinho muito especial que se adivinha, par- 
ticularmente, em cada tema eleito. A feitura 
de cada obra obedece a uma sensibilidade tão 
vincadamente humana que eu diria menos 
captada pela câmara e mais concebida pelo 
coração. Bem presente ainda, o seu conhe- 
cimento técnico que se afirma no rigor do 

enquadramento, na procura das tonalidades, 
no encanto natural da surpresa que a película 
fixou nessa fracção imponderável de tempo. 

Fui amigo de Pedro Vilhena (quem po- 
deria deixar de o ser desde que o conhecesse?) 
e sei a cidade empobrecida por mais esta 
ausência. Fica-nos a saudade do seu sorriso 
que significava inteira disponibilidade e esta 
obra fotográfica que poderá talvez inspirar 
muitos dos candidatos que bailam à deriva 
sem encontrar motivo de interesse, ou que 
julgam sem interesse. Pedro Vilhena prova, à 
saciedade, que tudo é convertível em moldes 
artísticos. Para tanto, basta saber observar e, 
sobretudo, ter unhas. Ê 

Homem de cultura, Pedro Vilhena estaria 
agora na idade da sedimentação, portanto, 
pronto a mostrar o produto decantado de 
muitíssimos anos de actividade e dedicação. 
A vida, essa incógnita de uma rigidez ine- 
xorável, negou-lhe a alegria bem merecida de 
abraçar os amigos à volta das suas tão sentidas 
fotografias. O homem é nada. Mas a obra e a 
personalidade tão marcadamente fresca deste 
caçador de imagens serão o tudo que ficará 
para exemplo. Assim o espero 

  

TERRENO 
EM AVEIRO 

A 200 metros da Av." L. Peixinho. 
Projecto aprovado para 17 apartamentos e 

garagens — 24.000 contos. 

Mediterra — Telefone (034])29491 Aveiro     MEDITERRA — Av. Lourenço Peixinho, 1772-A 
Te 29491 VEIRO 
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Ferido grave 
na Gafanha 
da Boavista 
Dois feridos, um dos quais em 

estado grave é o resultado de um aci- 
dente du viação ocorrido na madru- 
gada de ontem cerca das três da 
manhã na Gafanha da: Boavista, 
lhavo. 

As vitimas são Manuel Marques 
Catarino, 33 anos, e António Rocha, 
de 22 anos que sofreram ferimentos 
quando, depois de se despistar, o 
veículo em que seguiam se incen- 
diou. 

Ao local acorreram os bombeiros 
voluntários de Ilhavo que transporta- 
ram os feridos ao hospital de Aveiro 
sendo um deles posteriormente 
transferido para Coimbra em estado 
de coma. 

Ainda na madrugada de ontem a 
mesma corporação deslocou-se à 
Gafanha da Encarnação para acorrer 
a um incêndio numa meda de palha 
que deflagrou às 2H55 da manhã. 

Em Aveiro, as dugs corporações 
foram chamadas a intervir para com- 
bater as chamas que deflagraram na 
manhã de ontem na cozinha de uma 
residência na rua 9.0 de Maio, no lu- 
gar de Mataduços, freguesia de Es- 
queira. 

As chamas irromperam cerca das 
11H45 depois de se propagarem de 
um fogão às paredes da cozinha, re- 
vestidas a papel. 

GRETUA. . 
organiza seminário 

sobre teatro 
tradicional 

No âmbito das comemorações do 
seu décimo aniversário, o Grupo 
Experimental de Teatro da Universi- 
dade de Aveiro (GRETUA) vai levar a 
efeito, nos próximos dias sete e oito 
de Janeiro, um seminário sobre Tea- 
tro Tradicional. 

O referido seminário será dirigido 
pelo Prof. José Valentim Lemos, pro- 
fessor na Escola Superior de Teatro e 
Cinema e crítico teatral, que, no dia 
sete, pelas 15 horas, intervirá num 
colóquio sobre «Os Autos Religio- 
sos», a decorrer no anfiteatro Ill da 
Universidade de Aveiro. 

  

No dia oito salienta-se a represen- 
tação popular do «Auto dos Reis», na 
freguesia de Cacia. 

  

  

AVEIRO — Prontos 

* Ti—c/arrumos — 48000 
e T2—-c/9Im2 = 57500 
* T3-DPc/130m2— 7,000€ 
* T4— Bairro Liceu — 9.000€ 

EM CONSTRUÇÃO 

e T2— em Esgueira — 5.600 
e T2— a 300m Avenida — 64000 
e T3-—a300m Avenida —7.400c 
e T3-— em Esgueira— 6.500 

ÍLHAVO — Prontos 

e 73 130m2 — 8250c 
e T3-—136m2 c/gar. — 9.050c 

PRAIA DA BARRA 

e TO, Tt, T2, T3 — com vistas de 
mare ria — zona central 

S. JACINTO 

e Ti T2eT3 

VIVENDAS 
* AVEIRO — 10 vivendas 
e ÍLHAVO — 4 vivendas                

  

          
   

 



4 AVEIRO — ÁGUEDA 

Para os Bombeiros Voluntários de Águeda 
  

Novas viaturas 
foram prenda 
de aniversário 

— Corporação carece de auxílio 

económico das empresas da região Fácil se torna, assim, reconhecer 
“que dos 17 mil contos que transita- 
ramgda Direcção anterior só uma 
ajustada gestão pode permitir fazer 
“milagres”, sabendo-se também que 
daquela importância cerca de 5 mil 
contos ficam cativos para o Fundo 
Social dos Bombeiros. 

ALGUMAS BOAS VONTADES 

Foi, com o empenho dos mem- 
bros da actual Direcção, Presidida 
pelo Dr. Silva Pinto, que se consegui- 
ram congregar algumas boas vonta- 
des e assim possibilitar a realização 
do habitual jantar (que reuniu duas 
centenas de convidados) e entrega 
de bodo aos 140 bombeiros e brin- 
quedos aos filhos destes. 

Merece especial destaque o lança- 
mento do livro “Continuando” cuja 
autora Lidia Santiago, ofereceu a re- 
ceita da sua venda para os B.V. de 
Agueda, e que só no dia da sua apre- 
sentação rendeu 200 contos. Há que 
referir ainda a colaboração de empre- 
sas e individualidades, de entre os 
quais se destacaram o Eng. Adolfo 
Roque, administrados da Revigrés, e 
esposa, que adquiriram por 50 mil 
escudos um aréplica da “Nora de 
Agueda" da autoria de Francisco Bal- 
reira, oferendo-a de seguida para o 
património dos Bombeiros; a empre- 
sa Eurogrês, de Oronhe, compartici- 
pou com 100 contos e igual quantia 
foi doada pela empresa Grafilarte; a 
JVAL ofereceu à corporação, a partir 
de Janeiro de 1989, um salário mini- 

mo mensal; Eugénio Soares Quares- 
ma e esposa, Lídia Gouveia Santiago, 
de Macinhata do Vouga, ofertaram 

500 contos; as Caves Montalto, Alian- 
ça e Primavera ofereceram cham- 
pagne para o jantar e para o bodo; e 

Duas viaturas dos B.V. de Águeda, sendo a da direita distribuída ao comandante operacional da Zona Centro, o comandante dos bombeiros de Agueda. 

a empresa de cartonagens Ferreira, 
Lda, ofereceu 150 caixas para a emba- 
lagem dos bodos. 

S6 assim foi possível levar por 
diante uma iniciativa que já criou tra- 
dição na corporação dos Bombeiros 
de Agueda. 

NOVAS VIATURAS 
FORAM PRENDAS BEM RECEBIDAS 

O ponto alto das comemorações 
do aniversário dos B.V. de Agueda 
foi, sem dúvida, a apresentação de 
seis novas viaturas: 1 Toyota Hilux 
adaptada; 1 viatura a adaptar para 
carro-cozinha (destinado ao apoio 
nos combates a incendios na flores- 
ta); 1 ambulância Toyota; 1 Hanimog a 
adaptar para combate a incendios; e 
2 Hanimogs já adaptadas para os 
mesmos fins. 

Entretanto, foi anunciada a vinda 
(durante o ano próximo) de um au- 
to-tanque Mercedes já adaptado para 
o ataque a incêndios. 

Outra das “prendas” deste ani- 
versário foi o novo fardamento, cujo 
custo ascendeu a 1.200 contos. ' 

Nas viaturas agora entregues à 
corporação foram investidos 9.150 
contos, sendo as duas Hanomags 
ofertadas pelo governo alemão fede- 
ral e a outra viatura da mesma marca 
(a adaptar) adquirida pela simbólica 
quantia de 600 contos, igualmente ao 
governo alemão. A viatura Mercedes 
será oferta de um grupo de emigran- 
tes portugueses e cidadas alemães. 

A Associação Humanitária dos 
Bombeiros Voluntários de Agueda 
pode, assim, orgulhar-se de ter a cor- 

poração mais bem apetrechada do 

distrito de Aveiro, e, porventura, da 
região centro do país. De resto, até 
pela zona sensível em que se encon- 
tra, não estranha que o Comando 
Operacional da Zona Centro esteja 
entregue ao Comandante desta cor- 
poração. 

É NECESSÁRIO O APOIO 
DAS EMPRESAS 

Este reapetrechamento dos Bom- 
beiros de Agueda vem, naturalmente, 
na sequência da constatação do 
substancial aumento de serviços 

SÁBADO, 31 DE DEZEMBRO DE 198% DIÁRIO DE AVEIRO 

   
   

prestados, designadamente no trans- 
porte de sinistrados e doentes a cen- 

tros de enfermagem e a centros de 
saúde e ainda a solicitação dos hos- 
pitais. 

Recordamos aqui que as despe- 
sas globais da corporação ultrapas- 
sam já os 30 mil contos/ano, verba 
que os subsídios recebidos não co- 
brem... muito longe disso. Por isso, e 
pelos inestimáveis serviços presta- 
dos pelos abnegados soldados da 
paz, cada vez mais são necessárias 
as boas vontades, e as empresa de 
Agueda - e da região - certamente te- 
rão uma palavra a dizer... 

  

Ronda Citadina 

  

4 J ti 

Movimento da lota 
Sete barcos de arrasto costeiro 

descarregaram ontem na lota de 
Aveiro 13.343 quilos de pescado, 
que renderam 3.470.000 escudos. 

O barco «Tritão», das licenças 
espanholas, descarregou 10.535 
quilos de peixe, no valor de 
9.755.425 escudos, enquanto as 
motoras «Lamarão» e  «Pensa- 
mento», da pesca artesanal, fize- 
ram entrar na lota 3.060 quilos de 
ameijoa que foram vendidos por 
122.400 escudos. 

A nível da pesca artesanal 
local foram conseguidos 469 qui- 
los de peixe diverso, no valor de 
224.205 escudos. 

  

   
  

Movimento do porto 
Entraram ontem no cais de 

atracagem do porto comercial de 

Aveiro os navios «Atula» e «San 

Mames Dos», de nacionalidades 

alemã e espanhola, respectiva- 
mente. 

Do mesmo porto registou-se a 
saída do navio holandés «Boeran». 

Acidentes de viação 
Durante o periodo de tempo 

compreendido entre as 12 horas 
do dia 29 e as 12 horas de ontem, 
a PSP de Aveiro registou dois aci- 
dentes de viação em toda a zona 
de intervenção do seu comando 
distrital. 

Os acidentes provocaram ape- 
nas danos de ordem material. 

O veículo foi avaliado em 60 
contos. 

  

  

  

Em Venda Nova 

— Águeda 
  

Proprietário 
de serralharia 

vítima de acidente 

de trabalho 
Alvaro Augusto Castro, de 56 

anos de idade, casado e residente 
em Venda Nova, Agueda, sofreu 
ontem um acidente de trabalho na 
sua serralharia de alumínio, sita 

naquela localidade. 
O acidente ocorreu cerca das 9 

horas, quando Alvaro Castro pro- 
cedia ao corte de barras de alumi- 
nio. Segundo informação dos 
Bombeiros de Agueda, a serra 
mecânica apanhou-lhe a manga da 
bata que vestia, cortando-lhe o 
braço esquerdo pelo cotovelo. 

Alvaro Castro foi transportado 
pelos Bombeiros de Agueda ao 
Hospital daquela cidade de onde 
foi depois transferido para os Hos- 
pitais da Universidade de Coimbra.    
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Um tema novo neste jornal 
Todos sabemos que o trabalho agrícola é 

difícil e complexo, pondo permanentemente em 
risco a saúde dos agricultores e da população, 
sobretudo a que reside em zonas rurais ou urbano- 
-rurais. Por isso, e por razões sócio-culturais há 
uma tendência generalizada, sobretudo por parte 
dos agricultores e trabalhadores rurais para con- 
siderar esse risco «natural» ou, se quisermos, 
inevitável. 

Este aspecto, como se compreende, é extre- 
mamente importante. De facto, se não soubermos 
os riscos que corremos, no dia-a-dia, na nossa 
profissão, ou se não lhes dermos a devida 
atenção, estamos nós próprios a contribuir para 
que os acidentes ocorram e esses acidentes muitas 
vezes são mortais. 

Queremos com isto dizer que é fundamental 
que cada um conheça bem o seu trabalho e que, 
na medida do possível, procure organizá-lo de 
modo a evitar acidentes, evitar ou reduzir 
esforços e, consequentemente, aumentar o ren- 
dimento desse trabalho. 

Na agricultura, e contrariamente à outros 
sectores de actividade económica, pouco se tem 
feito nesta matéria por várias razões, algumas das 
quais já foram apontadas. O Ministério da 
Agricultura, Pescas e Alimentação está conscien- 

te deste problema e entende ser seu dever con- 

tribuir decisivamente para a sua resolução. Nesse 
sentido tem vindo a empreender algumas acções 
de modo a sensibilizar técnicos, agricultores e o 
público em geral para estes aspectos. 

Nesse conjunto de acções insere-se a cola- 
boração que amavelmente obteve da imprensa 
regional no sentido de periodicamente esta 
publicar um artigo no âmbito da Organização do 
Trabalho/Higiene e Segurança do Trabalho 
Agrícola. 

Estes artigos serão elaborados por técnicos do 
Ministério e a coordenação do trabalho será da 
responsabilidade da Divisão de Apoio à Gestão 
da Empresa Agrícola. 

Assim, e numa rubrica designada «Organi- 
zação do Trabalho e Prevenção em Agricultura», 

O leitor irá ter, a partir de agora, oportunidade de 
tomar contacto com matérias que contribuem 
para que o trabalho na agricultura seja menos 
penoso e mais produtivo. 

O trabalho agrícola 
e os riscos profissionais 

Referimos que o trabalho no sector agrícola é 
difícil e complexo pondo muitas vezes em risco a 
saúde dos trabalhadores e a produtividade do 
trabalho. 

Vejamos: 
A generalidade das explorações tem: 
e Área reduzida : 
* Muitas parcelas de pequena dimensão e 

distanciadas entre si. 
A reduzida área das parcelas dificulta a 

realização de determinadas operações sobretudo 
quando se utilizam máquinas. 

A dispersão das explorações obriga o agri- 
cultor a percorrer grandes distâncias, às vezes 
vários quilómetros. - 

Muitas actividades 
Nas explorações agrícolas geralmente «faz-se 

um pouco de tudo». Não há uma especialização. 
Grande variedade de máquinas e instru- 

mentos de trabalho 
Utilizam-se diversos tipos de máquinas e 

instrumentos de trabalho, alguns bem comple- 
xos. Os riscos resultantes da sua utilização são 
pois muitos e variados. 

Produtos tóxicos 
O agricultor tem que utilizar produtos vene- 

nosos: pesticidas e outros. 
Maneio de animais 
Os animais são por vezes portatlores de 

doenças que se podem transmitir ao homem. 
Factores naturais 
O trabalho agrícola é efectuado ao «sol e à 

chuva»... Mais do que qualquer outro, está 
sujeito às «surpresas» da natureza. 

Muitos esforços físicos 
Há trabalhos que exigem posturas do corpo 

desagradáveis à saúde não sendo rara também a 
manipulação de cargas pesadas. 

Analisando estes aspectos verifica-se clara- 
mente que o trabalho agrícola é bastante 
diversificado quer quanto às actividades quer 
quanto aos meios de produção. A utilização de 
várias máquinas e produtos químicos e o maneio 
de animais colocam o agricultor perante situações 
de risco que muitas vezes desconhece. Deste 
modo deveremos concluir que: 

— E necessária uma boa organização da 
empresa agrícola e a correcta utilização 
dos seus factores de produção; 

— E fundamental que o agricultor conheça 
bem os riscos que corre na sua profissão e 
o que deve fazer para os controlar evi- 
tando acidentes e aumentando a produ- 
tividade do seu trabalho. 

Nos próximos artigos falaremos 
dos RISCOS NA UTILIZAÇÃO 
DOS PESTICIDAS E DOS CUIDA- 
DOS A TOMAR. 

  

Droga: enquanto houver procura 
não é possível eliminar a oferta 

  

É uma velha lei da economia 
aquela de que «a procura gera a 
oferta». Como fenómeno abso- 
luto, essa fatalidade ocorre nos 
mais variados campos de activi- 
dade e do comportamento hu- 
mano, Ao fim de alguns anos de 
acções coordenadas, as polícias 
— tanto as do sul como as do 
norte — e os seus responsáveis 
políticos acreditam em que o 
futuro do narcotráfico depende 
basicamente da evolução do 
consumo nos EUA. 

Tal conclusão não é nova, 
embora os factos a possam fazer 
parecê-lo. Na década de 70 já 
um senador apresentava ao 

Comité das Relações Externas 
do Senado norte-americano um 
relatório onde explicava que o 
grande problema da luta contra a 
droga não derivava do incre- 
mento da produção de estupe- 
facientes na América Latina 
mas sim da crescente procura de 
heroína, cocaína e marijuana 
por centenas'de milhar de con- 
sumidores nos EUA. 

Sobre estas matérias nume- 
rosos estudos foram feitos no 
hemisfério por investigadores - 
em diversas disciplinas tanto 
médicas com sociológicas. No 
plano histórico e mesmo esta- 
tístico, verifica-se, por exem- 
plo, que a um crescimento da 
procura corresponde sempre um 
crescimento da oferta, conse- 
guindo as redes de tráfico adap- 
tar-se a todas as situações 
adversas resultantes das inves- 
tidas policiais. 

Voltando ao relatório do 
senador William Spong, é in- 
teressante notar que já naquele 
tempo um alto responsável 
norte-americano tinha percebi- 
do que a busca de «paraísos 
artificiais» tinha a ver com a 
falta de outras alternativas e 
que, mesmo dum plano mais 
modesto, apenas um conjunto 
de medidas destinadas a dimi- 
nuir a procura de estupefacien- 
tes poderia surtir efeito na luta 
contra o narcotráfico e a pro- 
dução de droga. 

O relatório toca, de facto, a 

essência do problema. Os 
governos e a sociedade não 
conseguirão pôr cobro ao tráfico 
e ao consumo de estupefacientes 
se não adoptarem um conjunto 
de medidas drásticas coordena- 
das internas e externamente. A 
inexistência de um coerente 
programa governamental anti- 
droga nos EUA provoca descon- 
tentamento em diversos países 
latino-americanos. 

O entendimento desse pro- 
blema é, entretanto, o que 
explica na ONU a constituição 
da Comissão de Controlo dos 
Narcóticos integrada por repre- 
sentantes governamentais de 
países «produtores» e de países 
«consumidores» de drogas. A 
comissão depende do Conselho 
Económico e Social da ONU e 
recebe importantes apoios de 
organismos especializados in- 
ternacionais. A Organização 
Mundial de Saúde (OMS), por 
exemplo, realiza investigações 
sobre o tratamento de tóxico-- 
dependentes; a UNESCO, por 

outro lado, encarrega-se da in- 
formação às populações sobre 
os efeitos nocivos dos estupe- 
facientes; a FAO elabora projec- 
tos economicamente competiti- 
vos na agricultura, de modo a 
que os camponeses substituam 
de bom grado o cultivo de pa- 
poila, cânhamo indiano, coca, 
etc.; o PNUD estuda a conse- 
quências dã «economia clandes- 
tina» nos países «produtores» de 

droga. 

Para coordenar e intensifi- 
car o trabalho neste sentido foi 
criado em 1971, no âmbito das 
Nações Unidas, o Fundo espe- 
cial para controlar a narcomania 
que dispõe de 15 milhões de 
dólares anuais, acrescentados 
de quotas estabelecidas. Em 
1986, o Fundo concedeu 53,8 
milhões de dólares aos Estados 
latino-americanos para a con- 
cretização de programas de 
desenvolvimento agro-pecuá- 
rio, para combate ao abuso de 
drogas e para reforço dos orgãos 
jurisdicionais.   

  

NECRO 

  

MARIA ESTEFÂNIA 
Faleceu na sua residência, na 

Rua Senhora do Álamo, n.o 32, em 
Esgueira, Maria Estefânia, de 80 
anos de idade. 

O seu funeral realizou-se on-, 
tem às 17 horas, da capela da Se- 
hora do Alamo para o cemitério 
de Esgueira. 

Tratou a Agncia Funerária Ca- 
pela (Esgueira). 

MÁRIO RODRIGUES MARTINS   TRIPOL! — As duas irmãs francesas após terem sido libertadas na Líbia. 

Faleceu ontem na sua residên- 
cia, sita na Rua do Forninho, em 
Patela, Mário Rodrigues Martins, 
ex-empregado do restaurante 
«Tico-Tico». 

Contava 50 anos de idade e era 
casado com Maria José de Almei- 
da Miguel. 

O seu funeral realiza-se hoje, 
às 16.30 horas, após celebração 
de missa de corpo presente na 
capela do Espírito Santo, para o 
cemitério de Esgueira. 

Trata a Agência Funerária Ca- 
pela (Esgueira). 

  

  

AVEIRO 

Motorizada furtada 

Na PSP de Aveiro, um indiví- 
duo residente nesta cidade apre- 
sentou queixa contra desconhe- 
cidos, em virtude de lhe terem fur- 
tado a sua motorizada que se en- 
contrava estacionada na via pú- 
blica. 

Três cheques carecas 

Na PSP de Aveiro foram apre- 
sentadas trés queixas contra trés 
indivíduos identificados pelo facto 
de terem passado, cada um deles, 
um cheque sem provisão ban- 
cária. 

Os referidos cheques cifra- 
vam-se, respectivamente, em 
44.717, 54.000 e 119.330 escudos. 

  

LOTARIA DO FIM DO ANO 

LISTA DOS PRÉMIOS 

1.º prémio — 32.417 — 180.000 contos 
(vendido pela Casa da Sorte). 

2.º prémio — 47.075 — 36.000 contos 
(vendido pela Casa da Sorte). 

3.º prémio — 11.297 — 12.000 contos. 

Prémios de 300.000$00 — 1161, 1579, 
2163, 3524, 8652, 8921, 10036, 10199, 11134, 
14624, 14770, 14802, 15806, 18809, 22463, 
22673, 24296, 25058, 26927. 27954, 31987. 
34302, 34366, 34520, 35410, 36385, 39540, 
39869, 40740, 46192, 48593, 49629, 53134. 
53976, 56974, 59868, 64929, 66243, 66245, 
70962, 71698, 71888, 71979, 74253, 77263, 
78051, 78687, 81924, 83679, 83802. 

Prémios de 514.800800 — Aproximações 
do 1.º prémio — 32.416€ 32.418. 

Prémios de 36.000$00 — Aos números 
cujos 3 algarismos finais sejam — 118, 216. 
332, 356, 389, 499, 625, 628, 799. 816, 831, 
840, 849, 860 e 980. 

Prémios de 90.000$00 — Aos números 
cujos 3 algarismos finais sejam iguais aos dos 
1.º,2.º 3.º prémios — 075, 297 e 417. 

Prémios de 24.000$00 — Aos números 
cujos 2 algarimos finais sejam — 51, 69, 96 e 
98. 

Prémios de 30.000500 — Centenas dos 1.º, 
2.º e 3.º prémios — 11.201. a 11.300: 32.401 a 
32.500; 47,001.2 47.100. 

Prémios de 15.600$00 — Aos números 
terminados em: 2 e 7.
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Novos Códigos Fiscais 

entram amanhã em vigor 
Os três novos Códigos Fiscais (IRS, IRC e 

Contribuição Autárquica) entram amanhã em 
vigor, completando-se assim o processo conhe- 
cido por «Reforma Fiscal» do rendimento. 

Ao mesmo tempo, são abolidos sete impostos 
sobre o rendimento: Imposto Profissional, Im- 
posto Complementar, Contribuição Industrial, 
Imposto de Capitais, Contribuição Predial, 
Imposto sobre a Indústria Agrícola e Imposto de 
Mais-Valias, além de mais uma parte do Imposto 

do Selo. 
O IVA mantém-se, mas vai ser revisto este 

ano. 
A primeira diferença prática do novo modelo 

fiscal já foi sentida pelos trabalhadores por conta 
de outrem, ao preencher uma declaração com o 

essencial da situação pessoal e familiar. 
Nesta, cada trabalhador tem de declarar se é 

casado ou não, se tem filhos ou dependentes 
inaptos para o trabalho, e outros elementos sus- 
ceptíveis de lhe minorar a carga tributária. 

Se o não fizer, a «sanção» é simples: passa a 
ser tributado não casado sem filhos, ou seja a 
situação fiscal mais gravosa para o indivíduo. 

Os efeitos da aplicação desta declaração só se 
farão sentir no fim de Janeiro, com a retenção na 
fonte do IRS. a partir das tabelas práticas en- 

    

tretanto aprovadas e publicadas no jornal oficial. 
Aí se prevêem algumas diferenças ao nível de 

descontos legais, consoante a situação familiar. 
A maioria dos trabalhadores vai sentir que 

está a pagar «mais» em cada mês, relativamente 
ao devido por Imposto Profissional, mas a con- 
trapartida vai ser o desaparecimento do Imposto 
Complementar. 

NOVO MODELO 
DE INÍCIO DE ACTIVIDADE 
DISPONÍVEL A PARTIR 
DE SEGUNDA-FEIRA 

Para os trabalhadores independentes, está já à 
disposição, a partir de segunda-feira, o novo mo- 

delo de início de actividade. 
Mas a grande diferença. para estes, vai ser O 

pagamento de 16 por cento de IRS, através da 
dedução feita pela entidade pagadora, contra- 
riamente à situação actual em que não havia re- 

tenção na fonte. 
O IRS tem por taxas uma tabela bem mais 

pequena do que a dos impostos abolidos, apli- 
cável após as operações de deduções, abati- 
mentos e «splitting», havendo mesmo deduções 
directas à colecta. 

   

  

DUISBURGO (Alemanha Federal) — Um orangotango bebé divertido enquanto um empregado 

asiaiosnnnerã aim O ad 

    
do Zoo o mede. 
  

Criminalidade baixou 
em Portugal 

— afirma Fernando Nogueira 
O ministro-adjunto e da Justiça, Fernando 

Nogueira, revelou ontem que a criminalidade 
baixou em Portugal no ano de 1988 sendo este, no 
que diz respeito à criminalidade violenta, o ano 
mais pacífico dos últimos 12. 

Fernando Nogueira, que falava em confe- 
rência de Imprensa após um encontro de trabalho 
com o director-geral e directores-adjuntos da 
Polícia Judiciária (PJ), disse que os processos que 
deram entrada nesta polícia diminuiram este ano 
mais de 9 por cento, em relação a valores de 

1987, e revelou que a Lei Orgânica da Polícia está 
«em elevado estado de preparação». 

Os homicídios declarados à PJ diminuiram 
8,8 por cento, tendo-se ainda verificado redu- 
ções, segundo o ministro, nos crimes de incêndio 
(menos 30 por cento), e no tráfico de estupe- 
facientes (menos 9 por cento). 

«No entanto — acrescentou — verificou-se 
este ano um acréscimo de acções levadas a cabo 

devido a consumo de drogas, superior a 4 por 
cento». 

Em 1988 foram detidas pela PJ mais de 300 
pessoas por tráfico de droga, verificando-se um 
acréscimo nas drogas duras, denominadamente 
cocaina e heroína. 

Fazendo o balanço da actividade da PJ, 
Fernando Nogueira revelou que este ano «houve 
só 7 assaltos a bancos quando em 1983 se re- 
gistaram 46, 35 em 1984 e outros 35 em 1985». 

«Na Holanda, com pouco mais de 2 milhões 
de habitantes que Pôrtúgal houve este anó 1.400" 

assaltos a bancos», referiu Fernando Nogueira. 
Em 1988 diminuiram também os assaltos em 

3,4 por cento e os furtos por arrombamento em 
34,7 por cento. 

A PJ, segundo o ministro, intensificou este 
ano a acção dirigida a associações criminosas, 
tendo investido 900 mil contos, denominada- 
mente em novas instalações, em telecomunica- 
ções, em informática e reequipamento da frota 
automóvel. 

A investigação dos casos de corrupção no 
âmbito dos cursos do Fundo Social Europeu foi 
outro tema tratado pelo ministro da Justiça que 
disse terem dado entrada na PJ, este ano, 192 
processos havendo 6 pessoas detidas e 74 ar- 
guidas. 

No que diz respeito à corrupção económica 
registaram-se este ano 30 processos envolvendo 
109 mil contos. 

Segundo Fernando Nogueira, no ano de 1989 
a PJ «vai prosseguir a formação de pessoal, a 
reestruturação de serviços, a extensão da 
informática e o reforço de meios técnicos e 
humanos». 

Referindo-se ao novo Código de Processo 
Penal o ministro considerou que este «está a obter 
resultados satisfatórios sendo a celeridade pro- 
cessual uma realidade», 

A PJ tem actualmente 1.230 agentes sendo 
necessário mais 20 por:cento para preencher os 
quadros. “= + No ta 

Até 540 contos, os rendimentos são tribu- 
tados em 16 por cento, sendo os quatro escalões 
seguintes taxados a 20 por cento (de 450 a 850 
contos), 27,5 por cento (de 850 a 1250 contos), 

35 por cento (de 1250 à 3000 contos) e 40 por 
cento (mais de 3000 contos). 

A lei excepciona os juros de depósitos 
bancários, os rendimentos de títulos, os ganhos 
de jogo, lotarias e Apostas Mútuas, bem como 
rendimentos do trabalho e pensões de não 
residentes, que beneficiam de taxas liberatórias, 
nunca pagando mais de 20 ou 25 por cento, 

consoante os casos. 
As empresas e outras pessoas colectivas 

passam a dever IRC, relativamente a todos os 

seus rendimentos. 
Destaque para os lucros, onde se consagra a 

teoria do incremento patrimonial. 

A taxa única do IRC é 36,5 por cento, após 
dedução de todos os encargos legalmente admi- 
tidos, excepto para os rendimentos de entidades 
sem sede ou direcção efectiva em Portugal, casos 
em que não passa de 25 por cento. 

AUTARQUIAS TÊM NOVA FONTE 
DE FINANCIAMENTO 

O terceiro dos novos impostos a vigorar é a 
Contribuição Autárquica, nova fonte de finan- 
ciamento das autarquias locais. 

Este imposto municipal agora criado incide 
sobre o valor tributável dos prédios existentes no 
Município, quer sejam rústicos ou urbanos. 

As taxas legalmente fixadas são de 0,8 por 
cento, anualmente, para os prédios rústicos, e de 
1,1a 1,3 por cento para os prédios urbanos. 

A definição da taxa aplicável, neste segundo 
caso, compete à Assembleia Municipal, em cada 
ano, aplicando-se a taxa mínima quando a au- 
tarquia não tome posição. 

Fora dos três novos códigos ficou a matéria 
relacionada com os benefícios fiscais, que o 
Govemo entendeu por bem agrupar em legislação 
própria. 

O estatuto dos benefícios fiscais, já aprovado 
pelo Conselho de Ministros, virá prosseguir a 
tendência de restrição neste domínio, aliás bem 
enunciada nos dois últimos Orçamentos de Es- 
tado, 

Em articulação com a Contribuição Autár- 
quica, mas tendo também relevância em sede de 
Imposto Sucessório e Sisa, prepara a Adminis- 
tração Fiscal propostas para um novo código das 
avaliações prediais, considerando-se generali- 
zadamente que o actual sistema se encontra de há 
muito ultrapassado. 
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LAR voa 

para Norte 

de Africa 
A LAR/Transregional, Linhas Aéreas Re- 

gionais, SA, vai realizar, a curto prazo, voos 
«charter» para o Norte de Africa e para aeropor- 

tos europeus de segunda categoria, disse ontem 

fonte da empresa. 
Os voos «charter» serão realizados à medida 

que a LAR for renovando a sua frota, e sairão de 
Lisboa, Porto, Faro e Funchal. 

A LAR inaugura no próximo dia 3 de Janeiro 
o segundo dos seus novos aviões «Dormier 228- 
-202», que substituem o «Twin-Otter» nos voos 
de Lisboa e do Porto para as cidades do Interior, 
estando também já em funcionamento o segundo 
dos seus novos «ATP» (o «Tejo»), recentemente 
adquiridos para substituir os «Avro», nas liga- 
ções Lisboa-Porto. 

O primeiro dos «ATP» (o «Douro») foi 
inaugurado em Outubro passado, prevendo-se 

que o terceiro (o «Mondego») esteja em Portugal 
até Março de 1989, altura em que a frota conti- 
nental da LAR ficará totalmente renovada. 

Até final de Janeiro de 1989, a LAR deverá 
ainda reiniciar voos para Portimão e operar, 
também, em ligações de Braga e Coimbra para 
Lisboa. 

O Aeroporto de Chaves vai ser, igualmente, 
melhorado com a construção da nova pista, oferta 
dos emigrantes portugueses nos Estados Unidos. 

A transportadora aérea regional portuguesa, 
que recentemente alterou a designação de LAR 
(Ligações Aéreas Regionais) para LAR/Trans- 
regional (Linha Aéreas Regionais), prevê apurar, 
desde Maio e até final de 1988, um lucro de cerca 
de 200.000 contos, quando em 1987 registava um 
prejuizo de 227.000 contos. 

A companhia tem, desde Maio, 12 milhões de 
contos de investimento contratado, que se traduz, 
nomeadamente, na aquisição de novos aviões. 

A LAR conta actualmente com 48 pilotos, um 
dos quais mulher, e 23 pessoas garantem a assis- 
tência a bordo, além de um grupo de apoio de 
terra. 

A manutenção dos seus aviões é feita nas 
oficinas de Alverca, onde foi formado pessoal 
ligado à esta área. 

Nesta nova fase da vida da LAR, o capital 
social da empresa foi aumentado de 50.000 para 
100.000 contos, estando previsto novo aumento 
de capital para 300.000 contos, no prazo máximo 
de umano. 

O maior accionista de empresa é, actual- 
mente, o empresário Baptista Lopes, com 37,5 
por cento, seguindo-se a TAP, com 30 por cento e 
diversos outros accionistas com 2,5 por cento 
cada, onde se incluem a ANA (Aeroportos e 

Navegação Aérea), a Rodoviária Nacional, os 
CTT/TLP e as Câmaras Municipais. 
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NOVO MODELO 5 
PARA IMPOSTO PROFISSIONAL 

Um novo modelo 5 para a declaração do 
Imposto Profissional foi ontem oficialmente 
publicado no «Diário da República» para 
entrar já em vigor nas declarações de Janeiro. 
Os modelos em vigor até esta data podem ser 
utilizados até se esgotarem, mas somente para 
rendimentos de anos anteriores a 1988. Em 
Janeiro, os profissionais por conta própria, 
apesar da entrada em vigor do Imposto Unico, 
são obrigados a entregar nas repartições de 
finanças as declarações sobre os seus ren- 
dimentos para efeitos de Imposto Profissional 
que tem de ser autoliquidado. 

SALÁRIO MÍNIMO 
É MAIS ALTO NOS AÇORES 

Os valores dos salários mínimos na 
Região Autónoma dos Açores em 1989 serão 
superiores aos fixados ontem pelo Conselho 
de Ministros para aplicação a nível nacional, 
disse fonte oficial açoriana. O mesmo infor- 
mador referiu que as tabelas de salários 
mínimos a vigorar nos Açores no próximo ano 
serão apreciadas pelo Governo Regional. A 
fixação de salários mínimos nos Açores 
“superiores aos valores estabelecidos para o 
continente deriva da necessidade de consi- 
derar o diferencial dos índices de inflação, no 
domínio da política de rendimentos e preços. 
As taxas de inflação nos Açores têm sido 
superiores às do continente e o estabeleci- 
mento de salários mínimos de maiores valores 
na Região Autónoma foi decidido há alguns 
anos. 

SALÃO DO SECTOR 
AUTOMÓVEL AUTO SHOW 89 

REALIZA-SE EM MAIO 

«O Auto Show 89», salão do sector 
automóvel, vai decorrer de 19 a 28 de Maio, 
nos pavilhões da Exponor, Matosinhos, 
anunciou ontem a organização do certame. 
Iniciativa da Publisalão, o «Auto Show 89» 
decorre sob o lema «Transporte é Prazer» e 
abrange veículos-comerciais, peças, acessó- 

rios e motociclos. «Após o êxito, sem paralelo 
em Portugal, do primeiro salão internacional 
do automóvel «Portugal 89», realizado em 
Maio, em Matosinhos, a organização do 
certame, apesar de dispor de um espaço maior 
que o anterior, já requereu uma área subs- 
tancialmente superior à disponível, tentando 
dar resposta aos pedidos de participação», 
informou a Publisalão. 

CHUVA EM QUASE 
TODO O TERRITÓRIO NACIONAL 

DIA DE ANO NOVO 

O Instituto Nacional de Meteorologia e 
Geofísica prevê possibilidades de chuva no 
litoral centro e sul do continente para o 
primeiro dia do ano de 1989. Para hoje, o 
Instituto Nacional de Meteorologia e Geo- 
física considera que o continente irá ter um 
céu pouco nublado ou limpo, vento fraco ou 
moderado de sueste e neblina ou nevoeiro 
matinal. A Madeira, hoje, vai ter o céu muito 
nublado, vento moderado de sueste, em re- 
gime de aguaceiros e condições favoráveis à 
ocorrência de trovoadas, enquanto no do- 
mingo o céu estará geralmente muito nublado, 
com vento fraco ou moderado de sueste e 
períodos de chuva. O primeiro de Janeiro nos 
Açores deverá ter um tempo mais aligeirado, 
de acordo com o INMG. Assim, prevê-se 
apenas que o céu esteja pouco nublado, com 
vento moderado de norte. Neste arquipélago, 
hoje, o céu estará igualmente pouco nublado, 
com vento moderado de noroeste nos grupos 
central e ociderrtal e de sudoeste no grupo 
oriental. A previsão deste dia inclui ainda 
chuva ou aguaceiros. 

SETÚBAL: BOLO-REI, LIVROS 
E BRINQUEDOS 

PARA CASA DO GAIATO 
Cinquenta quilos de bolo-rei, livros e 

brinquedos, para as 150 crianças internadas na 
Casa do Gaiato de Algeruz, em Setúbal, 
foram quinta-feira entregues pelo presidente 
da Câmara local, Mata Cáceres. O autarca, 
que se deslocou à Casa do Gaiato acompa- 
nhado de alguns vereadores, considerou «este 
gesto simples da Câmara uma homenagem ao 
padre Acílio, pela sua obra como director da 
instituição, e também uma forma de dar 
algum conforto às crianças». Para Mata 
Cáceres, «a Câmara tem obrigação de 
manifestar o reconhecimento por esta grande 
obra social e pelo trabalho incansável do 
padre Acílio, a quem as crianças e jovens 
desamparados muito devem».       

Revela previsão astrológica 
Emas 

NACIONAL 
  

1989: ano de doença 

de Mário Soares 
O Presidente Mário Soares sofrerá de doença 

gastro-intestinal no próximo ano, que não lhe 
provocará a morte, enquanto seu filho João 
«subirá na vida». 

O Govemo, por seu turno, caminhará sem 
problemas, mas o PSD, esse, ver-se-á confron- 
tado com clivagens internas de certa monta. 

Estas são previsões feitas pelo professor 
Karma, parapsicólogo português que prevê ainda 
para Mário Soares um ano de «elevação espiri- 
tual» e uma «natural amabilidade» bastante 
importante para a «moderação de alguns con- 
flitos» que poderão ocorrer no meio político 
português. 

«Tudo indica que João Soares fará sensação » 
no ano de 89, decisivo para a sua carreira e que a 
vitória já está «à vista», assinalou Karma, que 
previu ainda que «a luta vai ser grande mas ele vai 
para a frente custe o que custar». 

Quanto ao Primeiro-Ministro Cavaco Silva, 

1989 proporcionará uma «política mais fértil e 
maior capacidade governativa embora tenha que 
enfrentar alguns problemas graves dentro do seu 
partido», sustentou o astrólogo. 

Karma, astrólogo, com consultório em Lis- 
boa, classificou o próximo ano «como um bom 
período para Portugal, onde reinará o espírito de 
concordância política que abrangerá todos os 
portugueses e estabelecerá uma harmonia». 

«1989 será para Portugal um ano de desen- 

volvimento tanto a nível de descobertas cienti- 
ficas como a nível da cultura e trabalho», 
prognosticou. 

Além fronteiras, o astrólogo português prevê 
a ocorrência de um grande crime na América do 
Norte que «não pode ser ainda divulgado» e 
vários conflitos sociais e políticos, no Brasil, que 
podem chegar a cenas de violência. 

A Europa ver-se-á confrontada com contami- 
nações radioactivas, que poderão pór a União 
Soviética em perigo, mas Portugal estará livre de 
todas as catástrofes. 

Por outro lado, o Médio Oriente chegará a um 
clima de paz, mas só no final de 89, resultado de 
um consenso geral que acabará com os conflitos 
existentes. 

Por outro lado, para Karma, 1989 será um 
ano de todas as pragas: gafanhotos, a mais visível 
e, a nível da saúde, expandir-se-ão as doenças 
venéreas. 

A tuberculose, refere o astrólogo, vai apa- 
recer novamente em «números assustadores», 
assim como o cancro do pulmão. 

Surgirá também um vírus «ainda pior que o da 
SIDA, quase invencível», que afectará a Huma- 
nidade e que levará biólogos a realizarem estudos 
intensivos. 

Em contrapartida aparecerá uma vacina que 
evitará a propagação do vírus da SIDA, acres- 
centou Karma. 

  

Bombeiros de Lagos 
têm novas ambulâncias 

Os Bombeiros Voluntários de Lagos dispõem 
de duas novas ambulâncias, uma das quais 
adquirida através de uma campanha de an- 
gariação de fundos a cargo da comunidade 
inglesa radicada neste concelho. 

Trata-se de uma ambulância de socorro, de 

origem francesa, no valor de cerca de seis mil 
contos, e que possui equipamento sofisticado 
para uma assistência eficaz a doentes com pro- 
blemas cardiovasculares, sendo a primeira deste 
género existente em Portugal. 

Orçada em quatro mil contos, a outra 
ambulância encontra-se dotada de tecnologia 
adequada ao transporte de doentes em longos 
percursos, tendo a sua aquisição resultado da 
disponibilidade financeira da própria Associação 
dos Bombeiros de Lagos, cujo parque de viaturas 
passa a contar com sete ambulâncias e quatro 

. carros de fogo. 

O comandante da corporação de Bombeiros 

  

O antigo director do Instituto Nacional de 
Meteorologia e Geofísica (INMG) nos Aço- 
res, Mário Trepa, defendeu ontem que os 
«sismos que merecem preocupação nas ilhas 
ocorrem sempre nos mesmo lugares». 

«Acontecem sempre — precisou — nos 
vales submarinos (onde evidentemente se 
situam as grandes falhas) e ciclicamente se 

  

Sismos 
continuam a sentir-se 

nos Açores 

Voluntários de Lagos, José Fonseca, disse que as 
novas ambulâncias correspondem às necessi- 
dades actuais, embora se perspective brevemente 
a compra de outros veículos para renovação da 
própria frota. - 

Entretanto, a Câmara Municipal de Lagos 
inscreveu no seu Orçamento para 1989 uma verba 

no valor total de 12 mil contos destinada aos 
bombeiros do concelho. 

Em declarações, o presidente da Associação 
dos Bombeiros de Lagos, João Moreira, enal- 
teceu o papel desempenhado pela Edilidade local 
no desbloqueamento de vários subsídios, os quais 
ascenderam a 9,500 contos. 

João Moreira adiantou que parte daquela ver- 
ba foi aplicada em trabalhos preliminares para a 
conclusão do pavilhão gimnodesportivo do novo 
Quartel dos Voluntários, o qual deverá entrar em 
funcionamento no primeiro trimestre de 1989. 

repetem sempre que as tensões acumuladas 
reúnem energia suficiente para uma liber- 
tação». 

Para Mário Trepa não se afigura por isso ' É 
«tão linear» a teoria recente de investigadores 
locais segundo a qual se verifica uma «migra- 
ção» de Oeste para Leste dos fenómenos 
sismo-vulcânicos nas ilhas. 

Marconi aumenta capital social 
A Companhia Portuguesa Rádio Marconi, 

SA (CPRM) procedeu a um aumento do seu 

capital social de 6 para 7,8 milhões de contos, 
segundo diliberação tomada recentemente em 
assembleia geral de accionistas, foi ontem anun- 
ciado. 

Parte do aumento de capital foi realizado por 
incorporação de reservas, através da atribuição 
aos accionistas de 1.500.000 novas acções, no 
valor nominal de 1.000 escudos, na proporção de 
uma nova acção por cada 4 acções possuidas. 

O restante capital foi subscrito directamente 
pelo IPE (Investimentos e Participações do 

Estado) — 153.989 acções de valor nominal de 
1,000 escudos — e pelos restantes accionistas e 

colaboradores — 146.011. acções de valor no- 
minal de 1.000 escudos — através da CISF 
(Companhia de Investimentos e Serviços 
Financeiros, SA) e da SEFIS (Sociedade Euro- 
peia de Financiamentos e Serviços, SA). 

A CPRM vai emitir 1.800.000 acções de 
valor nominal de 1.000 escudos, a incorporar em 
títulos de 1, 5, 10, 50, 100, 1000 e 10.000 
acções, conforme for requerido pelos subscri- 

tores, no período de 9 a 24 de Janeiro de 1989. 
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Galiza 
aprova projecto 

de Siza Vieira 
O Governo Regional da Galiza aprovou a 

construção do Centro Galego de Arte Contem- 
porânea, em Santiago de Compostela, com 
projecto do arquitecto português Siza Vieira, 
informaram ontem fontes oficiais. 

O Centro Galego de Arte Contemporânea 
ficará situado na esplanada do Convento de 
S. Domingos de Bonaval, na capital galega, cujo 
centro urbano foi ordenado com base num 
projecto do mesmo arquitecto português. 

O orçamento do novo centro, com uma área 
útil de 6.000 metros quadrados, é de 300 milhões 
de pesetas. 

Alvaro Siza Vieira recebeu em Espanha, em 
pouco mais de um mês, dois prémios: a medalha 
de ouro da Associação de Arquitectos Espanhóis 
e o Prémio Europeu de Urbanismo, criado pela 
Câmara Municipal de Barcelona e o comissariado 
de Cultura da Comissão Europeia. 

Na altura da entrega do Prémio Europeu, o 
presidente da Câmara de Barcelona encarregou 
Siza Vieira de traçar um projecto de ordenamento 
harmónico entre a cidade e Montjuich, a colina 
onde está a ser construído o estádio olímpico. 

Greve na TAP 

foi suspensa 
A Direcção do Sindicato Independente dos 

Técnicos de Manutenção de Aeronaves 
(SITEMA) decidiu ontem suspender a partir das 
07h45 uma greve iniciada às 00h00 e que visava 
pressionar o Conselho de Administração da TAP 
a regulamentar as carreiras profissionais. 

Em declarações, o dirigente sindical António 
Cuco, da Direcção do SITEMA, disse que a 
greve estava a registar às 06h00 uma adesão de 
100 por cento. 

«A Direcção do Sindicato dos Técnicos de 
Aeronaves, tendo constatado que a greve da TAP 
está a ser cumprida com uma adesão de 100 por 
cento e que há uma completa incapacidade ne- 
gocial por parte do conselho de gerência da 
empresa, decidiu fazer cessar a greve a partir das 
07h45 de ontem», disse António Cuco. 

O sindicalista da TAP salientou que o pro- 
cesso negocial entre os trabalhadores filiados no 
sindicato e a Administração da empresa está 
numa «inevitável situação de bloqueio». 

Os 800 técnicos de manutenção de aeronaves 
portugueses começaram às 00h00 de ontem uma 
greve de 48 horas, convocada pelo SITEMA 
(Sindicato Independente dos Técnicos de Manu- 
tenção de Aeronaves) que acusa a empresa de não 
respeitar compromissos assumidos no sentido de 
concluir até ao fim do ano a regulamentação das 
carreiras. 

  

  

Escritores 
de todo o mundo 
reúnem-se 
no Funchal 
em 1990 

Escritores de todo o mundo vão reunir-se, em 
Maio de 1990, sob a égide do Pen Clube Inter- 
nacional, informou ontem, na capital madei- 
rense, o embaixador português na UNESCO. 

José Augusto Seabra, que falava num encon- 
tro com jornalistas, está na Madeira, acompa- 
nhado pelo secretário-geral do Pen Clube Inter- 
nacional, Alexandre Block, para preparar o 
encontro, cuja temática será a literatura de 
expressão portuguesa. 

A iniciativa prolongar-se-á por quatro dias, 
prevendo-se que traga à Madeira entre 200 a 300 
participantes, muitos deles «nomes sonantes» da 
literatura mundial. 

O Pen Clube Internacional congrega escri- 
tores de todo o mundo e é considerado o maior 
organização do género. 

Segundo Augusto Seabra, a conferência a 
realizar na Madeira em 1990 poderá ter um 
grande interesse para a década mundial do desen- 
volvimento cultural, financiada pelo Banco 
Mundial, as Nações Unidas e o Fundo Interna- 
cional para a Formação da Cultura. 

O antigo ministro da Educação lembrou que 
Portugal organizou o primeiro projecto no âmbito 
da década, em Abril último, em Lisboa, sob a 
égide da UNESCO e do Conselho da Europa, .



  

  

INTERNACIONAL 

emaães -federais 
empenhados em reaver 
«cultura errante» 

Tranquila e intrometidamente, os alemães- 
-federais estão a usar quantias limitadas de 
dinheiro para reaver obras de arte, que sairam do 
país durante a era nazi, incluindo quadro de 
Albrecht Durer e originais de Richard Wagner. 

Os funcionários, envolvidos na aquisição 
gradual do que qualificam de «cultura errante», 
recusam-se a dizer quanto é que estão a gastar 
para devolver à RFA obras históricas impor- 
tantes. 

Sabe-se porém que já foram investidos 29 
milhões de dólares (na sua maioria provenientes 
do Governo Federal e locais) nos últimos cinco 
anos, esforço que as autoridades têm mantido 
deliberadamente discreto. 

A Alemanha Federal defronta-se com um 
problema específico neste campo devido ao 
número de obras vendidas pelo regime nazi 
durante a Segunda Guerra Mundial para financiar 
o conflito. 

Além disso, milhares de quadros, manuscri- 
tos, esculturas e outros bens culturais foram 
levados por judeus e por intelectuais, obrigados a 
abandonar a terra natal face à perseguição de 
que eram vítimas. 

A «cultura errante» que o Governo procura 
reaver inclui ainda os trabalhos feitos no estran- 
geiro pelos alemães que se exilaram durante o 
mesmo período. 

A RECUPERAÇÃO 
QUE IMPORTA FAZER 

«Obras de arte importantes sairam da RFA 
nestas últimas décadas, mas sempre que surge 
uma oportunidade fazemos o nosso melhor para 
reaver O que estava perdido», explica Hans Hie- 
ronymus, do Ministério do Interior. 

Em entrevista à Associated Press, Hierony- 
mus apresentou a lista das obras recuperadas 
ultimamente, nomeadamente composições ori- 
ginais de Wagner e Robert Schumann, o manus- 
crito de «O Processo» de Franz Kafka, com 68 
anos, quadro de Durer do século XVI, e uma 
edição do «Apocalipse», um dos primeiros 
produtos da impressora de Gutenberg. 

Para o avaliador de arte Hartmud Vogel, ao 
serviço do Governo Federal, a aquisição do 
manuscrito de Kafka por 1,98 milhões de dólares 
foi uma «pechincha» em comparação com os 
preços habituais que se conseguem no mercado 
de arte. 

«Todos os museus nacionais tentam repatriar 
as obras que $e perderam durante o nazismo, mas 
demasiada agressividade e interesse podem im- 
plicar a subida dos preços», salienta Verena 
Tafel, um dos cinco historiadores de arte, 
incumbida em comprar obras para o Museu de 
História Germânica, de Berlim, cuja abertura 
está prevista para 1990. 

A discrição é uma das armas do Executivo 
para «bater» os compradores hesitantes, e para 
manter a competitividade dos compradores ale- 
mães ocidentais do difícil mercado internacional 
de arte. 

DEVOLUÇÃO VOLUNTÁRIA 

É SOLUÇÃO 
Uma forma de reaver a «cultura errante» 

reside na devolução voluntária por parte dos 
actuais possuidores. No início de 1988, por 
exemplo, os Estados Unidos concordaram em 
entregar 6.200 quadros e e desenhos no período 
hitleriano, confiscados no fim da Segunda 
Guerra. 

As obras de propaganda, encomendadas por 
Adolfo Hitler para representar os soldados e os 
cidadãos-modelo, estão actualmente armazena- 
das no Museu Bávaro do Exército em Ingolstadt, 
aguardando decisão oficial sobre O seu aprovei- 
tamento futuro. 

Nos casos em que a compra é o único meio de 
reaver obras ou artigos de interesse especial para 
os museus da RFA, os compradores reconhecem 
que estão envolvidos numa guerra perdida contra 
os abastados coleccionadores japoneses e contra 
os curadores britânicos e americanos, apoiados 
em fontes do financiamento privadas e sólidas. 

Sabine Fehlemann, directora do Museu Von 
Der Heydt de Huppertal viajou recentemente, 
para Londres, com autorização para oferecer 5,8 

  

Hong Kong 

Empresa de construção 
realiza lucros recorde 

A maior empresa de construções de Hong 
Kong, a «Kumagai Gumi», anunciou ontem um 
lucro recorde, depois da dedução de impostos, de 
116,1 milhões de dólares de Hong Kong (2,205 
milhões de contos), mais 52,6 por cento do que o 
registado em 1987. 

A companhia está cotada na Bolsa de Hong 
Kong desde Maio de 1987, detém a maior carteira 
de adjudicações de obras do território e é a 
empresa construtora do maior edifício da cidade, 
a futura sede do Banco da China, uma torre de 70 
andares revestida a vidro que custará mais de 
1,1-mil milhões de dólares de Hong Kong. 

Os comentadores da Bolsa afirmaram que os 
lucros da «Kumagai Gumi» excederam as previ- 
sões, mas indicaram que isso se deve também ao 
processo que os gestores da empresa adoptaram 
para inventariar os prejuízos registados com a 
construção da sede do Banco da China. 

O director do projecto da nova sede do Banco 
da China em Hong Kong afirmara em Agosto que 
a obra estava mal orçamentada e que isso in- 
correria em prejuízos para a empresa no final da 
construção, prevista para Abril de 1989. 

  

AVEIRO — ÍLHAVO 
VENDEM-SE 

" Moradias, lojas, escritórios. Terrenos 
industriais. 

Trata o proprietário. 
Telefone (034) 28340 — AVEIRO.       

    

Os accionistas da «Kumagai Gumi» recebe- 
rão este ano dividendos que toalizarão 32 cênti- 
mos por acção, mais cinco cêntimos do que em 
1987. 

CONSTRUÇÃO 
TEM NOVAS REGRAS 

O céu parece ser o limite para os futuros 
edifícios de Hong Kong, segundo a nova le- 
gislação sobre construção que deverá ser divul- 

gada no início de 1989. 

Às novas normas, afirmam os especialistas, 
vão permitir aos arquitectos e construtores a 
criação de formas mais criativas e edifícios com 
mais de cem andares. 

Há cerca de oito anos que os especialistas e as 
autoridades da colónia britânica estão a estudar a 
adopção de materiais e formas novas de preven- 
ção contra incêndios com o objectivo de permitir 
que a cidade cresça mais em altura. 

Com a nova legislação sobre edifícios os 
construtores podem, pelo menos, vislumbrar 
uma saída para a falta de espaço em Hong Kong, 
onde a área total do território, 1.071 quilómetros 
quadrados na maior parte impróprios para cons- 
trução, é já muito curta para arrumar 5,7 milhões 
de habitantes e 166.977 automóveis. 

A falta de espaço é uma das primeiras sensa- 
ções que os visitantes da cidade experimentam ao 
chegar de avião: os enormes «Boeing 747» 
aterram num aeroporto que surge como um porta- 
-aviões ancorado numa imensa floresta de arra- 
nha-céus, docas e navios. 

milhões de dólares pelo quadro «O Acrobata e o 
Jovem Arlequim», de Pablo Picasso. 

A licitação iniciou-se com 8,6 milhões de 
dólares e fechou com 38,6 milhões, oferecidos 
por um coleccionador de Tóquio, que conseguiu 
assim a obra-prima do pintor catalão, proprie- 
dade «amada» do museu até 1937, altura em que 
o regime de Adolfo Hitler a confiscou e declarou 
«arte degenerada», vendendo-a a um coleccio- 
nador suíco. 

«Pensei que tinha poucas oportunidades — 
esclareceu Sabine após o leilão — mas quis ver o 
nosso Picasso mais uma vez antes de desaparecer 
num armazém japonês». 

SÁBADO, 31 DE DEZEMBRO DE 1988 DIÁRIO DE AVEIRO 

Arafat visitará 

Arábia Saudita 

e Jordânia 
O presidente do Comité Executivo da OLP, 

Yasser Arafat, que se encontra actualmente em 
Bagdad, viajará nos próximos dias para a Arábia 
Saudita e Jordânia, anunciou quinta-feira, na 
capital iraquiana, o seu porta-voz, Ahmed 
Abdulrrahman. 

Na Arábia Saudita, Arafat assistirá domingo 
à cerimónia de inauguração da Embaixada pa- 
lestiniana em Riade, situada num edifício pelo 
Rei Fahd. 

O líder da OLP terá um encontro com o 
monarca saudita para tratar a estratégia conjunta a 
seguir pelos países árabes após a declaração do 
Estado palestiniano independente. 

Yasser Arafat analisará o diálogo entre a sua 
organização e os Estados Unidos, cujo principal 
aliado no Golfo Pérsico é a Arábia Saudita. 

Na Jordânia Arafat encontrar-se-á com o Rei 
Hussein, para tratar das relações da Organização 
para a Libertação da Palestina com o Reino 
Hachemita, e do futuro estabelecimento de um 
Estado no território da Palestina. 

  

Tóquio Nomeado 
novo ministro 

da Justiça 
O Primeiro-Ministro japonês, Noburu 

Takeshita, nomeou ontem um novo ministro da 
Justiça, o segundo em três dias, na sequência de 
um escândalo envolvendo compra de acções e 
que está a suscitar apelos à demissão do Governo. 

Masami Takatsuji, de 78 anos, antigo juíz do 
Supremo Tribunal, foi nomeado ontem ministro 
da Justiça, em substituição de Takashi Hase- 
gawa, que se demitiu após três dias no Governo. 

Hasegawa demitiu-se depois de ter admitido 
que recebera durante anos donativos da Recruit 
Company, um conglomerado de informação cuja 
subsidiária Recruit Cosmos vendeu acções não 
inscritas a dezenas de influentes políticos e 
empresários, a preços muito baixos. 

Hasegawa admitu na quinta-feira que uma 
organização política por ele dirigida recebeu 
cerca de seis milhões de iênes da Recruit 
Company. 

«É justificável que os políticos recebam 
donativos feitos por apoiantes de boa fé. Mas é 
imprudente da minha parte, como ministro da 
Justiça, receber donativos da Recruit, na medida 
em que eu estava encarregado, no Gabinete 

Kakeshita, de fornecer mais esclarecimentos 
sobre o caso Recruit» — disse Hasegawa, numa 
conferência de imprensa dada depois de apre- 
sentar a sua demissão. 

Os comentários não foram bem recebidos 
pelos partidos de Oposição, que já deram a 
entender que usarão este último acontecimento 
no escândalo, que se arrasta há seis meses, como 
arma contra o Primeiro-Ministro e política do seu 
Govemo. 

Alguns partidos e analistas da Oposição 
começaram já inclusive a pedir a demissão de 
Takeshita, após este revés para o Gabinete porele 
formado na terça-feira. 

A Recruit Cosmos está a ser alvo de um 
inquérito por colocar acções à disposição de 
políticos e empresários, a preços baixos, antes de 
elas serem vendidas em público. As acções 
subiam depois de inscritas na Bolsa de Tóquio e 
os primeiros compradores obtinham assim ele- 
vados lucros. 

O ministro das Finanças, Kiichi Miyazawa 
demitiu-se este mês, depois de admitir que o seu 
secretário tinha comprado algumas daquelas 
acções. 

  

Central nuclear 
da Arménia vai 

Ar central nuclear da Arménia deverá ser 
encerrada de imediato se a sua segurança não for 
reforçada, afirmou um grupo de peritos citado 
quinta-feira pela agência «Tass». 

A central, situada junto da capital da Armé- 
nia, Yerevan, foi alvo de rumores de que teria 
sido afectada pelo sismo que abalou a Arménia a 
7 de Dezembro. 

Ainda que não tenha sido afectada, os peritos 
chegaram à conclusão de que caso não sejam 
“tomadas medidas no sentido de aumentar a esta- 
bilidade dos edifícios da central no mais curto 

ser fechada 
espaço de tempo possível, os reactores deverão 
ser imediatamente desligados, referiu a «Tass». 

O Primeiro-Ministro soviético, Nikolai 1. 
Ryzhkov, afirmou depois do sismo que a central 
seria fechada no espaço de dois anos, mas a 
agência soviética não faz qualquer alusão a esta 
declaração. 

A central gera cerca de um terço da electri- 
cidade da Arménia, pelo que o seu encerramento 
imediato poderia causar graves transtornos aos 
trabalhos de reconstrução das localidades devas- 
tadoras pelo sismo. 

  

Escolas 

da Margem Ocidental do Jordão 
estão encerradas 

As autoridades israelitas ordenaram ontem o 
encerramento, por uma semana, de todas as es- 
colas da Margem Ocidental do Jordão, como 
resposta a um recrudescimento da violência anti- 
-israelita. 

Fontes militares disseram que as forças de 
segurança israelitas mataram durante a noite um 
residente da Faixa de Gaza procurado pelas 
autoridades. 

Esta morte elevou para 349 o total de pales- 
tinianos mortos desde que o levantamento anti- 
-israelita na Faixa de Gaza e na Margem 
Ocidental do Jordão se iniciou há um ano. 

Fontes da segurança disseram que o encerra- 
mento das escolas se destina também a evitar 
actos de violência durante o aniversário da 
fundação do movimento guerrilheiro «Fatah», de 
Yasser Arafat, no domingo. A « Fatah» foi criada 
em 1964. 

   



Poluição atinge 
níveis mortíferos 

Cidade 
do México     

Milhão e meio de crianças e idosos mexi- 
canos correm o risco de morrer devido aos 
elevados índices de poluição existentes na Cidade 
do México, apesar das medidas de emergência 
anunciadas pelas autoridades, advertiram organi- 
zações ecologista. 

Com a aproximação dos meses frios de 
Inverno, os níveis de ozon na capital mexicana 
triplicaram os valores limite estabelecidos pela 
Organizações Mundial de Saúde (OMS). 

A 14 de Dezembro, na sequência de protestos 
públicos contra a aparente inacção oficial, o 
Governo anunciou oito medidas de combate à 
poluição, que incluem a proibição da circulação 
de veículos um dia por semana e o prolongamento 

das férias escolares por mais um mês, até ao final 
de Janeiro. 
Apesar de terem aplaudido as medidas — que 

segundo o Governo vão reduzir em um quinto a 
poluição — os grupos ecologistas locais mani- 
festaram algum cepticismo quanto à sua exe- 
cução efectiva. 

«O grande problema é que as autoridades não 
conseguiram obrigar as pessoas a cumprir as 
medidas, e pedir apenas ao público que colabore 
não é suficiente», disse o Partido dos Verdes. 

Os sinais de alarme surgiram há mais de um 
ano, quando as aves começaram a tombar no céu 
envenenada pelos seis a sete milhões de toneladas 
de gases tóxicos lançados para o ar pela indústria 
e por três milhões de veículos. 

NUVEM DE GASES 
É MUITO ESPESSA 

Os visitantes que chegam de avião começam 
logo a sentir o cheiro da poluição e ardores nos 
olhos ainda antes de aterrar e muitas vezes não 
conseguem ver a cidade lá do alto devido à nuvem 
de gases em que se encontra submersa. 

Os filtros de ar vendem-se em todo o lado. 
Um deles, chamado «Protecto-smog» é publi- 

  

Sonda soviética 

a Marte 

enfrenta 

problemas 
A sonda soviética Phobos II, que em finais de 

Fevereiro deverá entrar na órbita de Marte, está a 
enfrentar alguns problemas, que os cientistas 
afirmam serem todavia superáveis. 

«Testes de rotina revelaram avarias isoladas 
em alguns instrumentos de bordo», afirmou Gami 
Rogovski, do centro de experimentação de Ka- 
liningrado, acrescentado: «a maioria está recti- 
ficada e as restantes não comprometem o com- 
pleto cumprimento do programa». 

A sonda, que se manteve em actividade 
depois de uma falha de programação ter 
comprometido a missão da sua antecessora 
Phobos I, deverá aproximar-se no início de Abril 
do satélite de Marte de que retira o nome. 

Com a colaboração de 12 países, e da agência 
espacial europeia, o projecto é de especial si- 
gnificado para a União Soviética, que tenciona 
preparar-se para, nos primeiros 25 anos do 
séc. XXI, enviar uma missão tripulada à região 
de Marte. 

Quando no início deste mês foi anunciado um 
projecto idêntico nos Estados Unidos, o Presi- 
dente Ronald Reagan afirmou que o futuro 
domínio na terra dependerá do domínio no 
espaço. 
  

URSS vai realizar 

citado na rádio ao som da famosa canção 
mexicana «Cielito Lindo», interrompida por uma 
advertência que recorda aos ouvintes que os céus 
da Cidade do México só dificilmente se vêem 
hoje em dia. 

A nuvem de gases cinzenta e castanha que 
cobre a cidade tornou-se mais intensa este 
Inverno e o Governo pediu às escolas que 
diminuam as actividades desportivas e aos pra- 
ticantes de «jogging» que não corram de manhã 
pelas ruas. 

O Governo de Miguel de La Madrid, em 
funções até Novembro de 1989, foi fortemente 
criticado pelos ecologistas por não aplicar san- 
ções aos poluidores. 

«Não implementamos qualquer plano de 
combate à poluição porque esta ainda não atingiu 
níveis que o justifiquem», disse em Novembro o 
antigo minisro do Desenvolvimento Urbano e 
Ecológico, Gabino Fraga. 

No início de 1987 as autoridades mexicanas 
iniciaram um estudo com a assistência técnica do 
Japão. 

“ NÍVEIS DE OZONO 
ATINGEM MAIS DE 300 POR CENTO 

O estudo, completado em Outubro, refere 
que os níveis de ozono na zona sudoeste da 
cidade, densamente habitada por famílias da 
classe média, excedem normalmente em mais de 
300 por cento os máximos recomendados. 

Juan Manuel Guerra, director do Instituto 
Autónomo para os Estudos Ecológicos, disse que 
as estatísticas oficiais da qualidade do ar não têm 
em conta os verdadeiros níveis de ozono e dão 
uma visão optimista da situação da poluição na 
capital. 

«Não podemos pôr em risco as vidas de mais 
de um milhão e meio de pessoas fazendo vista 
grossa a esta realidade», disse ele. 

Os meses de Inverno são particularmente 

INTERNACIONAL 

  

nocivos devido a um fenómeno conhecido por 
inversão térmica e que se traduz na concentração 
nos vales de uma nuvem de gases tóxicos im- 
pedida de subir pelo ar frio das montanhas. 

Segundo o estudo, mais de 80 por cento do 
dióxido de carbono lançado para a atmosfera é 
proveniente de 500 das 35.000 fábricas existentes 
na Cidade do México. 

Contudo, é à frota automóvel da cidade — 
três milhões de carros no total — que cabe a 
responsabilidade por quatro quintos de toda a 
poluição atmosférica, com 98 por cento de 
monóxido de carbono e 63 por cento de hidro- 
carbonetos, os dois principais elementos do 
ozono. 

O estudo recomenda designadamente a re- 
dução do chumbo e do enxofre contidos na 
gasolina e o incremento das inspecções nos 
veículos automóveis, medidas que o Governo já 
adoptou. 

Os ecologistas afirmam, no entanto, que pode 
ser já demasiado tarde para muitas pessoas que 
não tomaram precauções a tempo. 

É o caso, por exemplo, dos praticantes de 
«jogging» no Parque Chapultepec. 

De acordo com Juan Manuel Guerra, testes 
efectuados mostraram que 70 por cento sofria de 
doenças respiratórias irreversíveis. 

Irritado com a versão governamental de que 
tudo vai bem, um grupo de pais visitou em 21.de 
Novembro o novo Presidente Carlos Salinas e 
pediu-lhe para implementar medidas urgentes 
que salvaguardem a saúde das crianças. 

A impaciência da população relativamente à 
poluição atmosférica está a tornar-se num dos 
principais problemas da Administração Salinas e 
o novo Presidente referiu-se à questão do seu 
primeiro discurso, em I-de Dezembro. 

«Os habitantes da Cidade do México estão 
cansados das promessas do Governo... enquanto 

- as suas crianças sofrem os efeitos da poluição», 
disse o Presidente. 

Dem 

HELSÍNQUIA — O campeão de saltos de esqui Matti Nikanen e a sua bonita namorada partem 
para a Alemanha.   

conferência internacional sobre a SIDA 
A URSS vai realizar em Março próximo uma 

conferência internacional sobre o Síndrome de 
Imunodeficiência Adquirida (SIDA), no quadro 
da Organização Mundial de Saúde, informou em 
Moscovo o presidente da Academia de Ciências 
Médicas da URSS, Valentin Petrovski. Respon- 
dendo ao apelo daquela organização no sentido 
da conjunção internacional de esforços para 
combater a SIDA, os soviéticos vão ainda, a 

partir do próximo ano, começar a trabalhar 
conjuntamente com os EUA no combate à di- 
vulgação desta doença e na procura de uma 
solução eficaz contra ela. 

Ao programa global anti-SIDA, lançado este 
ano pela OMS, aderiram 135 países. 

Recorde-se que de acordo com os últimos 
dados daquela organização a SIDA contagia 

quase uma pessoa por minuto em todo o mundo, 
esperando-se um total de 150 mil novos casos este 
ano. 

Até ao momento foram registados 1H mil 
casos o que leva a OMS a crer que existirão no 
mundo pelo menos 250 mil. Entre 5 e 10 milhões 
de pessoas são portadoras do vírus mas não se 
encontram, contudo, infectadas. 

   
Breves Internacionais' 

BELFAST — Uma patrulha da polí- 
cia-do Ulster encontrou quinta-feira 182 
quilogramas de explosivos dissimulados 
num muro próximo da linha férrea que 
liga Belfast à capital da República da 
Irlanda, Dublin, informou uma fonte 
oficial. A mesma fonte referiu que os 
explosivos, preparados para utilização, 
estavam escondidos em oito sacos de 
plástico. Patrulhas conjuntas da polícia 
da Irlanda do Norte e do Exército britânico 
procuravam, no Sul do Condado de 
Armagh, local onde se situa a cidade de 
Belfast, os responsáveis por um atentado 
que a 16 de Dezembro provocou danos na 
ponte de Kilnasaggart. Os explosivos 
encontravam-se a 230 metros do local 
onde ocorreu o atentado que provocou a 
interrupção da circulação ferroviária entre 
Belfast e Dublin. Nenhum grupo reivindi- 
cou a responsabilidade pelo atentado mas 
fontes policiais suspeitam de membros 
do Exército Republicano Irlandês (IRA). 

BONA — Pela primeira vez nos 40 
anos da história da República Federal da 
Alemanha, a Igreja Católica superou em 
número de fiéis a Protestante, segundo os 
dados do último censo, de 1987. No total 
há 26,2 milhões de católicos, cerca de 43 
por cento da população alemã, e 25,4 
milhões de protestantes que representam 
42 por cento. No censo anterior, de 1970, 
havia 28,5 milhões de protestantes (47 
por cento) e 27,1 milhões de católicos 
(44,6 por cento). 

WASHINGTON — As centrais nu- 
cleares comerciais norte-americanas 
sofreram 2.940 acidentes ligeiros e pelo 
menos 430 encerramentos de emergên- 
cia durante o ano de 1987, revelou na 
quinta-feira um grupo privado. A organi- 
zação de defesa dos consumidores 
«Public Citizen», no seu relatório anual 
sobre segurança em centrais nucleares, 
salienta que os 430 encerramentos de 
emergência, em resposta a quebras de 
segurança ou imaginadas, são um indício 
do perigo que constitui a energia nuclear e 
da incapacidade do Governo de regular 
adequadamente os 109 reactores comer- 
ciais do país. «Ao longo de 1987, centrais 
nucleares comerciais mal geridas amea- 
çam diariamente a segurança dos 96 
milhões de norte-americanos que resi- 
dem num raio de 75 quilómetros à volta 
de um reactor» — afirma o relatório. «Há 
todas as razões para pensar que um aci- 
dente semelhante ao de Chemobyl pode 
acontecer aqui» — acrescenta. A explo- 
são do reactor nuclear de Chernobyl, na 
União Soviética, em Abril de 1986, 
causou pelo menos 31 mortos & levou à 
retirada da zona de 115.000 pessoas. O 
acidente provocou uma nuvem de radição 
por sobre a Europa. 

MOSCOVO — Andrei Tarkovski 
surge nos seus filmes como continuador 
da arte filosófica russa, afirma esta 
semana a revista soviética «A Arte Cine- 
matográfica», citada pela agência «Tass». 
Tarkovski traduziu de tal modo as tradi- 
ções filosóficas russas que pode ser con- 
siderado um cineasta clássico — escreve 
o crítico Dmitri Salinski, no segundo ani- 
versário da morte daquele realizador, que 
ultimamente se tinha radicado no Oci- 
dente. Cartas até hoje desconhecidas de 
Tarkovski, acerca do seu último filme, 
«Sacrifício», rodado na Suécia, são agora 
publicadas na revista «Iskusstvo Kino» (A 
Arte Cinematográfica), numa das muitas 
homenagens que a URSS está a prestar 
postumamente àquele seu filho. Todos os 
filmes de Andrei Tarkovski — incluindo 
«A Infância de Ivan», «Andrei Rubliov», 
«Solaris», «Espelho», «Stalker», «Nos- 
talgia» e «Sacrifício» — estão actual 
mente a ser projectados em salas sovié- 
ticas. Na casa do cinema, em Moscovo, 
foi esta semana executada música de 
Eduard Artemiev e disseram-se poemas 
de lunna Mortiz dedicados ao realizador 
que veio a morrer no estrangeiro.   

    

  
 



10 
DESPORTO 

  

Antevisão da jornada 
  

SÁBADO, 31 DE DEZEMBRO DE 1988 DIÁRIO DE AVEIRO 

Sporting-Porto: 
o jogo de todos os perigos... 

Após o jogo que colocou frente a 
frente, na Madeira, na noite de quarta- 
-feira, o surpreendente Nacional ao Spor- 

ting de Braga, que terminou com a vitória 
dos locais por 2-1, prosseguiu ontem, com 
o jogo que no Bessa opós o Boavista ao 
Benfica, a décima nona jornada do Cam- 
peonato Nacional de Futebol da Primeira 
Divisão, a última, desta primeira volta. 
Será portanto a altura indicada para, em 
jeito de balanço, deixarmos aqui algumas 
reflexões sobre o que tem sido este 
campeonato 88/89. 

Um campeonato marcado, no seu 
início, por meia dúzia de factores que 
deixavam adivinhar que este poderia 
vir a ser o mais emocionante cam- 
peonato de sempre. Como se recor- 
dam, estalou durante o defeso a 
guerra de transferências entre o FC 
Porto e o Benfica, com a passagem 
de Rui Aguas da Luz para as Antas, o 
que levou a direcção encarnada a 
reforçar efectivamente a equipa de 
futebol profissional. Por seu lado, os 
portistas, despediram lvic, o técnico 
jugoslavo que havia conduzido o FC 
Porto à vitória no Campeonato, Taça 
de Portugal e Supertaça Europeia, 
substituindo-o pelo portugués Quini- 
to, numa decisão que se viria a reve- 
lar, no minimo, polémica. 

No Sporting, sob a direção de Jor 
ge Gonçalves, a contratação de diver- 
sos jogadores de renome, de um no- 
vo técnico, e de um supervisor para o 
futebol, fez renascer a esperança de 
que finalmente este seria o Campeo- 
nato em que o leão poderia aspirar a 
ser novamente o Rei da Selva. Ao re- 
forço dos trés grandes, corresponde- 
ram as outras equipas, que com 
maior ou menor desafogo econó- 
mico, de imediato procuraram no es- 
trangeiro reforços para os seus plan- 
teis. O inesgotável mercado brasilei- 
ro, exportou para os relvados portu- 
gueses, craques, semicraques, ape- 
nas bons jogadores, e incontáveis 
futebolistas de praia. Zairenses, búl- 
garos, polacos, dinamarqueses, e até 
um egípcio, vieram colorir o futebol 
luso, sendo neste momento mais de 
quinhentos, os estrangeiros ao servi- 

ço das equipas portuguesas. 

O início do campeonato foi marca- 

do pela decisão do Pleno do Conse- 
lho de Justiça da FPF de despromo- 
ver a equipa de Famalicão, e promo- 
ver ao escalão principal o Fafe, em 
resultado do caso de suborno que 
envolveu o Macedo de Cavaleiros e o 

Famalicão. 

LÍDER BENFICA VEM AO NORTE 

Com esta primeira volta no fim, 

realce para o SL Benfica, que coman- 
da com quatro pontos de avanço 

sobre o FC Porto e oito sobre o Spor- 

ting. Em dezoito jogos, a equipa en- 
carnada tem doze vitórias e seis em- 
pates, tendo o melhor ataque e a me- 
lhor defesa, respectivamente 27 golos 

marcados e apenas 6 sofridos. No 

entanto, a equipa de Toni, ainda não 

acertou definitivamente com a equipa 

ideal. Dispondo de um plantel riquis- 
simo, as sucessivas lesões de pedras 
preponderantes dq equipa, como Val- 
do e Eizo, e a nitida falta de forma de 
jogadores como Ademir ou Chalana 
ainda não permitiram que a equipa da 
Luz aparecesse a jogar o futebol que 
está ao seu alcance. E se até agora o 
futebol benfiquista tem chegado para 
consumo interno, o mesmo não tem 

acontecido a nível europeu, como 
prova a prematura eliminação da taça 

UEFA às mãos do modesto FC Liége. 

Hoje à noite e ao que tudo indica 

cbm transmissão” pela televisão, “0- 

Benfica joga na Maia contra o Boavis- 
ta, num jogo em que Raul Águas se 
estreará como novo técnico da equi- 
pa axadrezada. A equipa nortenha, foi 
uma das equipas que partiu para este 
campeonato carregada de legitimas 
ambições. No entanto, os resultados 
compatíveis com o valor da equipa 
demoraram muito a aparecer, o quê 
levou inclusivé à substitição do trei- 
nador Pepe, que após rescisão ami- 
gável, foi já passar o Natal ao Brasil. 
Raul Aguas, tem pela frente a tarefa 
de colocar o Boavista em posição 
europeia. Se a sua equipa. derrotar 
esta noite o Benfica, até que ponto 
esse facto não poderá ser decisivo 
para o relançamento do Boavista e 
até do próprio campeonato? 
Como o próprio Jorge Gonçalves 
admite, é um leão doente que recebe 
em Alvalade o FC Porto. Depois da 
aposta feita no ínicio da época, pela 
direcção leonina, deve ser com gran- 
de mágoa, que todos, directores, jo- 
gadores e adeptos, constatam que o 
Sporting foi já eliminado das compe- 
tições europeias, e que se arrasta no 
presente campeonato a oito pontos 
do Benfica e a quatro do seu rival de 
amanha. Para além disso, não ha paz 
na direcção sportinguista, sendo fre- 

quentes os desacertos nas declara- 
ções do vice Migue! Catela e do Pre- 
sidente,o que leva muita gente a per- 
guntar: quem efectivamente manda 
no Sporting? O que é certo e que o 
Sporting não pode perder o jogo de 
amanhã, sob pena de ver esfumar-se 
as suas já mínimas hipóteses de ain- 
da ganhar este campeonato. Quanto 
ao FC Porto, que iniciou a época sob 
o comando de Quinito e que neste 
momento já com Artur Jorge, estã em 
fase de recuperação, o que salta de 
imediato à vista, é a confrangedora 
inépcia atacante de uma equipa que 
conta nas suas fileiras goleadores 
como Gomes, Rui Aguas e Madjer. No 
entanto, esta situação parece estar a 
melhorar, como provam os quatro 
golos obtidos na passada semana 
contra o Estrela da Amadora. Para os 
portistas, o jogo de amanhã contra o 
Sporting, é daqueles em que a perda 
de um ponto que seja, pode ser ex- 
tremamente importante, até do ponto 
de vista psicológico, na corrida que 
mantém com o Benfica para a supre- 
macia do futebol nacional. Em lingua- 
gem de Totobola, o embate de ama- 
nha é jogo para tripla. 

BEIRA-MAR EM SETÚBAL: 

O PRIMEIRO DOS JOGOS DIFÍCEIS 

E vai sendo tempo de nos debru- 
carmos sobre o Beira Mar. A equipa 
de Aveiro tem sido neste campeonato 
88/89, a surpresa e a prova de que 
com realismo e trabalho, se podem 
alcançar os objectivos propostos. 
Assentando o seu jogo numa grande 
pressão a meio campo, com rapidas 
saídas para o contrataque, rigorosa 
diciplina táctica e uma impressicnan- 
te frescura física, o Beira Mar tem 
conseguido levar a água ao seu moi- 
nho. O realismo de Jean Thissen, tem 
permitdo aos aurinegros pontuar em 
terrenos díficeis e contra adversários 
em teoria bem mais fortes. Vinte pon- 
tos em trinta e seis possiveis e um 
sensacional sexto lugar, a dois pon- 
tos do segundo, revelam bem quao 
positiva tem sido neste campeonato a 
carreira do Beira Mar. Porém. o jogo 
de amanhã é o primeiro de uma série 
dificil que se aproxima. Depois do 
Setúbal, e ja na segunda volta. se- 
gue-se uma deslocação a Amadora, 
para depois em casa receber o Spor- 
ting, indo de seguida ao Bessa. Sera 

sempre bom lembrar, que ainda é 
muito cedo para embandeirar em 
arco, pois se e certo que o segundo 
lugar esta apenas a dois pontos, tam- 
bém é certo que a linha de descida 
está a cinco pontos. E o que são cin- 
co pontos neste renhido campeonato 
de vinte equipas, e ainda para mais 
com o «general Inverno» a espreita? 
Esperemos que Jean Thissen contr 
nue a manter o mesmo realismo e 
disciplina, e que a equipa averrense 
continue, tambem,a manter a mesma 
humildade que tanto tem surpreer 
dido adversários e criticos. Para bem 
não só do Beira-Mar, mas de toda es 
ta região que hã muito merece ter tu 
tebol... de primeira! 

Quanto ao seu rival de amanha. o 
Vitória de Setubal, os numeros falam 
por si, o segundo melhor ataque do 
Campeonato, com 25 golos, vinte 
pontos e um quarto lugar que da 
acesso à Europa. Manuel Fernandes 
tem feito uma equipa à sua imagem. 
atacante, inteligente e ambiciosa. 

Com o plantel de que dispoe, o Vito- 
ria de Setubal pode ambicionar uma 
segunda volta a lutar passo-a-passo 
por um lugar europeu. No jogo de 
amanhã com o Beira-Mar, os sadinos 
tudo farao, de certeza, para levar os 
dois pontos em discussao. Mas certa: 
mente o Beira-Mar terá um palavra a 
dizer. 

Interessante será o embate que 
em Penafiel opõe a equipa local ao 
Belenenses. Um intrigante Belenen- 
ses que, depois de um início de Cam- 
peonato pouco menos que fulguran- 
te, em que se chegou a falar da equi- 
pa de Belém como possivel candidata 
ao titulo, se tem vindo a afundar na 
tabela classificativa, ocupando agora 
um modesto décimo terceiro posto, 
apenas com dezassete pontos. Para 
essa situação muito terá contribuido 
a eliminação da equipa lisboeta pelo 
Velez Mostar, equipa absolutamente 
acessível. Esse facto, parece ter dei- 
xado marcas profundas na equipa, e 
leva até que se especule já com a 
substituição de John Mortimore. Mor- 
timore que, recorde-se, ainda há cer- 
ca de dois meses era para os azuis 
do Restelo um treinador «bestiab e 
que agora corre o risco de passar a 
«besta». Coisas do futebol! 

O Penafiel, por seu turno, tem vin- 
do a fazer um óptima carreira. O seu 
jovem técnico, José Romão, cons- 
truiu uma equipa aguerrida, que nem 
sempre jogá bonito, mas que efecti- 
vamente funciona. Não é, portanto, 
de espantar a sua actual posição na 
tabela e, certamente, no jogo de ama- 
nha com o Belenenses o facto casa 
sera decisivo no resultado final. 

CAMPEONATO DOS AFLITOS 

Por Guimarães, neste final da pri- 
meira volta, parece que, finalmente, 
as coisas se começam a compór. O 
dr. Geninho conseguiu misturar har- 
moniosamente as caracteristicas dis- 
pares do seu plantel luso-afro-brasi- 
leiro. E os resultados começam a 
aparecer, para grande alívio dos 
adeptos vimaranenses e do seu pre- 
sidente, Pimenta Machado. O seu ri- 
val desta décima nona Jornada é o 
Maritimo, que tem vindo a fazer uma 
carreira muito irregular, com compro- 
metedores deslizes em casa perante 
o seu público, que tem impedido a 
equipa madeirense de amealhar mais 
pontos. No entqnto, é de realçar que 
nesta altura do Campeonato o Mari- 
timo tem dezoito pontos, apenas 
menos um do que o Guimarães. 

Também com dezoito pontos está 
o Chaves, que perdeu este ano O 

«seu» Raúl Aguas. Talvez por esse 
tacto,a equipa tem apresentado um 
comportamento inconstante, sendo a 
sua coroa de glória nesta primeira 
volta, a derrota que impós, em 
Tras-os-Montes ao Futebol Clube do 
Porto. O seu adversário de amanhã, o 
Fafe, vive ainda as sequelas da sua 
subida ao escalão máximo do futebol 
tuso. Muito trabalho espera o novo 
tecnico, Manuel de Oliveira, para sal- 
var da descida o Fafe que, até agora, 
so conseguiu amealhar doze pontos, 
sendo dois contra o Beira-Mar, em 
jogo de triste memória para a equipa 
aveirense. Será uma segunda voita 
terrivel para a equipa fafense. Segun- 
da volta terrível terão também o Por- 
timonense e o Académico de Viseu 
que se encontram igualmente, nesta 

ultima Jornada da primeira volta. A 
equipa algarvia está a fazer um Cam- 
peonato decepcionante, ocupando o 
ultimo lugar na tabela, e o novo técni- 
co, José Torres, tem muito que fazer 
para melhorar a produção da equipa. 
Quanto ao Académico de Viseu, a 
aposta, feita pela direcção, no con- 
ceituado Fernando Cabrita é para ser 
seguida com muita atenção. Vamos 
ver se Fernando Cabrita consegue ti- 
rar da sua «cartola» um ou dois «coe- 
lhos» marroquinos que ainda. salvem 
a época. 

Por falar em treinadores concei- 
tuados, António Morais e João Alves 
defrontam-se amanhã através das 
suas equipas, o Leixões e o Amadora. 
A equipa do luvas pretas foi uma das 
equipas que mais se reforçou no de- 
feso e, nesta primeira volta, já deu 
um ar da sua graça ao ganhar cinco 
jogos consecutivos. Em Matosinhos, 
apesar da décima sexta posição, o 
futuro pode vir a sorrir ao Leixões, 
pois dispõe de um lote invejável de 
jovens mas talentosos jogadores. 

Finalmente, a outra equipa do dis- 
trito, o Espinho, recebe em casa o 
Farense. Nenhuma das equipas atra- 
vessa um bom momento, estao am- 
bas com apenas quinze pontos e, a 
partir de agora, todas as migalhas 
contam para a fuga à despromoção. 

Uma última referência à historica 
decisão tomqda na Assembleia Geral 
da FPF de 10 de Dezembro que vem 
limitar, a partir de 89, a presença de 
jogadores estrangeiros, passando 
cada equipa a poder dispór de seis 
estrangeiros, só podendo jogar qua- 
tro ao mesmo tempo, brasileiros in- 
cluidos. Vamos «torcer» para que 
esta seja a primeira de uma série de 
decisões que venha a possibilitar ter- 
mos um Campeonato Nacional de 
equipas constituidas por... portu- 
gueses. 

Rui Baptista Ferreira 
  

  

Breves do desporto 
WORCESTER (Inglaterra) — Um 

cavalo do príncipe Carlos foi submetido a uma 

análise de controlo anti-doping que resultou 

positiva, informou ontem um porta-voz de um 

clube hípico de Worcester. O «Elbow» 

acusou doping na análise a que foi submetido 

depois de ter ganho uma corrida de barreiras 

em Worcester, a 5 de Dezembro. 

  

NICÓSIA — Os iranianos têm de se 
empenhar na prática desportiva «para bem da 
nação e em proveito próprio», afirmou um 
porta-voz do Parlamento do Irão. Ali Akbar 
Hashemi Rafsanjani defendeu que «é preciso 
introduzir alterações substanciais na política 
desportiva da República do Irão para tornar o 
país mais saudável e forte para aumentar o 
prestígio nacional a nível mundial». 
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Mário Kalssas prepara nova época 
O “casamento” resultou, os resul- 

tados foram bons, e o popular piloto 
vaguense, Mário Kalssas, renovou 
contrato com a Honda-Portugal para 
1989. 

O piloto vaguense irá disputar no 
próximo ano oa Campeonatos Nacio- 
nais de Motocrosse nas classes de 
250 e 500 c.c., Supercrosse noturno 
de 250 c.c., e participará ainda em 
provas extra-campeonato. 

Sendo cerca de 25 as provas para 
a época de 1989, Mário Kalssas tem 
ainda no seu programa a disputa de 
algumas provas internacionais de 
Motocrosse e Supercrosse. 

— O piloto vaguense com novas máquinas 

Aquele piloto irá dispor de duas 
novas “máquinas”, dois novos mode- 
los da Honda, de 250 e 500 c.c., com 
as quais já fez os indispensáveis en- 
saios, tendo ainda Mário Kalssas ad- 
quirido uma terceira moto, de 250 
c.c., também Honda de modelo novo 
com a qual efectuará treinos e parti- 
ciparã em provas extra-campeonatos. 

Depois de efctuar alguns ensaios 
com a nova CR-250, Mário Kalssas 
disse ao "Diário de Aveiro" que “esta 

  

Rali Paris Dacar 
EA 

Jackie Ickx 
vence quarta etapa 

O belga Jackie Ickx, em Peugeot 405 T16, co 
italiano Claudio Terruzzi, em Ogiva, venceram a 
quarta etapa do Rali Paris Dacar, 746 quilómetros 
entre Tozeur e Ghadames. 

A etapa foi marcada pelo registo de vários 
acidentes entre os quais, os de três motociclistas, 
já em território líbio. 

Na sequência dos acidentes, Pescheur e 
Zenou foram hospitalizados com traumatismo 
cerebral e Galeron com fractura das costelas. 

Icky e Terruzzi venceram o contra-relógio de 
308 quilómetros em 1,23,10 horas e 3,13,25, 
respectivamente. 

Ontem, os concorrentes percorreram 789 
quilómetros entre Ghdames e Sabha, em teri- 
tório líbio ainda desconhecido dos pilotos. 

Classificação da quarta etapa: 
Motorizadas — 1,º Terruzzi, Cagiva (Itália), 

3,13,25 horas, 2.º Neveu, Yamaha (França), a 

2,09, 3.º Peterhansel, Yamaha (França), 4,13, 
4.º Lalay, Honda (Franca), 5,41, 5.º Rahier, 
Suzuki (Bélgica), 8,48, 6.º Orioli, Cagiva 
(Itália), 9,05, 7.º Bacou, Ecureuil (França), 
11,19, 8.º Marinoni, Yamaha (Itália), 11,51, 9.º 
Findanno, Yamaha (Itália), 12,8 e 10.º Carlos 
Mas, Yamaha (Espanha), 12,26. 

Automóveis — Icky-Tarin, Peugeot 405 T16 
(Bélgica), 1,23,10 horas, 2.º Frequelin-Fenouil, 
Peugeot 205 T16 (França), a 2,10, 3.º Vatanen- 
-Berglund, Peugeot 405 T16 (Finlândia), 6,39, 
4.3 Pescarolo-Fourticg, RR 200 (França), 6,48, 
5.º Lartigue-Maingret, Mitsubishi (França), 
11,29, 6.º Zaniroli-Andrie, RR 200 (França), 
11,36, 7.º Shinozuka-Magne, Mitsubishi (Ja- 
pão), 14,54, 8.º Wambergue-Guehennec, Peu- 
geot 205 T16 (França), 20,30, 9.º Prieto-Jun- 
cosa, Nissa Patrol (Espanha), 20,36 e 10.º 
Fontenay-Musmara, Mitsubishi (França), 20,48. 

  

FUTEBOL 

Peres afastado do Sporting 
Fernando Peres foi ontem afastado da equipa 

técnica do Sporting, por «desinteligências» com 
o treinador Pedro Rocha, e o seu lugar foi ocu- 
pado por Vítor Damas. 

Peres chegou ontem à hora habitual ao 
Estádio de Alvalade para o treino, mas não 
chegou a equipar-se, e à saída, escusou-se a 
comentar a sua demissão. 

«Houve de facto alguns factores que me le- 
varam a alterar a composição da equipa técnica 
que chefio», disse Pedro Rocha, que, ao ser 
interrogado sobre os motivos da demissão do seu 
adjunto, se limitou a dizer que «é um assunto 
confidencial, que não vou revelar». 

Com a saída de Peres, o antigo guarda-redes 
Damas, que pertencia já à equipa técnica, passa a 
ocupar o lugar de adjunto do treinador Pedro 

Rocha. 
O supervisor do futebol «leonino», o brasi- 

leiro José Bonetti, confirmou a demissão de 
Peres, salientando no entanto que este não deixa o 
clube, continuando ligado ao Departamento de 
Futebol, como «olheiro». 

Segundo o supervisor, o também antigo fu- 
tebolista Fernando Mendes poderá voltar a 
ocupar a posição de adjunto de campo na equipa 
técnica de Pedro Rocha. 

Entretanto a posição do futebolista brasileiro 
Ricardo ficou ontem totalmente resolvida, com a 
chegada do seu passe, que entrou a tempo na 
Federação Portuguesa de Futebol. 

Por seu lado o brasileiro João Luís, que tinha 
contrato por mais um ano, renovou até final de 
1992. 

  

Portimonense 
reforça equipa 

A Direcção do Portimonense assegurou a 
contratação de dois búlgaros e um brasileiro para 
o sector dianteiro do seu plantel — revelou ontem 
uma fonte do clube algarvio. 

Os novos jogadores do clube algarvio são 
Guetov, 29 ahos, médio de ataque, e Simeonov, 
30 anos, ponta de lança, ambos internacionais 
que militavam no «CSKA» de Sofia, e Luciano, 
também ponta de lança, que no início da época 
anterior transitou no Portimonense para o clube 
alemão-federal Homburgo, pela quantia de 28 
mil contos. 

Tanto o búlgaro Guetov, que tem contrato por 
três épocas e que fez parte da Selecção do seu país 
juntamente com Radi e Mladenov, que represen- 
tam o Desportivo de Chaves e o Belenenses, 
respectivamente, como o seu compatriota 
Simeonov, com compromisso por dois anos, têm 
já-as respectivas situações regularizadas, poden- 
do ser já utilizados por José Torres. 

A situação do brasileiro Luciano, 25 anos, de- 
verá ter ficado solucionada durante o dia de ontem, 
estando o assunto a ser tratado directamente pelo, «, 

seu empresário, que para q efeito acompanhou o... 

atleta na sua deslocação a Portimao. 
Luciano será cedido pelo Homburgo até final 

da época em curso. 
Relativamente ao alemão-federal Rudiger 

Abramzick, um dianteiro de 32 anos que actuava 
num clube turco e que esteve durante alguns dias 
sob observação do técnico José Torres, acabou 
por se gorar a hipótese da sua transferência para o 
Portimonense, por iniciativa do próprio atleta, 
que alegou motivos de ordem pessoal. 

Por outro lado, os dirigentes do Portimonense 
continuam a aguardar a vinda do benfiquista 
César Brito, que será cedido pelo clube da Luz até 
ao final desta época. 

O defesa central brasileiro Aurélio, que 

representa o Portimonense há duas épocas, 
renovou o seu contrato com o clube alvinegro por 
mais quatro anos. 

Entretanto, o internacional dinamarquês 
Sorensen, 34 anos, decidiu abandonar a sua 
carreira como jogador, passando a integrar a 
equipa técnica do Portimonense, juntamente com 
Francisco Barão, César Machado e o preparador 
Físico Marcelus de Almeida... 

nova moto é superior ao modelo an- 
terior. Foi melhorada a nível de motor 
e conta ainda com novas suspensões 
da frente, invertidas da Showa, o que 
a toma mais competitiva”. 

Mário Kalssas, que em Dezembro 

  

1 

de 1987 foi homenageado pela Cama- 
ra Municipal de Vagos que o galar- 
doou com a medalha de prata de Mé- 
rito Desportivo de Vagos, vai em Maio 
de 1989 receber o “Troféu Gandula", 
atribuido pelo conhecido jomalista 
desportivo Wilson Brasil através da 
Gazeta dos Desportos, prémio atribui- 
do a outros atletas de várias modali- 
dades que mais se revelaram em 
1989. 

Já em Janeiro, e em data a anun- 
ciar brevemente, Mário Kalssas irá 
apresentar o seu programa de provas 
em reunião com a Comunicação So- 
cial. 

Mário Kalssas mostra o seu optimismo quanto à época de 1989. Já na sua nova Honda, Kalssas 
, mostra o «V» das vitórias por que espera. 

  

  

  
Breves do desporto 

    

TORONTO — O jogador de hóquei no 
gelo Wayne Gretzky foi designado como a 
«Estrela do ano» do desporto canadiano, 
batendo largamente o atleta Ben Johnson no 
inquérito realizado anualmente pelos jorna- 
listas desportivos canadianos. Gretzky, que se 
transferiu do Edmonton Oilers para o Los 
Angeles Kings, recebeu. 36 votos, enquanto 
Johnson, desclassificado nos 100 metros da 
Olímpiada de Seul devido ao «escândalo do 
doping» teve apenas 17 votos. No terceiro 
lugar ficou à patinadora Elizabeth Manley 
com 9 votos. 

LONDRES — O inglês Tony Jacklin, 
«capitão» da Selecção europeia de golfe 
detentora da Ryder Cup, casou-se quinta-feira 
em Gibraltar com a sueca Astrid Waagen, oito 
meses depois da morte da mulher. Astrid 
Waagen estava divorciada do guitarrista dos 
Bee Gees, Alan Kendal. A mulher de Jacklin, 
Vivian, morreu em Abril na Espanha, vítima 
de hemorragia cerebral. 

SEUL — A Coreia do Sul anunciou 
ontem aceitar a proposta da Coreia do Norte, 
no sentido da formação de uma equipa 
conjunta para os Jogos Desportivos Asiáticos, 
a disputar em Pequim em 1990. «Essá pos- 
sibilidade coincide com as aspirações de todo 
o povo coreano», afirma Kim Chong-Ha, 
presidente do Comité Olímpico da Coreia do 
Sul, em carta dirigida ao seu homólogo do 
norte. A resposta de Seul à proposta de 
Pyongyang surge um dia depois do fracasso 
da reunião de deputados dos dois países, a 
sétima este ano, que visa obter um acordo para 
recomeçar o diálogo intercoreano, suspenso 
desde 1986. 

LONDRES — A capacidade do Estádio 
de Wembley, cenário da final do Campeonato 
do Mundo de futebol de 1966, vai ser reduzida 
em 1 -mil lugares, passando de 98 mil para 87 
mil espectadores, foi ontem anunciado em 
Londres. O projecto de reconstrução do es- 
tádio, onde -se realizam habitualmente os 
Jogos Internacionais e as finais britânicas, 
envolve cerca de 18 milhões de libras (4,5 
milhões de contos), e os 11 mil lugares serão 
substituídos por duas esplanadas, -atrás das   

duas balizas. «Actualmente as pessoas as- 
sistem aos jogos pela televisão, e 87 mil 
lugares serão suficientes. Os tempos de as- 
sistências de 100 mil espectadores estão 
ultrapassados», disse Jarvis Astaire, vice- 
-presidente da Administração de Wembley. 

BOGOTÁ — O ciclista colombiano 
Fabio Parra, gravemente ferido num acidente 
de viação na quarta-feira, recebeu ontem alta 
do hospital de Bogotá em que se encontrava, 
anunciaram os médicos. Parra, que regres- 
sava a casa depois de ter recebido em Bogotá o 
seu quarto prémio como melhor atleta do ano 
na Colômbia, chocou com uma camioneta 
numa curva perto de Sogamoso, 120 quiló- 
metros a norte da capital. A sua mulher Stella 
ficou ligeiramente ferida, mas a filha Ana 
Maria, de um ano, ficou ilesa. Parra, o ciclista 
mais credenciado da Colômbia, terceiro clas- 
sificado na Volta à França e quinta na Vuelta, 
afirmou que pensa retomar os treinos em 
finais de Janeiro. 

ELCHE (Espanha) — O Elche, último 
classificado da Primeira Divisão do Cam- 
peonato de Futebol da Espanha, contratou o 
centro-campista norueguês Jan Berg, de 23 
anos. Berg, com 23 internacionalizações, 
assinou por dois anos e meio. 

SYDNEY — O empresário australiano 
Bill Mordey ofereceu ontem três milhões de 
dólares (cerca de 450 mil contos) a Ray 
Leonard para defender o seu título de cam- 
peão mundial de boxe de supermédios, versão 
WBC, contra Jeff Harding, em Fevereiro. 

Leonard, que já conquistou cinco títulos 
mundial, tem subido poucas vezes aos ringues 
e o combate de Novembro contra o canadiano 
Donnie Lalonde foi o terceiro em sete anos. 

PERTH (Austrália) — A Suécia venceu 
ontem a Jugoslávia e qualificou-se para dis- 
putar com a Checoslováquia uma das meias- 
-finais da Taça Hopman de Ténis, em Perth. 
Nos quartos de final, a equipa sueca venceu a 
Jugoslávia 3-0 e a Checoslováquia levou a 
melhor sobre o Japão por 2-1. Na outra meia- 
-final a Austrália vai defrontar o vencedor da 
partida entre a Alemanha Federal e a França. . 

  e e T 

  

 



  

Efemérides: 

o que tem 

acontecido 

a 31 de Dezembro 

Principais acontecimentos registados 
no dia 31 de Dezembro, último dia do ano. 

1494 — Forças do Rei Carlos VIII, de 
França, entram em Roma. 

1810 — O Czar da Rússia, Alexandre, impõe 
novos impostos sobre as mercado- 

rias francesas. 

1821 — É criado o Banco de Lisboa, o 
primeiro banco português que, em 
1846, se transformaria no Banco de 
Portugal. 

1879 — O inventor norte-americano “Thomas 
A. Edison efectua, no Parque Men- 
lo, em Nova Jérsia, a primeira 
demonstração pública da sua última 

+» invenção: luz produzida por um 
filamento incandescente, a que deu 
o nome de lâmpada eléctrica. 

1919 — A Grã-Bretanha, o Japão é os Es- 
tados Unidos assinam um acordo 

sobre a Sibéria Oriental. 
1946 — O Presidente norte-americano, 

Harry Truman, proclama oficial- 
mente o termo da Segunda Guerra 
Mundial. 

1948 — Em Portugal, cessa a circulação das 
moedas de meio tostão (cinco cen- 
tavos). 

1951 — Termina o plano Marshall, que con- 
tribuiu com 12.500 milhões de dó- 
me em auxílio económico à diver- 

países europeus. 
1956 -01 Preideme Sukaro proclama o 

estado de sítio em Sumatra, Indo- 
nésia, 

1961. — O Exército libanês evita a eclosão de 
um golpe militar em Beirute, pla- 
neado pelo Partido Popular Sírio. 

1963 — Dissolução da Federação da África 
Central da Rodésia e da Niassalân- 
dia (Rodésia do Sul — actual Zim- 
babwe, Rodésia do Norte — actual 
Zâmbia e Niassalândia — actual 
Malawi). 

1964 — O Presidente Sukamo, da Indonésia, 
ameaça abandonar as Nações Uni- 
das, caso seja assegurada a entrada 
da Malásia para o Conselho de 
Segurança da ONU. 

1966 — Os Estados Unidos asseguram que 
será posto termo aos bombardea- 
mentos sobre o Vietname do Norte, 
caso Hanoi garanta a sua disponibi- 

lidade para discutir os termos da paz. 

1968 — O Conselho de Segurança da ONU 
censura, por unanimidade, Isráel 
pelo ataque que levou a efeito no 
aeroporto de Beirute. 

1973 — O Primeiro-Ministro cubano, Fidel 
Castro. afirma às suas tropas que 
Cuba enfrenta, ainda, o perigo de 
uma agressão por parte dos Estados 
Unidos. 

1974 — Na Venezuela é nacionalizada a in- 
dústria do ferro, a segunda mais im- 

*— portantedopaís 
1978 — Morre, em combate, Nicolau dos 

Santos Lobato, presidente da Frente 
de Libertação de Timor-Leste 
(FRETILIN). 

— No Irão prossegue a violência anti- 
-Xá, com tumultos que provocaram 
amorte de cerca de 200 pessoas num 
único fim-de-semana, 

1983 — Morre a actriz de cinema e teatro 
portugueses Maria Olguim, 89 anos. 

1985 — Num discurso ao País, na véspera da 
entrada de Portugal na Comunidade 
Europeia, o Primeiro-Ministro Ca- 
vaco Silva compara a adesão de 
Portugal à CEE aos grandes desafios 
da História do Pais. 

Este é o tricentésimo sexagésimo sexto e 
último dia do ano. 

Pensamento do dia: «No mundo existe 
suficiente riqueza para a necessidade do 
homem, mas não chega para a sua ambição» 

— Mhoandas Gandhi (1869-1948) — 
triota e filósofo indiano.   
    

Dos Re Repr Ei fe PANTERA   

Si 
Andares 

  

APARTAMENTO TO 
vende-se - Bairro do 
Liceu. Mediterra - Te- 
letone 29426 - Aveiro 
  

APARTAMENTO TI 
vende-se - Bairro do 
Liceu. Mediterra — Te- 
tetone 29426 - Aveiro. 

000 contos. Mediter- 
ra - Telefone 034- 
29426 - Aveiro. 

  

to ao mar. Telefone 
034313043 - Aveiro. 

  

APARTAMENTO  T5 
vende-se - Bairro do 
Liceu. Mediterra - Te- 
letone 29426 - Aveiro. 

  

APARTAMENTO ven: 
de-se. Teletone 27259 - 
27889 - Aveiro 

  

APARTAMENTOS. 
Vagueira, Vagos, Avei- 
ro, Bustos, lhavo. 

    

APARTAMENTOS TI, 
T2 vendem-se - S. Ja- 
cinto. Mediterra - Tele- 
fone 29426 - Aveiro 

  

29426 - Aveiro. 

APARTAMENTOS 12 
vendem-se - Barra 
Mediterra - Telefone 

  

APARTAMENTOS TZ 
vendem-se 5.750 con- 
tos - perto da estação. 

Telefone 

  

APARTAMENTOS T2, 
vistas espectaculares, 
vendem-se prontos a 
habitar - Barra. Medi- 
terra - Telefone 29426 
- Aveiro. 

  

APARTAMENTOS  T3 
duplexigaragem, ven- 
demse - Esgueira. 
Mediterra - Telefone 
29426 - Aveiro. 

  

APARTAMENTOS  T3 
vendem-se - Ilhavo. 
Mediterra - Telefone 
29426 - Aveiro. 

  

lefone 29426 - Aveiro. 

  

APARTAMENTOS  T3 
vendem-se Barra. 
Mediterra - Telefone 
29426 - Aveiro. 
  

APARTAMENTOS  T3 
vendem-se 7.400 con- 
tos - Barrocas. Medi- 
terra - Telefone 29426 
- Aveiro. 

  

lefone 29426 - Aveiro, 
  

EDIFÍCIO em constru- 
ção a 100 metros da 
Avenida. T2 e T3 du- 
plex com bons acabe- 
mentos, vengem-se. 
imabita - Telefone 034- 
20497 - Aveiro. 

    

   

TO, T1, T2, T3 de quali- T3, bons acabamen- 
tos, boas áreas, ven. 
dese na Av. Central 
da Gafanha da Naza- 

garagem, 
- Praia da 

Barra (Edifício Pacih- 

   Ti com arrumos, ven- 
dem-se ns Quinta de 
Santo Antônio em 
Esgueira. 4.000, 4.300 
contos. 

T3 vende-se - Esguei- 
ra. 5700 contos. Faci- 
lidades. imabita - Tete- 
fone 20497 - Aveiro. 

    

e com garagem na 
vende-se 

trad des: ri 
do. 5.500 contos. Ima- 
bita - Teletone 034- 
20497 - Aveiro. 

CASA de fan AçãO, 
com restaurante, 
reno 

  

Tê e T3, T2 T3 duplex, 
acaba- 

  

com garagens, 
mentos de luxo, exce- 
tente ão, ven- MORADIA, vende-se 
dese. Edifício em frente á Renault Tele 
construção a 100 me- fone 03471143 - 
tros da Venha Aveiro. 
conhecer. Imabita - 
Telefone 034-20497 - 
Aveiro 

  

MORADIAS vendem-se 
- Monte de Eixo. Tele- 
fone agarasa 
Quintãs. 

  

T2 pronto a habitar, 
vende-se. Teletone 

28509 - Aveiro. 

  

VIVENDA 220 m2, ven: 
de-se 10.500 contos: - 
Cacia. Mediterra - Te- 
letone 034-294961 - 
Aveiro. 

nde-se - Quinta 
Carramona. Teleione 
034-311882 - Esgueira. 

    

de-se. Imabita - Tele- 

  

Nova. Imabita - Teleto- 
ne 034-204897 - Aveiro. 

  

da estação - zona das 
Barrocas (Edifício 
Moliceira). Mediterra - 

  

VIVENDA com jardim e 

    

  

Eis 

TERRENO com 1.800 

LOJA vende-se 3 100 
metros da Avenida. 
Imabita - Telefone 034- 
20487 - Aveiro. 

  

de 
da ne Variante de Es- 
gueira. Imabita - Fete- 
fone 
Aveiro. 

o34-20ag7 = 

  

com 2300 
mê, vende-se em Fer- 
“melá. mabita - Telefo- 
ne 034-20497 - Aveiro: 

TERRENO com projec-. 

  

da, área de 1.000 m2, 
imabita - 

Telefone 034-20497 - 
Aveiro. 

Aveiro. Imabita - Tele- 
fone 034-20497 = 
Aveiro. 

  

LOJAS vendemse . 
Centro de Aveiro. 
Mediterra - Telefone 
29426 - Aveiro. 

  

LOJAS vendem-se, em 
Esgueira, desdo 2.940 
contas. Mediterra - 
Teletone 25426 - 
Aveiro 

  

Aveiro. 

  

lefone 29426 - Aveiro. 

    

TERRENO pars cons- 
trutores, vendem-se 
lotes ns Forca. Medi- 
terra - Telefone 29426 
- Aveiro. 

  

TERRENOS para cons- 
trução de vivendas, 
vendem-se. 1.500 con- 
tos. imabita - Telefone 
U34-20497 - Aveiro. 

QUINTA com casa em 
granito, vende-se no 
concelho de Arouca. 
Imabita - Teletone 034- 
20497 - Aveiro. 

[ITS 

CAFÉ a funcionar, 
vende-se no Bairro do 
Liceu. Imabita - Tele- 

  

fone 034-20897  - 
Aveiro. 

E em início de 

  

construção, vende- 
no centro de Esguei- 
ra. Fecilidades de 
pagamento, financia- 

        

RESTAURANTE, 300 
m2, vende-se - Aveiro. 
Mediiterra - Telefone 
29426 - Aveiro. 

  

UNIDADE HOTELEIRA, 
3 estreias, zona Avei- 
ro, 42 camas, instala- 

Largo 
Branco de Melo, s4 
Teletone 792365 - 
Vagos. 

  

ATELIER / ARMAZÉM 
aluga-se. — reletone 

-28615 - Aveiro. 

    

CASA, 15.000500, 
cisa-se - Aveiro, Tele- 
fone 094-41385. 

  

QUARTO pars menina 
estudante, precisa-se 
perto da Universidade. 
Telefone 713179 (noi- 
te) - Coimbra, 

  

QUARTOS alugam-se à 
estudantes. Telefone 
034-25538. 

  

T2 mobilado, aluga-se 
temporáriamente na 
Barra, Telefone 034- 
571156 - Aveiro. 
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Nazaré - 3830 ilhavo. 

MULHER limpa! pe 
cisa-se. 

Sora nd Lote 
56 - Telefone 0M- 

  

312926 - Aveiro. 

  

Zona industrial - Lote 
56 - Telefone 034- 
312926 - Aveiro. 

  

VENDEDOR utilidades 
domésticas precisa-se. 
Telefone 034-385240 - 
Aveiro. 

  

VENDEDOR com expe- 
rência, precisa-se. 
Utilidades domésticas. 
Contactar: Telefone 
34-23268 - Aveiro. 

    

VENDEDORES  preci- 

  

EMPREGADA DOMÊS- 
TICA olerece-se (tar- 
des). Prática Costura. 
Telefone 034- 20752 - 
Aveiro. 

  

PAPEL velho, compra- 
-se Rus do Loureiro, 
15 - Casa Adrego. 

  

SUCATAS, compram- 
-se. Telelone 311758 - 
Alagoas - Esgueira. 

  

Lda. Telefone 351855 

  

BanneinAs AUTOMÁ- 
Lda. 

quero 94589 - Oli- 
veirinha 

  

CADEIRA de RODAS, 
costas  inclináveis, 

  

      

  

  

    

- terreno, vende-se. mento garantido. Ima- vende-se. Rua do Car- 
aa e Imabita - Telefone 034- dita - Telelone 034- mo, 121 - Gafanha da 

: 20497 - Aveiro. 20497 - Aveiro. Encarnação. 

rumos, gara- VIVENDA, grandes SETE 
Ra incas fr Galdino vendo-o EschtóRiOS vem COMISSIONISTA Mo-  CANÁRIOS do maça, 

mentos finar- - Cacia. di e o Pi a 
sono Garantido, Telefone 29426 - Crédito Predial. Medi- e arredores. Contec- loja 12 - Aveiro. 
vende-se na Quinte de — Aveiro. lorra - Telelone 29426 ções Areeiro - 2306 uu o 

Con abit ani se cha. Aus José Este- 
Telefone u3s-20497 - VIVENDA, vistas es- GARAGEM para auto- COSTOREIRAS aa de RUA 
Aveiro. pectaculares, vende- móveis, vende-se. Te- fabrica confecções, 

-se - Vagueira. Medi- 
terra - Telefone 29426 
- Aveiro. 

  

T3 com arrumos, sala 
comum, sala de estar, 
wc de serviço na cave, 
vende-se em Aveiro. 
Imabita - Telefone 034- 
20497 - Aveiro 

VIVENDAS várias, ven- 
dem-se - ilhavo. Medi- 
terra. Telefone 29426" - 
Aveiro. 

  

VIVENDAS várias, ven- 
dem-se - arredores de 
Aveiro. Mediterra  - 
Telefone 29426 - 
Aveiro. 

  

    T3, Tá e T5 duplex, 
vende-se na Urbaniza- 

ção Forca-Vouga em 
Aveiro. Telefone 034- 
20487 - Aveiro. 

em várias zonas de 
Aveiro e arredores. 
Imabita - Telefone 034- 
20497 - Aveiro 

  

letone 0349-2191 - 
Aveiro, 

  

IMABITA - vende loja 
em Aveiro com 170 m2 

  

LOCAIS COMERCIAIS - 
Aveiro, Eirol, Vagos, 
Barra, etc. Vepor - 
go Branco de Melo, 54 
- Telefone 792365 - 
Vagos. 

  

  

LOJA, 300 m2, vende- 
-se - entrada de Avei- 
ro. Mediterra - Teieto- 
ne 29426 - Aveiro 

  

precisam-se. Telefone 
U34-20556. 

  

COZINHEIRO com ex- 
periência, precisa-se 
Telefone 034-24361 - 
Aveiro. 

  

DESENHADORES, TOR- 
NEIROS precisam-se 
Macocer - Zona Indus- 
trial - Lote 58 - Telefo- 
ne 034312926  - 
Aveiro. 

  

EMPREGADA domésti- 
ca intema precisa-se, 
casa de casal em 
Coimbra. Telf. (039) 
724487 - Coimbra 

  

CHAPAS ONDULADAS 
- Vidraria Almeida 
Telefone 25474  - 
Aveiro. 

  

COCKER SPANIEL re- 
gistados pretos/doura- 
dos, vendem-se. Tele- 
fone 42067 - Aveiro. 

    

CONSTRUÇÕES, dir 
sos. Telefone 25095 - 
Arsac - Aveiro. 

ELECTRÔNICA - Eleç- 
trodomésticos. Cidel 
Av. Dr. Lourenço Pei- 
xinho, 158 - B. Talefo- 
ne 25071 - Aveiro. 

  

PR a sugerindo, criticando. Telet. 20627 

  

DIÁRIO DE AVEIRO sáBADO, 31 DE DEZEMBRO DE 1988 

ne 24700 - Aveiro. 

      

LENTES de CONTACTO 
- Óptica Fonseca. Av. 
Dr. Lourenço Peixi- 
nho, 173 - B - Aveiro. 

  

MÁQUINAS de TRICO- 
TAR vendem-se. Corila 
- Rua Alberto Souto, 2 
- Aveiro 

  

MINHOCAS - produção 
húmus, Telefone 034- 
20325 (dias úteis) 
  

MINHOCAS / Húmus 

0: 420080 
(depois das 15,30 ho- 
ras) - Aveiro. 

  

PHILIPS Grunding. A! 
Capone - ilhavo. Tele- 
fone 321875. 

   - AUTOMATIS- 
MOS - Armero, Lda. 
Telefone 94589 - Oli- 
veimhi 

    

PRODUTOS. NATURAIS 
- Centro Girassol. Av. 
Dr. Lourenço Peixi- 
nho, 178 - Loja E 
3800 Aveiro 

  

QUADRO, lousa com 
vipé, vende-se. Tete- 
tone 23432 - Aveiro 
   

s registadoras - 
Logimáguinas. Teleto- 
ne 29406 - Aveiro. 

  

VELHARIAS MOLDAR- 
TIS - Rua Mamotos, 55 
(Praça do Peixe) - 
Aveiro. 

  

VIDEOS, vendem-se - 
prazo sem juros. Rua 
Combatentes da Gran- 
de Guerra, 
Aveiro. 

6971 - 

  

ACRÍLICOS 
Vidraria Almeida - Te- 
lefone 25474 - Aveiro. 

  

A NAU - Churrasquei- 
ra - Rus S. Sebastião, 
95 - Telelone 27759 - 
Aveiro 

  

ADEGA TÍPICA Ss 
Gonçalinho”. Visite-s 
Largo de Praça do 
Peixe - Aveiro 

ALEXANDRE Cabelei- 
reiro. Teletone 29224 - 
Aveiro, 

ALFAIATARIA - Cria 
ções Martinelli - Rua 
General Costa Cos- 
cais, 124 - Telefone 
311528 - Esgueira - 
Aveiro 

ALTARTE - Decorado- 
res. Telefone 21101 
Aveiro 

ALUMÍNIO - Cunha & 
Guimarões, Lda. Tele- 
fones 034-H2313 - 
312906. 

fabrico 
barcos recreio. Teleio- 
ne 25009 - S Bemardo 

  

ARTILAR - Preço 
mésticos - 

Comercial Agatha os to- 
je 4 cave. Teieione 
Bo1a472 - Agueda 

BALAUSTRES - ESpE- 
RANÇA - Telefone 
329142 - llhavo 

  

  

BATE CHAPAS, pintu- 
ta. Auto Songo. Rua 
do Crasto- Verdemilho 

BETA MÓVEIS / Deco- 
  

    

BORDARTE - Borda- 
dos de qualidade. Te- 
letone 
Águeda 

601653 - 

  

CABELEIREIRA OPALA 
visite-nos. Telefone 
801645 - Agueda, 

CABELEIREIRA  estéti- 
ca Torre Simon Boli- 
var, 1.0 - Telefone 
28220 - Aveiro. 

    

CAFÉ “O LAVRADOR” 
Telefone 24432- Areias 

de Vitar - Aveiro. 

CAFÉ MIMO - S. Ber: 
nardo - Telefone 24950 
- Aveiro 

  

  
CAFÉ RIQUEXO. Praça 

1.0 de Maio, Telefone 
623870 - Agueda. 

  

CAFÉ SAGITÁRIO - Vi- 
site-o. Telefone 751184 
- Sobreiro - Bustos 

    

CALISTA ao domicilio. 
Telefone 21704 - 
Aveiro. 

  

CANAL 7 - almoços e 
jantares - Águeda. 

CANTEIRO FLORIDO - 
Estufa Plantas. Rua 
Batalhão Caçadores 
10 - Aveiro 

CASA "ilhs da Mad 
ra” - bordados. Av. Dr. 

    

Lourenço Peixinho, 
183 - Aveiro. 

CASA PÓVOA - retei- 
ções económicas. Aus 
João Moura, 29 
Aveiro. 

CHARCUTARIA Garra 
feira Típica - Bairro do 
Licgu - Aveiro 

CHURRASQUEIRA “A 
Salina” visite-a 
Aveiro 

CONSTRUÇÃO civil - 
Acabamentos/Pinturas 
Telefone 28487 - S. 
Berardo 

COOHABITA Coope- 
retiva de habitação 
Rus Engo Von Haíte, 
23-10 Telefone 27360 
- Aveiro. 

  

DAVID - Estoios / Re- 
parações - Telefone 
84803 - Quintãs - Cos- 
ta do Valado 

DECORAÇÃO, Design, 
executam-se. Telefone 
29469 - Aveiro. 

DISCOTECA ESTÚDIO 1 
- Oita - Telefone 27942 
- Aveiro 
  

EL RINCON - Encerra 
aos sábados. Telefone 
24626 - Aveiro 
  

EUGÊNIO BRANCO - 
Gabinete Contabilida 
de. Quinta das Olivei- 
ras, 13 - Águeda. 

EURO-MERCADO. Rua 
Padre Antônio Diogo, 
81. Telefone 365285 - 
Galanha da Encar- 
nação. 

    

FAÇASE sócio da 
Brujula. Telefone 034- 
26191 - Aveiro. 

  

FOTO BEIRA-RIO. Rua 
Vasco da Gama, 70 - 
águeda. 

  

FOTO GOMES. Tejeto- 
ne 622283 Agueda'Al- 
bergaria-a-Velha. 

  

FOTOGRAFIA LINO - 
Travessa do Lavadou- 
ro, 14 - A - Telelone 
28068 - Aveiro. 

GIOCONDA - Móveis e 
Decorações -, Rua 
Eng. Von Haite, 28 - 
Aveiro 

  

GRÁFICA AVEIRENSE - 
artigos papelaria, es- 
erdtorio - Aveiro. 

GRIN'S - 

  

Catetaria - 
Rua Aviação Naval, 2 . 
Telefone 
Aveiro 

ema = 

  

HERNANI O 
Aus Gustavo Pinto 
Basto, 8. Telefone 
235895 - Aveiro. 

    

- Mediadora na 
compra, venda e 
administração de pro- 
priedades. Converse 
connosco. Teletone 
812534 - Coimbra 

  

JOÃO FERREIRA - Pin- 
turas - Sôsa - Vagos 

  

LEGALIZAÇÃO AUTO: 
MOVEL - Valxandra - 
Torre Simon Bolivar - 
Telefone 27183 = 
aveiro. 

LIMPEZAS - Consulte- 
-nos. Rua José Lucia- 
no de Castro, 147 - 
Telefone 312599 - 
Esgueira 

LOJA das MEIAS - T 
lelone 22454 - Aveiro 

MANON- PASTELARIA, 
cafetaria. Centro 
Comercial Agatha, to- 
ja B- Agueda. 

MARIA BONITA - Este- 
ticista Aua José Este 
vão, 19 - 1.0. Teiafone 
27844 - Aveiro. 

MINHOCAS / Húmus 
fertilizantes — ecologi- 
cos Telefone 0% 
4621 

O ACÁCIO, reteições 
econômicas. Rua Fer- 
nando Caldeira 
Agueda 

O CANAPE - Refeições 
rapidas Centro 
Comercial Agatha, 75. 
loja 8 cave - Águeda 

O JAGUNÇO - Restau- 
rante-snack-bar, espe- 
clalidades. Rua Candi- 
do dos Reis, 159 
Aveiro 

  

OQURIVESARIA  BRAN- 
CO. Telefone 25524 - 
S. Berardo - Aveiro 

OURIVESARIA SAFIRA 
- Av. da Oita, 24 - Bair- 
ro do Liceu - Aveiro 

PADARIA MICA-VINA, 
Teletone 
Águeda 

623430 - 

  

PADARIA PASTELARIA 
O Chocolate Rua Ban- 
da Amizade, 48 - Tele- 
fone 26261 - Aveiro. 
   

RIA — QUDINOT. 
Rua Eng.o Oudinot, 68 

- Telefone 24207 - 
Aveiro 

  

PINGUIM ESMERALDA 
- Fios tricot Rus Te- 
nente Resende, 24 - À 

= Aveiro. 
  

PNEUS todas as mar- 
cas - Super Rodão - 
Variante de Cacia - 
Aveiro. 

   
Avenida Cabeleireiro - 
Aveiro 

  

PREDIAVEIRO - Com- 
pra, Venda e Adminis- 
tração de Prédios. Te- 
lefone 22130 - Aveiro. 

REPARAÇÃO de Auto- 
móveis - Tavares & Isi- 
dro - Aradas 

REPARAÇÕES de Elec- 
trodomésticos - Tele- 
fone 29637 - Solposto 

  

  

  

RESTAURAM-SE  Mó- 

  

RESTAURANTE ARCO 
VELHO. Rus Vasco da 
Gama, 75 - Águeda. 

  

E ANTE PIN. 
GÃO - pratos econó- 
micos. Av. Lourenço 
Peixinho, 237 - Aveiro 

  

  

RESTAURANTE ROMA 
- Almoços, jantares. 
Rus Luis de Camões, 

Ruas Aguada. 

  

SALÃO ROMA - Cabe- 
leireira. Telefone 
28589 - Aveiro 

  

SAPATARIA ANGEL 
Aus Combatentes G. 
Guerrs, 21 - Aveiro 

SAPATARIA BRASIL - 
Rua Vasco da Gama, 
72 - Telefone 69757 - 
Águeda. 

    

TALHO PEDRO ALBER- 
TO - Rua Cônego Maio 
- S Bernardo - Aveiro 

TRABALHOS de CONS- 
TRUÇÃO civil, execu- 
tam-se. Telefone 21249 
- Aveiro. 

TROITÉCNICA - Elec- 
trodomésticos, repara- 
ções. Telefone 321780 
- lhavo 

  

VICTOR das PELES. 
Telefone 521821 
Águeda 

  

- Ensino, 
      

INGLÊS - Iniciação, 
avançado, especializa- 
ções, profissionais. 

Teletone 623536. 

INTERNATIONAL HOU- 
SE - Inglês, Francês, 
Alemão. Rus Domin- 
gos Carrancho, 1 - Lo 
(aos Arcos) - Tejefone 
26823 - Aveiro. 

PORTUGUÊS, Latim, 
Espenhol - explica 
ções. Telefone 034- 
22837.   

LOJA de DIETÉTICA 
trespassa-se no centro 
de Aveiro. Imabito - 
Telefone 094-20497 - 
Aveiro. 

ROYAL SCHOOL - Av, 
Dr. Peixi- 
nho, 92 - 2.0 - Teleta- 
ne 29156 - Aveiro. 20497 - Aveiro. 

  

Loya em a tres-    pessase por 1.500 
contos. Imabita - Tele- ECA 
fone 034-20497  - Motorizadas CABELEIREIRO nas Aveiro. trespassa-se. Teletone pa rei as 29359 - S Bernardo - 

  

LOJA tresposso-se em — Aveiro 

25464 - Aveiro. 

1.200 contos. tmabita - 
Telefone 20497 
Aveiro, 

  
PASTELARIA com ta- 
brico próprio, trespas- 
sase 8 50 metros da 
Avenida. Imabita - Te- 
iefone G3a-z0ag7 
Aveiro. 

   
trespassa-se na 

Av. Dr. Lourenço Pei- 
Xinho (perto do cine- 

- Imabita - 
Telelone 034-20497 - 

  

trespassa- 
-se. Imabita - Telefone 
Ud4-20497 - Aveiro. 

CABELEIREIRO, Insta- 
lações modemas, no 

  

  

PASTELARIA trespas- 
sase na zona de 

  

     

contro, trespassa jueda, Imabita - Te- 
Telelono — 094:20685 ro 034-20497 = 

(Luis) - Aveiro. e do raia A, 
RESTAURANTE E 034-20497 - Aveiro. 

Pós "OO da eanaae 
tege Imabita - Telefone 034- 

20487 - Aveiro.   

CAFÉS bem localiza: 
dos e com muito bom 
movimento, trespas- 
sam-so. imabita - Tele- 

  

LOJA trespassa-se por 
3.000 contos, parto da 
Câmara de Aveiro. ro U2DAST  -  imabita - Teletone 034- Aveiro. 20497 - Aveiro. 

    
LOJAS no centro de 
Albergaria-a-Velha, 

CAFÉS trespassam-se 
na Costa Nova e Bar- 

    

ra Imabita - Telefone trespassamse por 
2.100 contos. Imabita - 
Telefone 034-20497 - 
Aveiro. 

RESTAURANTE tres- 
passa-se - Costa Nova. 
Mediterra - Telefone 
29426 - Aveiro. 

U34-20497 - Aveiro. 

  

CAFETÁRIA, MERCEA- 
   

trespassam-se 
centro de Aveiro. 

  

Imabita - Telefone 034: - RESTAURANTE tres- 
  

  

20487 - Aveiro; Mediterra - Teieíona cogsose no Av Dr 
” 29426 - Aveiro. é E 
CROISSANTERIA trog- uu RR aa 

passe-se no centro de MERCEARIA TABERNA magro Auane, 
Aveiro. Imabita - Tele- 
fone (420497 = 
Aveiro. 

trespassa-se. Telefone 
311301 - Olho D'água 

  

RESTAURANTE tres- 
passa-se - Praça do 
Peixe. Mediterra - Te- 
lefone 28426 - Aveiro. 

    DISCOTECA bem loca- 
lizada, bom movimen- 
to, trespassase na 
Torreira. Imabita - Te- 

vespassa-se em Ca- 
cia. imabita - Telefone 
(34-20497 - Aveiro. 

  

SNACK-BAR com bom 

  

  

lefone  024-20497 movimento, trespassa- 
Aveiro, -se pero do Abilio 

E da passa-se - zona cen- dos Frangos. Imabita - 
ESCRITÓRIO trespas- tral. Mediterra - Tele- Telefone 034-20497 - 
sa-se. Rua dos Merca- fone 29426 - Aveiro Aveiro. 
dores, 16 - 20 - Tele- 

SNACK-BAR | trespas- 
sa-se pero da Igreja 
da Vera Cruz Imabita 
- Telefone 034-20497 

iro. 

  

SNACK-BAR, Ensaio: 
ria trospassa-se. 
nida Principal (Garra). 
Mediterra - Telefone 
034-29426 - Aveiro. 

    

SNACK-BAR | trespas- 
sa-se - Rossio (zona 
tipica). Mediterra - 
Teletone 29426 
Aveiro, 

  

SNACK-BAR | trespas- 
sa-se no Rossio. ima- 
bita - Teletone 034- 
20497 - Aveiro. 

  

SNACK-BAR / RESTAU- 
RANTE trespassa-se - 
Rossio. Mediterra Te- 
lefone 29426 - Aveiro 

    

TORREFACÇÃO de 
CAFÉ twespassa-se no 
centro de Aveiro. Tele- 
fone 03420497 
Aveiro. 

  

    

  

  

ANGLIA vende-se 
70.000800.  Tetefone 
28725 - Aveiro. 

  

CARRINHA — MARINA 
vende-se. | Telefone 
034-931619 - Eixo. 

  

é Ha MORAIS 
Manna a gasoleo, ven- 
de-se. Teletone 22110 

  

MORRIS MARINA ven- 
de-se - 27) contos 
Telefone 034-22832. 

OPEL KADETT, 42.000 
km, vende-se. Teleio- 
ne U34-312328. 

YAMAHA DTLC 60, 
impecável, vende-se. 
Telefone 034-25118. 

  

          

  

  

  

    

fone 26924 - Aveiro. es = 

ESTABELECIMENTO PR COMO 
22573 (18,15-19,15 ho 
ras) - Aveiro. 

LIVRARIA, PAPELARIA sa Rã 
om CORRS Para beneficiar desta iniciativa do «DIÁRIO DE 
bio apeieo. ima: P AVEIRO», publicando anúncios nesta secção, o leitor 
20487 - Aveiro. poderá proceder de urna das formas seguintes: 

LIVRARIA/PAPELARIA 1 — Dirigir-se ao «Diário de Aveiro», na Av. Dr. 

in nr Lourenço Peixinho, 96-1.º B, 3800 AVEIRO, r3: e E 
nani Telefone 034- apresentando um exemplar do dia do nosso 

P a i aogpo Aveiro. Jornal (a que depois será retirado o cabeçalho) 
LOJA bem localizada, e apresentar o texto que pretende publicar. 

DEL ODRnEO. Eure No caso desse texto ter apenas 5 palavras (ou 
nho. Imabita - Teleto. agar. Hole iron Mei menos) nada tem a pag 

LOJA com área de 100 Se, no entanto, o leitor pretender publicar um 
Cesare madamaris, número superior de palavras, pagará apenas trespassa-se no Cen- nos pao pi 
tro Comercial de Es- 20800 por cada palavra além das cinco. p pal 
pe Imabita e 

ral ld 2-— O leitor mete num envelope o texto que quer 
CRE EE ver publicado, juntamente com o.cabeçalho do área : 

m2, trespassa-se (2000 nosso Jomial (logotipo impresso na primeira 

CONENClO NS Esguads Página) e envia pelos CTT o referido envelope 
Imabita - Telefone 034 para a morada indicada. 
20497 - Aveiro. E 

LOJ DE arAa mar Neste caso, se o texto exceder as cinco 

passa-se no Centro palavras juntará tantos selosde 25$00'quantas 
Comercial Oita. imabi- da oleo UEL ADAST as palavras a mais. 
- Aveiro. 

io : ZçÕ e...» ou «Ruas LEOA TCOn Toa tre NOTA: As indicações «Telefone...» ou « 

passa-se no Centro das...», contam apenas como uma palavra. 
Comercial Dita. Imabi- 
ta - Telefone 094-20497 
- Aveiro. 2 e     
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Efemérides: 

o que tem 

acontecido 

a 31 de Dezembro 

Principais acontecimentos registados 
no dia 31 de Dezembro, último dia do ano. 

1494 — Forças do Rei Carlos VIII, de 
França, entram em Roma. 

1810 — O Czar da Rússia, Alexandre, impõe 
novos impostos sobre as mercado- 
rias francesas. 

1821 — É criado o Banco de Lisboa, o 
primeiro banco português que, em 

1846, se transformaria no Banco de 
Portugal. 

1879 — O inventor norte-americano Thomas 
A. Edison efectua, no Parque Men- 
lo, em Nova Jérsia, a primeira 

pública da sua última 
*” invenção: luz produzida por um 

filamento incandescente, a que deu 
o nome de lâmpada eléctrica, 

1919 — A Grã-Bretanha, o Japão e os Es- 
tados: Unidos assinam um acordo 
sobre a Sibéria Oriental. 

1946 — O Presidente norte-americano, 
Harry Truman, proclama oficial- 
mente o termo da Segunda Guerra 
Mundial, 

1948 — Em Portugal, cessa a circulação das 
moedas de meio tostão (cinco cen- 
tavos). 

1951 — Termina o plano Marshall, que con- 
tribuiu com 12.500 milhões de dó- 
lares em auxilio económico à diver- 
sos países europeus. 

1956 — O Presidente Sukamo proclama o 
estado de sítio em Sumatra, Indo- 
nésia. 

1961 — O Exército libanês evita a eclosão de 
um golpe militar em Beirute, pla- 
neado pelo Partido Popular Sírio. 

1963 — Dissolução da Federação da África 
Central da Rodésia e da Niassalân- 
dia (Rodésia do Sul — actual Zim- 
babwe, Rodésia do Norte — actual 
Zâmbia e Ninssalândia — actual 
Malawi). 

1964 — O Presidente Sukamo, da Indonésia, 
ameaça abandonar as Nações Uni- 
das, caso seja assegurada à entrada 
da Malásia para o Conselho de 
Segurança da ONU. 

1966 — Os Estados Unidos asseguram que 
será posto termo aos bombardea- 
mentos sobre o Vietname do Norte. 
caso Hanoi garanta a sua disponibi- 

lidade para discutir os termos da paz. 
1968 — O Conselho de Segurança da ONU 

censura, por unanimidade, Israel 
pelo ataque que levou a efeito no 
acroporto de Beirute. 

1973 — O Primeiro-Ministro cubano, Fidel 
Castro, afirma às suas tropas que 
Cuba enfrenta, ainda, o perigo de 
uma agressão por parte dos Estados 
Unidos. 

1974 — Na Venezuela é nacionalizada a in- 
dústria do ferro, a segunda mais im- 

” portante do pais. 
1978 — Morre, em combate, Nicolau dos 

Santos Lobato, presidente da Frente 
de Libertação de Timor-Leste 
(FRETILIN). 

— No Irão prossegue a violência anti- 
-Xá, com tumultos que provocaram 
a morte de cerca de 200 pessoas num 
único fim-de-semana, 

1983 — Morre a actriz de cinema e teatro 
portugueses Maria Olguim, 89 anos. 

1985 — Num discurso ao País, na véspera da 
entrada de Portugal na Comunidade 
Europeia, o Primeiro-Ministro, Ca- 
vaco Silva compara a adesão de 
Portugal à CEE aos grandes desafios 
da História do País. 

Este é o tricentésimo sexagésimo sexto e 
último dia do ano. 

Pensamento do dia: «No mundo existe 
suficiente riqueza para a necessidade do 
homem, mas não chega para a sua cada 
— Mhoandas Gandhi (1869-1948) — 
triota e filósofo indiano. 

      
  

    

a 
Palate ig 

APARTAMENTO TO 
vende-se - Bairro do 

  

APARTAMENTO TI 
vende-se - Bairro do 
Liceu. Mediterra - Te 
lefone 29426 - Aveiro. 

  

APARTAMENTO TZ 
vende-se em Esgueira. 
6.000 contos. Mediter- 
ta - Telefone 03% 
29426 - Aveiro. 
  

APARTAMENTO T3 
vende-se - Barra. Jun- 
to ao mar. Telefone 
034-313043 - Aveiro. 

  

APARTAMENTOS - 
Vagueira, Vagos, Avei- 
ro, Bustos, lihavo. 
Vepor - Largo Branco 
de Melo. Telefone 
792365 - Vagos. 

APARTAMENTOS To 
vender-se - Barra. 
Mediterra - Telefone 
29426 - Aveiro. 

ENTOS TI, 
T2 vendem-se - S. Ja- 
cinto. Mediterra - Tele- 
fone 29426 - Aveiro 

      

APARTAMENTOS TZ 
vendem-se - Barra. 
Mediterra - Telatone 
29426 - Aveiro. 

  

ATAMENTOS TZ 
vendem-se 5.750 con- 

  

APARTAMENTOS TZ, 
vistas espectaculares, 
vendem-se prontos a 
habitar - Barra. Medi- 
terra - Teletone 29426 
- Aveiro. 

  

APARTAMENTOS  T3 
duplex/garagem. ven- 
dem-se - Esgueira. 
Mediterra - Telefone 
29426 - Aveiro. 

  

APARTAMENTOS 3 
vendem-se - Ilhavo. 
Mediterra - Telefone 
29425 - Aveiro. 

  

APARTAMENTOS  T3 
- Bairro do 

Liceu. Mediterra - Te- 
letone 29426 - Aveiro. 

  

APARTAMENTOS TJ 

  

vendem-se 7.400 con- 
tos - Barrocas. Medi- 
terra - Telefone 29426 
- Aveiro. 

  

APARTAMENTOS Tá 
vendem-se - Bairro do 
Liceu. Mediterra - Te- 
lefone 28426 - Aveiro. 
  

EDIFÍCIO em constru- 
ção a 100 metros da 
Avenida. T2 e T3 du- 
plex com bons acaba- 
mentos, vengem-se. 
Imabita - Telefone 034- 
20487 - Aveiro. 

  

TO, Tt, T2, T3 de quah- 

da na Variante de Es- 

  

T3 novo, pronto a ha- 
bitar Janeiro, vende- 
-se, junto so centro de 
Esgueira. Telefone 
(034-311881 - Aveiro. 

  

3 vende-se - Esguei- 
ra. 5.700 contos. Faci- 
lidades. imabita - Tele- 
fone 20497 - Aveiro. 

73 vendemse em 
Aveiro. 7750, 8.900 

  

Esgueira. 4.000, 4.300 
contos. Imabita - Tele- 
fone 320487 
Aveiro 

  

  

contos. Imabita - Tele-    
   
   

      

   

      

   

Tá duplex, bons aca- 
bamentos, novo, ven- 
de-se na estrada de S. 
Bernardo, a 300 me- 

gueira. imabita - Tele- 
fone 034-20497 = 

  

meiã. Imabita - Teleto- 
ne 034-20497 - Aveiro. 

  

a de viven- 
da, área de 1.000 m2, 
vende-se. Imabita - 

  

Aveiro. 

  

trutores, 114 aparta- 
mentos, 14 vivendas, 

Mediterra - 

   

  

   

    

MORADIA, 
frente à Renault Tele- 
fone 034781143  - 
Aveiro. 

  

conhecer. imabita 
Teleto! 034-20497 - 
Aveiro MORADIAS vendem-se 

- Monte de Eixo, Tele- 
fone Gagatass 

  

T2 pronto a habitar, 
vende-se.  Teletone 
034-28509 - Aveiro. 

Quintas. 

  

VIVENDA 220 m2, ven- 
de-se 10500 contos: - 

  

Tê vende-se - Quinta 
Carramona. Telefone 
034311882 - Esgueira. 
    
T2, T3, T2 duplex em VIVENDA 4 frentes, 

, bons aca- » Telefone 
bamentos, financia 24499- Aradas. 

  

VIVENDA ANTIGA com 
vistas espectaculares, 
vende-se na Costa 
Nova. Imabita - Teleto- 
ne 034-20497 - Aveiro.    Barrocas (Edifício 

Moliceiro). Mediterra - VIVENDA com jardim e Telefone” 29406” | terreno, - vende-se 
Pai Imabita - Telefone 034- 
; 20497 - Aveiro. 

  

T3 cam arrumos, gara- 
gem individual, bons 

tos, finan- 
ciamento garantido, 
vende-se na Quinta de 
Santo António em 

  

Telefone 
Aveiro. 

asas 

  

cera imabila - VIVENDA, vistas es 
Aveiro. pectaculares, vende- 

-se - Vagueira. Medi- 
terra - Telefone 28426 
- Aveiro. 

  

T3 com arrumos, saia 
comum, sala de estar, 
wc de serviço na cave, 
vende-se em Aveiro. 
Imebita - Teletone 034- 
20497 - Aveiro 

    

Aveiro. 

  

a areias e gara 
vendem-se - dem-se - arredores de 

Editicio Wllabum. Me- 
- Telefone 

29426 - Aveiro. 

T3, Tá e T5 duplex, 
vende-se na Urbaniza- 
    
ção ForcaVouga em aveiro e arredores. 
Aveiro. Telefone 034- —Imabita - Telefone 034- 

20497 - Aveiro. 20497 - Aveiro 

    

20487 - Aveiro. 

Diversos 

  

EDIFÍCIO em início de 
construção, vende-se 
no centro de Esguei- 
ra. Facilidades de 
pagamento, financia- 
mento garantido. Ima- 
bita - Telefone 034- 
20497 - Aveiro. 

  

ESCRITÓRIOS 
dermas “Edifício “do 
Crédito Predial. Medi- 
terra - Telefone 29425 
- Aveiro. 

  

GARAGEM para auto- 
móveis, vende-se. Te- 
lefone  034-26191 - 
Aveiro. 

  

IMABITA - vende loja 
em Aveiro comi 170 m2 
+ 170 m2 cave Tele- 
fone 20497 - Aveiro. 

  

LOCAIS COMERCIAIS - 
Aveiro, Eirol, 

go Branco de Meio, 54 
- Telefone 792365 - 
Vagos. 

  

LOJA, 300 m2, vende- 
-se- entrada de Avei- 
ro. Mediterra - Teteto- 
ne 29426 - Aveiro 

LOJA vende-se a 100 
metros ds Avenida. 
Imabita - Telefone 034- 
20487 - Aveiro: 
  

LOJAS com areas 
aproximadas de 140 
m2, vendem-se em 
Aveiro. Imabita - Tele- 
fone 03420497 
Aveiro. 

LOJAS vendem-se - 
  

Centro de Aveiro. 
Mediterra - Telefone 
29426 - Aveiro. 

LOJAS vendem-se, em 
Esgueira, desde 2.940 
contos. Mediterra - 
Telefone 29426 a 
Aveiro 

  

Teletone “29426  - 
Aveiro. 

RESTAURANTE espec. 
tacular, vende-se 
Barrô. Mediterra - To- 
lefone 29426 - Aveiro. 

  

UNIDADE HOTELEIRA, 
3 estrelas, zona Avei- 
ro, 42 camas, instala- 
ções para restaurante- 

ATELIER / ARMAZÉM 
aluga-se. Telefone 
094-28615 - Aveiro. 

  

CASA, 15.000800, pre- 
cisa-se - Aveiro, Tele- 
fone 094-41385. 

QUARTO para menina 
estudante, precisa-se 
perto da Universidade. 
Telefone 713179 (noi- 
te) - Coimbra. 

  

QUARTOS alugam-se a 
estudantes. Telefone 
034-25538. 

  

Te mobilado, aluga-se 
temporáriamente na 
Barra. Telefone D34- 
571156 - Aveiro. 

  

COMISSIONISTA  Ma- 
lhas precisa-se Aveiro 

e arredores. Confec- 
goes Areeiro - 2396 
Minde 

COSTUREIRAS para 
fábrica contecções, 
precisam-se. Telefone 
(34-20556 

COZINHEIRO com ex- 
periência, precisa-se. 
Telefone 034-29361 
Aveiro, 

      

DESENHADORES, TOR- 
NEIROS precisam-se. 
Macocer - Zona Indus- 
trial - Lote 56 - Tetefo- 
ne 312026 
Aveiro. 

  

EMPREGADA domésti- 
ca interna precisa-se, 
casa de casal em 
Coimbra. Telf. 
724487 - Coimbra 

SÁBADO, 31 DE DEZEMBRO DE 1988 DIÁRIO DE AVEIRO 

EMPREGADO/A escri- 
tório precisa-se. Apar- 
tado 44 - Gafanha do 
Nazaré - 3830 ilhavo. 

MULHER limpeza pre- 
cisa-se. Macocer - 
Zona industrial - Lote 
56 - Telefone 034: 
312926 - Aveiro. 

  

  

TORNEIROS, SERRA- 
LHEIROS precisam-se. 
Zona Industrial - Lote 
56 - Telefone 034- 
312926 - Aveiro. 

utilidades 
domésticas precisa-se. 
Telefone 034-365240 - 

    

Utilidades domésticas. 
Contactar: Telefone 
(134-23268 - Aveiro. 

  

VENDEDORAS  preci- 
sem-se, todo distrito. 
Telefone 23469(19-23 
Horas) - Aveiro 

DORES  preci- 

    

sam-se. Boa remune- 
ração. Telefone 26115 

ro. 

  

VENDEDORES  preci- 
sam-se - Dialarmes. 
Telefone 22515 - 
Aveiro. 

  

EMPREGADA DOMÉS- 
TICA oferece-se (tar- 
des). Prática Costura. 
Telefone 034- 20752 - 
Aveiro. 

  

PAPEL velho, compra- 
-se Rus do Loureiro, 
15 - Casa Adrego. 

  

SUCATAS, compram- 
-se. Telefone 311758 - 
Alagoas - Esgueira. 

  

BACALHAU, congela- 
dos, vendem-se - F. 
Ferreira Gonçalves, 
Lda. Telefone 361858 
  

BARREIRAS AUTOMÁ- 
NICAS - Armaro, Lda. 
Telefone 94589 - Ot- 
pa 

  

CADEIRA de RODAS, 
costas — inclináveis, 
vende-se. Aus do Car- 
mo, 121 - Gafanha da 
Encarnação. 

  

vão, 16 - Aveiro. 

  

CHAPAS ONDULADAS 
-  Widraria Almeida. 
Telefone 25474 
Aveiro. 

  

COCKER SPANIEL re- 
gistados pretos/doura- 
dos, vendem-se. Tele- 
fone 42057 - Aveiro 

CONSTRUÇÕES, divêr- 
sos. Telefone 25095 - 
Arsac - Aveiro. 

  

xinho, 158 - B. Teleto- 
ne 25071 - Aveiro. 

  

  

DIÁRIO DE AVEIRO sáBADO, 31 DE DEZEMBRO DE 1988 

ne 24700 - Aveiro. 

DECORAÇÃO, Design, 
executam-se. Teietone 
23469 - Aveiro. 

  

  

OURIVESARIA SAFIRA 
- Av. da Dita, 24 - Bair- 
ro do Liceu - aveiro 

  

Nero SCHOOL - Av, 

Imabita - 
Telefone D34-20497 - 

Fa sas Teleto- 
ne 29156 - Aveiro. 20487 - Aveiro. 

  

  

  

  

Loja 30 - A - Telefone 
24805, tarde- Coimbra. 

    

TICOS. Jercar - Teleto- 
ne 361255 - Aveiro. 

  

LENTES de CONTACTO 
- Óptica Fonseca. Av. 
Dr. Lourenço Peixi- 
nho, 73 - B - Aveiro. 

  

MAQUINAS de TRICO- 
TAR vendem-se. Corilã 

- Rua Alberto Souto, 2 
- Aveiro 

  
MINHOCAS - produção 
húmus, Telefone 034- 
20325 (dias úteis) 

  

(depois das 15,30 ho- 
ras) - Aveiro. 

  

PHILIPS Grunding. Ar 
Capone - Ílhavo. Tele- 
fone 321875 

  

Telefone 94589 - ON 
veimha. 

  

PRODUTOS NATURAIS 
- Centro Girassol. Av. 
Dr. Lourenço Pelxi- 
nho, 179 - Loja E - 
3800 Aveiro 

  

QUADRO, lousa com 
tripé, vende-se Teje- 
fone 23432 - Aveiro 

registadoras - 
Logimáquinas. Telefo- 

ne 29406 - Aveiro. 

  

VELHARIAS | MOLDAR- 
TS - Rua Mamotos, 86 
(Praça do Peixe) 
Aveiro. 

  

VIDEOS, vendem-se 
prazo sem juros. Rua 
Combatentes da Gran- 
de Guerra, 
Aveiro. 

6871 

ACRÍLICOS -    
Vidraria Almeida - Te- 
letone 25474 - Aveiro. 

  

A NAU - Churrasquei- 
ra - Rus S. Sebostião, 
95 - Telefone 27759 - 
Aveiro 

ADEGA TÍPICA Ss 
Gonçalinho”. Visite-s. 
Largo da Praça do 
Peixe - Aveiro 

ALEXANDRE  Cabolei- 
reiro. Telefone 28224 - 
Aveiro. 

ALFAIATARIA - Cria 
ções Maguneili - Rua 
General Costa Cas- 
cais, 124 - Telefone 
311528 - Esgueira 
Aveiro 

ALTARTE - Decorado- 
res. Telefone 21101 
Aveiro 

ALUMÍNIO - Cunha & 
Guimerôes, Ld.e. Tete- 
fones 034-312313 
312906 

ARTILAR - Electrodo- 
mésticos - Centro 
Comercial Agatha, io- 

    

BATE CHAPAS, pintu- 
ra. Auto Songo. Rua 
do Crasto- Verdemilho 

  

Cabeleirei- 
ro Homens - Telefone 
21176. 

    

BORDARTE - Borda- 
dos de qualidade, Te- 
letone 601653 - 
Agueda 

CABELEIREIRA OPALA 
visitenos. Telefone 
601645 - Águeda, 

CABELEIREIRA estéti- 
ca. Torre Simon Bali- 
var, 10 - Telefone 
28220 - Aveiro. 

  

  

    CAFÉ “O LAVRADOR”. 
Telefone 24432- Areias 
de Vilar - Aveiro. 
  

CAFÉ MIMO - S. Ber- 
nardo - Telefone 24950 
- Aveiro 
  

CAFÉ RIQUEXO. Praça 
1o de Maio, Telefone 
623870 - Agueda. 
CAFÉ SAGITÁRIO - vi- 
ste-a. Teletone 751184 
- Sobreiro - Bustos 

      

CALISTA ao domicilio. 

  

Teletone 21704 - 
Aveiro. 
CANAL 7 - almaços e 
jantares - Águeda. 

  

CANTEIRO FLORIDO - 
Estufa Plantas. Rua 
Betalhão Caçadores 
10 - Aveiro 

casa “ilha da Madi 
-bordados. Av. Dr. 

  

Lounge PERO, 
183 - Aveiro 
CASA POVOA - refei- 

  

ções económicas. Aua 
João Moura, 28 
Aveiro. 

CHARCUTARIA Garra 
feira Tipics - Bairro do 
Liceu - Aveiro 

CHURRASQUEIRA "A 
Salina” visite-a 
Aveiro 

CONSTRUÇÃO civit - 
Acabamentos/Pinturas 
Teleione 29487 - 5 
Bernardo 

COOHABITA - Coope- 
retiva de habitação 
Rus Eng.o Von Hafte, 
29-10 Teletone 27380 
- Aveiro. 

  

DAVID - Estofos / Re- 
parações - Telefone 
94803 - Quintás - Cos- 
ta do Valado 

      

DISCOTECA EsTúDIO 1 MICA-VINA, Aveiro. 
- Oi 27942 7 623430 - 

Agueda LOJA em Vagos, tres- 
EU RINCON passa-se por 1500 EL AI - PADARIA PASTELARIA 4 é aos sabados. Telefone O Chocolate. Rus Ban- one ODE SDAN US DPIGINA “ Mutirttadas 24626 - Aveiro 
  

EUGÊNIO BRANCO - 
Gabinete Contabilida- 
de. Quinta das Olivei- 
ras, 13 - Águeda. 

EURO-MERCADO. Rua 
Padre Antônio Diogo, 
81, Telefone 365285 - 
Gatanha da Encar- 

    

26181 - Aveiro. 
  

Foro BEIRA-RIO. Rua 
Vasco da Gama, 70 - 
Agueda. 

  

FOTO GOMES. Teleto- 
ne 622283 Agueda/at- 
bergaria-a-Velha 

  

FOTOGRAFIA LINO - 
Travessa do Lavadou- 
ro, 14 - A - Teleton 
28068 - Aveiro, 

GIOCONDA - Móveis o 
Decorações -, Rua 
Eng Von Haiie, 29 - 
Aveiro 

GRÁFICA AVEIRENSE - 
artigos papelaria, es- 
eritório - Aveiro. 

  

GRIN'S - Cafetaria - 
Rus Aviação Naval, 2. 
Telefone 
Aveiro 

HERNANI Desportos. 
Rua Gustavo Pinto 
Basto, 8. 
23595 - Aveiro. 

arara 

  

Telefone 

  

TER - Mediadora na 
compra, venda e 
administração de pro- 
predades. Converse 
connosco. Teletone 
812534 - Coimbra 

JOÃO FERREIRA - Pin- 
luras - Sósa - Vagos 

  

LEGALIZAÇÃO AUTO- 
MOVEL - Valxandra - 
Torre Simon Bolivar - 
Teistone 27183 - 
Aveiro. 

LIMPEZAS - Consulte: 
-nos. Rua Josê Lucia- 
no de Castro, 147 - 
Teleione 312599 - 
Esgueira 

   
LOJA das MEIAS - Te 
letone 22454 - Aveiro 

MANON- PASTELARIA, 
cafetaria. Centro 
Comercial Agatha, to- 
ja 8 - Agueda. 

MARIA BONITA - Este- 
ticista. Aua José Este- 
vão. 18 - 1.0. Telefone 
27h44 - Aveiro. 

MINHOCAS / Húmus 
fertilizantes ecológi- 
cos. Telefone 3 
aagzr 

O AÇÁCIO, refeições 
economicas. Rua Fer- 
nando — Caldeira 
Aguecia 

O CANAPE - Reteições 
rapidas Centro 
Comercial Agatha, 75 
loja 8 cave - Águeda 

O JAGUNÇO - Resta. 
ranie-snack-bar, espe- 
cialidades. Rua Candi: 
do dos Reis, 159 
Aveiro 

  

OURIVESARIA BRAN- 
CO. Telefone 25524 
S Bernardo - Aveiro 

da Amizade, 48 - Tele- 
fone 26261 - Aveiro, 
   

A | OUDINOT. 
Rus Eng.o Qudinot, 68 
- Telefone 24207 - 
Aveiro 

  

PINGUIM ESMERALDA 
- Fios tricot Rus Te- 

nente Resende, 24 - A 
- Aveiro. 
  

PNEUS todas as mar- 
cas - Super Rodão - 
Variante de Cacia - 
Aveiro, 

  

PREÇO JOVEM - Jean 
Avenida Cabeleireiro - 
Aveiro 

  

PREDIAVEIRO - Com- 
pra, Venda e Adminis- 
tração de Prédios. Te- 
lefone 22130 - Aveiro. 

  

  

trespessa-se. Telefone 
29359 - S. Bernardo - 
Aveiro 

Aveiro. 

  

  

PASTELARIA com ta- 
brico próprio, traspas- 
sa-se a 50 metros da 
Avenida. Imabita - Te- 
lefone 03420497 = 

   assa-so na 
Av. Dr. Lourenço Pei- 
xinho (perto do cine- 

          

SNACK-BAR  trespas- 
sa-se perto da igreja 
da Vera Cruz. Imabita 
- Telefone 094-20497 - 
Aveiro. 

   a-se 
nida Principal (Barra). 
Mediterra - Teteione 
034-29426 - Aveiro. 

  

SNACK-BAR  trespas- 
sa-se - Rossio (zona 
tipica). Mediterra - 
Teletone 29426 
Aveiro. 

  

SNACK-BAR trespas- 
sa-se no Rossio. ima- 
bita - Teletone 034- 
20497 - aveiro, 

  

Ba Pa Me 
CABELEIREIRO, insta. Aveiro. PASTELARIA trespas- 
lações modemas, no na fre na zona e 

caniro; = Ay, De. Lourenço Pei- E Telefone Gg4-20695 lefone | 034-20497 
(uia) - Aveiro. xinho perto da esta- Aveiro. 

ção, Imabita - Telefo- 
ne 034-20497 - Aveiro. 

  

passa-se no     trespassa-se. Centro Comercial Oita. 
Telefone gi1253 - LOJA trespassase  Meditera - Telefone Cote pero do Tribunal. Desago aveiro. 

Imabita - Telefone 034- 
20497 - Aveiro.     

CAFÉS bem localiza: RESTAURANTE ADEGA 
dos e com muito bom 
movit trespas- 
sam-se. imabita - Tele- 

  

LOJA trespassa-se por 
3.000 contos, perto da 

Aveiro. 

  

fone 29426 - Aveiro 

  

    

REPARAÇÃO de Auto. lone Gg42087 - é e 
móveis - Tavares & lei. Aveiro. DO q a AURANTE KaTy = Aradas É ' irespassa-so. Av. Eu- 

CAFÉS trespassam-se LOJAS no centro de génio Ribeiro e 
REPARAÇÕES de Flec- na Costa Nova e Bar Albergaria-a-Velha, Aqueda. - Tele. x   

fone 29637 - Solposto 

  

RESTAURAM-SE Mó- 
- todos estilos, 

Teletone 
Aveiro. 

zoa - 

  

RESTAURANTE ARCO 
VELHO. Aus Vasco da 
Gama, 75 - Águeda. 

  

E ANTE PIN- 
GÃO - pratos econó- 
micos. Av. Lourenço 
Peixinho, 237 - Aveiro 

  

RESTAURANTE ROMA 
- Almoços, jantares. 
Rus Luis de Camões, 
108 - Águeda. 

  

SALÃO ROMA - Cabe- 
leireira Telefone 
28589 - Aveiro 

  

SAPATARIA ANGEL - 
Rua Combatentes G. 
Guerra, 21 - Aveiro 

SAPATARIA BRASIL 
Rua Vasco da Gama, 
72 - Telefone 83757 - 
Águeda. 

  

TALHO PEDRO ALBER- 
TO - Rua Cônego Maio 
-S, Bernardo - Aveiro 

TRABALHOS de CONS- 
TRUÇÃO civil, exocu- 
tam-se. Telefone 21249 
- Aveiro. 

TROITÉCNICA - Eloc- 
trodomésticos, repara- 
ções. Telefone 321780 
- Ilhavo 

  

é 

Teleíone 
Agueda. 

  

OR das PELES. 
satgzr 

  

= ENSINO. 
      

INGLÊS Iniciação, 
avançado, especializa- 

s, — profissionais 
Telefone 623536. 

INTERNATIONAL HOU 
SE - Inglês, Francês, 
Alemão. Rus Domin- 
gos Carrancho, 1 - Lo 
(aos Arcos) - Teletone 
26823 - Aveiro. 

PORTUGUÊS, Latim, 
Espanhol - explica- 
ções. Telefone 0%4- 
22837 

por 
2.100 contos. Imabita - 
Telefone 034-20497 - 
Aveiro. 

ra E 
034-20497 - Aveiro, 

  

CAFETARIA, MERCEA- 
RIAS trespassam-se a 
5 metros da Avenida, 
imabita - Telefone 034-  - centro de Aveiro. 
20487 - Aveiro, Mediterra - Telefone 

29426 - Aveiro. 

    
RESTAURANTE | tres- 

  

CROISSANTERIA  tres- 
passa-se no centro de 
Aveiro. Imabita - Tole- 
fone 420497 = 
Aveiro. 

  

MERCEARIA TABERNA 
trespassa-se. Telefone 
311301 - Olho D'água 

    

MINIMERCADO | com 
casa de habitação, 
trespassase em Ca- 
cia. Imabita - Telefone 
U34-20497 - Aveiro. 

  

DISCOTECA bem loca- 
lizada, bom movimen- 
to, trespassase na 
Torreira. imabita - Te- 
lefone  D34-20497 
Aveiro. 

lefone 28426 - Aveiro. 

  

SNACK-BAR com bom 
movimento, trespassa- 
-se perto do Abilio 

  

MINIMERCADO  tres- 
  

SNACK-BAR / RESTAU- 
RANTE trespassa-se - 
Rossio. Mediterra Te- 
lefone 29426 - Aveiro 

  

TORREFACÇÃO de 
CAFÉ trespassa-se no 
centro de Aveiro. Tele- 
fone (94-20497  - 
Aveiro, 

ANGLIA vende-se 

  

  

      

  

70.000$00. Telefone 
28725 - Aveiro. 

CARRINHA — MARINA 
vende-se. | Telefone 
084-931819 - Eixo. 

  

CARRINHA MORRIS 
Marina a gasóleo, ven- 
de-se: Teleione 22110. 

  

MORRIS MARINA ven- 
dese - 270 contos. 
Telefone 034-22832. 

OPEL KADETT, 42000 
km, vende-se. Teleto- 
ne l34-312326 

YAMAHA DLC 60, 

  

y passa-se - zona cen- dos Frangos. Imabita - " 
ESCRITÓRIO trespas- tra Mediterra - Tele- Telefone 034-20497 - impecável, vende-se. 
sase Rua dos Merce- tone 29426 - Aveiro Aveiro. Telefone (034-26118. 
dores, 16 - 20 - Tele- 
fone 28924 - Aveiro. me 

  

ESTABELECIMENTO 
. Telefone 

22578 (18,15-19,15 ho 
8) - Aveiro.     

  

LIVRARIA, PAPELARIA 
trespassam-se no 
Bairro do Liceu. Ima- 
bita - Telefone 034- 
20497 - Aveiro. 

  

LIVRARIA PAPELARIA 
8 funcionar, trespas- 
sa-se por 3.700 contos. 
Imabita - Telefone 034- 
20897 - aveiro. 

LOJA bem localizada, 
tespassase na Av. 
Pr. Lourenço Pelxi- 
nho. imabita - Teleto- ma agar. 
ne 034-20497 - Aveiro. menos) Em pag 

  

LOJA com área de 100 
m2 aproximadamente, 
trespassa-se no Cen- 
tro Comercial de Es- 
queira. Imabita - Tele- 
fone 3420497 - 2 
Aveiro. 

LOJA com área de 25 
m2, trespassa-se (2000 
contos), no Centro 
Comercial Esgueira. 
Imabita - Telefone 034- 
20497 - Aveiro. 

para a morada indicada. 

LOJA com 40 m2, tres 
passase no Centro 
Comercial Oita. Imabi- 
ta - Telefone U34-20497 
- Aveiro. 

as palavras a mais. 

  e : ções «Telefone. LOJA ICom 80 ma irse: NOTA: As indicações «Tel 
passa-se no Centro 
Comercial Oita. Imabi- 
ta - Telefone 034-20497   

COMO ANUNCIAR 

Para beneficiar desta iniciativa do «DIÁRIO DE 
AVEIRO», publicando anúncios nesta secção, o leitor 
poderá proceder de uma das formas seguintes: 

1 — Dirigir-se ao «Diário de Aveiro», na Av. Dr. 
Lourenço Peixinho, 96-1.º B, 3800 AVEIRO, 
apresentando um exemplar do dia do nosso 

Jornal (a que depois será retirado o cabeçalho) 

e apresentar o texto que pretende publicar, 

No caso desse texto ter apenas 5 palavras (ou 

Se, no entanto, o leitor pretender publicar um 

número superior de palavras, pagará apenas 

20800 por cada palavra além das cinco. 

— O leitor mete num envelope o texto que quer 
a ver publicado, juntamente com o.cabeçalho do 

nosso Jomal (logotipo impresso na primeira 

página) e envia pelos CTT o referido envelope 

  Neste caso, se O texto exc 
palavras juntará tantos selosde 25$00'quantas 

  

das...», contam apenas como uma palavra. 

| 

  

der as cinco 

  

» OU «Ruas     
- Aveiro. e 

AT] dad ER a» 
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Comunidade Europeia 
define programa 
de combate ao tabagismo 
* Dois milhões e meio de vítimas por ano 

tornam tabagismo numa categoria de 
risco única, para a saúde. 

* A partir de 1992 os fumadores da CEE 
serão advertidos de que «fumar causa o 
cancro, sempre que comprarem um 
maço de cigarros». 

O tabaco, cujo consumo aumenta a uma 
média anual de 1% nos países desenvolvidos e de 
2% nos subdesenvolvidos, é uma das preocupa- 
ções da” Comunidade Europeia, que reuniu re- 
centemente para definir medidas contra os seus 
malefícios. 

«Fumar causa o cancro» e «fumar causa 
doenças cardiovasculares» poderão ser advertên- 
cias obrigatórias nos maços de cigarros em Por- 
tugal e nos restantes parceiros comunitários, a 

partir de 1992 quando entrar em vigor o programa 
que está a ser delineado. 

Numa reunião sobre o tema, o Conselho de 
Saúde da Comunidade discutiu a adopção de 
uma «posição comum» sobre etiquetagem dos 
produtos de tabaco (cigarros, cigarrilhas, 
charutos, etc.), sobre a interdição dos tabacos 
orais ou sobre a proibição de vender tabaco nos 
hospitais. 

As medidas de uniformização, a submeter ao 
Parlamento Europeu, implicam que as advertên- 
cias sejam impressas lateralmente, de forma 
visível, e cubram 5% da superfície do maço nos 
países com uma língua oficial, 8% nos com duas, 

sos euáTos como «fumar mata», os «fu- 
madores morrem prematuramente», ou ainda a 
indicação do número de pessoas que morrem 
anualmente, de cancro do pulmão. 

MULTINACIONAIS ATACAM 
EM FORÇA NO TERCEIRO MUNDO 

Responsáveis por muitas neoplasias, doenças 
do coração, doenças vasculares periféricas e 
bronquite crónica, o tabaco é a maior causa de 
morte evitável, no mundo, com cerca de dois 
milhões e meio de vítimas por ano. 

Para a dr.? Judith MacKay, especialista da 
Organização Mundial de Saúde (OMS), as es- 
tatísticas colocam-no numa «categoria de risco 
única, muito à frente do perigo representado por 
outros artigos de consumo como o álcool, açúcar, 
automóveis ou motos». 

A principal preocupação das entidades mun- 
diais que se debruçam sobre a questão é o grande 

EE 
Ministério da Indústria e Energia 

Secretaria de Estado da Energia 

Direcção-Geral de Energia 

EDITAL 
Faz-se público que SDS — Indústria de Ferra- 

mentas, Ld.º pretende obter licença para uma insta- 

lação de armazenagem de combustíveis gasosos, 

com a capacidade aproximada de 4480 litros, sita na 

Zona Industrial de Aveiro, freguesia de Esqueira, 
concelho de Aveiro, distrito de Aveiro. 

A referida instalação encontra-se abrangida pelas 
disposições constantes no Decreto n.º 29034, de 1 de 
Outubro de 1938, que regulamenta a armazenagem e 

tratamento industrial dos petróleos brutos, seus deri- 
vados e resíduos e ainda pelo Decreto n.º 36270, de9 

de Maio de 1974, que aprova o Regulamento de 
Segurança deste tipo de instalações. 

Em conformidade com as disposições do citado 
Decreto n.º 29034, convidam-se as entidades, sin- 
gulares ou colectivas, que possam sentir-se lesadas 

com a instalação ou a exploração em causa a apre- 
sentar, por escrito, dentro do prazo de 20 dias, 

contados da data da publicação deste edital, as suas 
reclamações contra a concessão da licença 

requerida, para o que poderão examinar o respectivo 

processo nesta Direcção, com sede na Av.* Femão 
de Magalhães, 222-3.º, em Coimbra, em todos os 
dias úteis, durante as horas de expediente. 

Direcção de Serviços Regional de Coimbra. 

Coimbra, 22 de Dezembro de 1988, 

  

O Director 
a) Mário Marques Silva 

(Diário de Aveiro, N.º 1065, de 31-12-88) 
PAPA       

aumento do consumo nos países em desenvol- 
vimento (especialmente na Ásia), em compara- 
ção com os países ocidentais. 

A proporção é de dois para um o que significa 
que, para cada indivíduo que deixa de fumar nos 
Estados Unidos ou na Europa, duas pessoas co- 
meçam a fumar num país pobre. 

Na opinião de vários especialistas da OMS o 
tabagismo está a crescer no Terceiro Mundo, 
devido principalmente às campanhas de pro- 
moção «intensiva e implacáveis» das multina- 
cionais do ramo. 

Números divulgados em 1986, pela OMS, 
indicavam já que o total de cigarros consumidos 
ultrapassava o crescimento populacional em 
todas as regiões em desenvolvimento. 

Os prejuízos são claros para a Organização 
das Nações Unidas para a Alimentação e 
Agricultura (FAO): para além dos danos para a 

saúde individual, o tabagismo é «gravoso em 
termos de saúde pública e do interesse económico 
de cada país», devido aos custos sociais causados 
por morte prematura e doença, à produtividade 
perdida e à destruição de terrenos que poderiam 
ser usados para cultivar alimentos nutritivos. 

As multinacionais continuam, porém, a uti- 
lizar como estratégia os alegados benefícios eco- 
nómicos da indústria, principalmente na Ásia, 
apesar de se constatar que a maior parte dos 
lucros voltam para as administrações e para os 
accionistas do mundo ocidental, salienta a dr.? 
MackKay. 

A sua penetração nesse mercado é facilitada 
pela ausência do controlo legislativo, existente 
nos países mais ricos. Por exemplo, os cigarros 
são vendidos em muitas nações asiáticas sem os 
avisos para a saúde ou com um teor de alcatrão 
superior ao permitido nos países de origeui 

  

Viana do Castelo 

Estaleiros Navais 
entregaram navio 

* a armador soviético 
O armador soviético «Sudimport» recebeu 

ontem nos Estaleiros Navais de Viana do Castelo 
o terceiro navio de uma encomenda de nove numa 

cerimónia que contou com a presença de várias 
entidades oficiais. 

O contrato para o fomecimento dos nove 
navios, assinado em Fevereiro de 1987, envolveu 
verbas da ordem dos 85 milhões de dólares, 
sendo o preço de custo de cada construção de 
9,47 milhões de dólares (cerca de 1,4 milhões de 
contos). 

O navio de tipo rio/mar, denominado 
«Gazanfar Musabekov», tem 118,7 metros de 
comprimento, 13,2 de boca e uma velocidade de 
10,9 nós, permitiu a incorporação de 60 por cento 
de produtos nacionais e absorveu 20 por cento da 
capacidade de produção anual dos Estaleiros de 
Viana do Castelo. 

Este navio que vai ser integrado na frota da 
Marinha Mercante soviética — recorde-se que os 
anteriores navios construídos em Viana do Cas- 

telo se destinavam para a frota fluvial da URSS 
— desloca 3.350 toneladas, apresenta importan- 
tes inovações em relação aos anteriores e destina- 
-se ao transporte de carga a granel e contentores. 

Com efeito, o navio ontem entregue ao arma- 
dor, cujo projecto é totalmente concebido nos 
Estaleiros de Viana, dispõe de um sistema de 
automatização & contrólo de casa das máquinas 
completamente novo, tal como o sistema de 
propulsão que proporciona maior economia de 
consumo. 

Após esta cerimónia, foi ainda baptizado com 
o nome de «Sormovsky 3063» o quarto navio da 
mesma série encomendados pela empresa sovié- 
tica, o que torna este país do Leste o principal 
cliente desta empresa de construção naval 
portuguesa. 

O novo navio desta encomenda será entregue 
ao armador em 1990, conforme acordado no con- 
trato entre os Estaleiros de Viana do Castelo e a 
Sudoimport — soviética. 

  

Desejar Feliz Ano Novo: 
um voto milenário 

O costume de desejar um «Feliz Ano Novo» 
perde-se nos tempos, tendo em conta o testemu- 
nho de Jarras, com três mil anos, com a inscrição 
«Boa passagem de ano», encontrada recente- 
mente por arqueólogos nas pirâmides egípcias. 

Esta descóberta veio reforçar a teoria dos 
historiadores que dizem que a tradição é antiga e 
que já os romanos ofereciam fruta e mel aos seus 
familiares e amigos, na passagem do ano. 

A oferta de presentes no Natal ou Ano Novo é 
quase universal, mas nem tudo pode ser ofere- 
cido, de acordo com os costumes de cada povo. 

Assim, na ilha de Heligolândia, Mar do 
Norte, em vez de se desejar saúde, felicidades ou 
prosperidade, a opção é formular o voto de «um 
coração tranquilo». Na China não se deve ofere- 
cer relógios, porque soa a enterro. 

Até há bem poucos anos, em França, dar um 
perfume a uma mulher significava uma relação 
muito íntima. Na América Latina uma faca ou 
objecto cortante é sintoma de «corte de relações». 
No Japão é proibido oferecer crisântemos, direito 
reservado apenas aos membros da família 
imperial. 

Outro hábito enraizado praticamente em toda 
a parte é o de adquirir, nas vésperas de cada Ano 
Novo, um novo calendário. 

Todavia, se se tem o hábito de nada deitar 
fora, convémsaber que o calendário de 1989 é 

precisamente igual ao de 1961, pelo que está 
operacional. 

Efectivamente, existem apenas 14 variantes 

do calendário anual: sete para os anos comuns € 
outros sete para os bissextos. Sucedem-se orde- 
nadamente, estando cumprido o ciclo do calen- 
dário ao fim de 28 anos. 

Contudo, isto só é verdade para o calendário 
gregoriano e não para outros sistemas de divisão 
do tempo. 

O ano lunar, adoptado pelo calendário islã- 
mico e cuja contagem remonta a 622 d.C., com- 
põe-se de 12 meses com 29,53 dias cada. Este 
calendário difere cerca de 11 dias em relação ao 
ano solar ocidental. 

Como o mês não pode ser fraccionado e deve 
comportar um número inteiro, nos calendários 
lunares os meses têm 30 e 29 dias e contam com 
dias suplementares para melhor correspondência 
com as fases da Lua. 

Nos países do Extremo Oriente e no Sudeste 
Asiático há variantes dos calendários solar e lunar 
ou mistas, que incluem um décimo terceiro mês, 
sete vezes em cada 19 anos, assim como dias 
suplementares, começando o ano a partir da Lua 
Cheia entre 20 de Janeiro e 20 de Fevereiro. 

Seja qual for o calendário que se escolher, o 
“desejo é o mesmo: «Tenha um bom Ano Novo». 
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Sara Ocidental: 
Polisário 
declara trégua 
temporária 

Uma tregua foi declarada pela Frente Poli- 
sário, que combate Marrocos desde 1976 pela 
independência do Sara Ocidental, enquanto 
aguarda conversações com o monarca marro- 
quino, disse ontem a agência noticiosa argelina, 
APS. 

O Rei Hassan II, que anteriormente rejeitava 
negociações directas com a Polisário, declarou- 
-se disposto a encontrar-se com dirigentes deste 
movimento numa entrevista concedida em prin- 
cípios de Dezembro à revista francesa «Le 
Point». 

A data do encontro ainda não foi anunciada, 
mas fontes próximas do Governo de Rabat dis- 
seram ser provável que se realize na próxima 
semana em Marraquexe, onde o Rei se encontra 
para a passagem do ano. 

O número dois da hierarquia da Polisário, 
Bachir Mustafa Sayed, chefiará a delegação 
deste movimento encarregada de negociar a 
aplicação do plano de paz proposto pelo secre- 
tário-geral da ONU, Javier Perez de Cuellar, 
refere a APS. 

As duas partes aceitaram em Agosto, com 
reservas, o plano da ONU, que prevé um refe- 
rendo sobre o futuro político da antiga colónia 
espanhola — independência ou integração em 
Marrocos. 

Segundo a APS, uma mensagem do Presi- 
dente argelino, Chadli Benjedid, vai ser entregue 
a Hassan Il em Marraquexe por Abdelhamid 
Mehri, secretário-geral da Frente de Libertação 
Nacional (FLN), o partido único da Argélia. 

A agência argelina acrescenta que há reais 
perspectivas para a solução do conflito e que as 
duas partes beligerantes vão discutir um cessar- 
-fogo e a retirada das tropas e administração 
marroquinas do Sara Ocidental. 
  

Bens essenciais: 

novos preços 
O pão, a água de Lisboa, os transportes, o 

gás, as taxas da RTP, RDP, correios e telefones 
são, a partir de amanhã mais caros, sendo o 
aumento médio de 4 por cento. 

As actualizações dos preços, decididas pelo 
Governo em Conselho de Ministros de 15 de 
Dezembro, incluem duas descidas de preços 
relativas à taxas de televisão a cores (menos 39 
por cento) e aos telefonemas internacionais 
(menos 15 por cento). 

O pão aumenta em média 3,6 por cento, a 
taxa de televisão a preto e branco 15,9 por cento, 
o gás butano é propano em garrafas com mais de 
três quilogramas 8,8 por cento e o gás de cidade 
8,2 por cento, 

O abastecimento de água em Lisboa sofre 
também um aumento de preço de 5,1 por cento, 
enquanto a taxa da RDP passa de 167 escudos 
para 180 escudos se o consumo de electricidade 
for superior a 270 kw/h. 

Quanto aos transportes das regiões de Lisboa 
e do Porto, os aumentos variam entre 5,9 e 6,2 
por cento. 

Os preços das taxas de portagem aumentam 
também a partir de domingo apenas se mantendo 

inalteradas de Condeixa-Coimbra (35 escudos), 
Vila Franca-Carregado (45 escudos) e Coimbra 
(Sul)/Coimbra (Norte). 

Os novos preços das portagens oscilam entre 
os 35 escudos, que se mantém, e os 360 escudos, 
na ligação Mealhada Aveiro (Sul), para pesados. 

Os automobilistas são também penalizados a 
partir de domingo com a entrada em vigor dos 
novos preços do seguro obrigatório de respon- 
sabilidade civil automóvel, cujo aumento médio é 
de 15 por cento. 

Também as viagens aéreas entre Lisboa e as 
Regiões Autónomas da Madeira e dos Açores são 
mais caras, com aumentos entre os 5,9 é os 6,9 
porcento. 

As taxas de televisão a preto e branco passam 
de 2.760 escudos para 3.200 escudos, valor 
idêntico ao aplicado a partir de domingo às 
televisões a cores. 

No que respeita aos correios e telefones, 
apenas aumentam o porte mínimo de carta ro- 
doviária nacional — passa de 27 escudos para 29 
escudos — e a taxa de assinatura mensal de 
telefone — passa de 1.200 escudos para 1.260 
escudos. 

Os semanários sofrem um agravamento de 12 
porcento, passando de 125 para 140 escudos.
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PREVISÃO PARA HOJE — Todo o território — Céu 
sie e Vento fraco ou moderado de 

sueste. Nevoeiro em Trás-os-Montes e na Beira Alta, 
que nalguns locais poderá persistir até ao fim do dia. 
Formação de geada especialmente nos locais abri- 
gados do interior. 

Temperaturas do ar registadas ontem 
(máximas e mínimas) 

Bragança (5/-2) — Viana do Castelo (17/1) — Vila 
Real (3/1) — Porto (13/5) — Penhas Douradas (7/0) 
Coimbra (15/5) — Cabo Carvoeiro (15/93) —-Castelo 
Branco (11/5) — (15/7) — Lisboa (14/6) 
— Évora (14/5) — Beja (16/3) — Faro (18/13) — 
Sagres (16/13) — Ponta Delgada (20/15) — Horta — 
(78/14) — Funchal (20/16) 

SOL — Nascimento às 07h56. Ocaso às 17h18. 
LUA — Quarto Minguante às 04h e 57m de amanhã. 
Frio e chuva. 

MARÉS — 
(Porto de Aveiro) — Preia-Mar às 08h32 e 21h06. 
Baixa-Mar às 01.54 e 14h39. 

(Porto da Figueira da Foz) — Preia-Mar às 08h13 e 
20h52. 
Baixa-Mar às 11h45 e 14.35. 

(Informação fornecida pelo Instituto Nacional de 
hgia é Geofísica), 

  

HOJE 

Águeda; Albergaria-a-Velha; Angeja (Alber- 
garia-a-Velha); Estarreja; Lourosa (Santa Maria 
da Feira); Oliveira do Bairro; S. João da Madeira; 
Sever do Vouga: Vagos e Santa Maria da Feira. 

AMANHA 

Beco (Águeda); Arada (Ovar); Macinhata do 
Vouga (Agueda); Rio Covo (Águeda); Cacia; 
Canedo (Santa Maria da Feira); Paços de Bran- 
dao (Santa Maria da Feira); Rio Meão (Santa 
Maria da Feira); S. João da Madeira é Canelas 
(Estarreja). 

SEGUNDA-FEIRA 

Aguada de Cima (Águeda); Calvão (Vagos); 
Fermentelos (Águeda); Alcofa (Vouzela) e Bor- 
ralha (Águeda). 

  

RCV —.98 MHz 
A sua companhia nas 24 horas do dia 

      

  

AVEIRO 

Bombeiros Velhos S 
Bombeiros Novos e Socorros a Náufragos 
Cemro Hospitalar Aveiro-Sul .. 

“+ 22122 
22333-25122 

«++ 22133/20719/20720 
«+» 23657-29648 

   
   

    

     

   
Serviços Municipalizados ... 
«DIÁRIO DE AVEIRO» 
Turismo ....... polida 

      

ÁGUEDA 

Bombeiros Voluntário: 
Hospital 
EDP 

GNR É 
Serviços Municipalizados (Avari 
Delegação do « Diário de Aveiro 

  

   

  

   
OLIVEIRA DE AZEMÉIS — (056) 

  

    
   

Bombeiros Voluntárias ..: acres ED 
Hospital 6133/46 
EDP. eusia 

«=. 62762 

  

Serviços Muniipalizados miss 
GNR......... 

  

      

   

        

   

   

OVAR — (056) 

Bombeiros Voluntários ...... a Sao 
Hospital... É =. SMIB/4/5)6 
Eur S2047/8 
GNR . 52629 
POR essas «. 52999 

Serviços Municipalizados ....... «.- 52905 

S. JOÃO DA MADEIRA — (056) 

Bombeiros Voluntários ( Arrifana) Biz 
Hospital .... - B133/4/6 
EDP. «+ 2ONH8I9 
GNR 23311 
PSP. a -- 22022 
Serviços Municipalizados «- 22427-23540 

VILA DA FEIRA — (056) 

Bombeiros -- 32122-32157 

  

GNR 
PSP; 

  

AGENDA. 
  

  

COTAÇÕES DE NOTAS ESTRANGEIRAS EM 30/12/88 

  

  

     

    

    

        

CHEQUES Compra Venda NOTAS E MOEDAS Compra Venda 

Dólar (USA)... 1468078 1468684 África do Sul (Rand)... asian -SONDO 56500 
Marco (Alem.) Bass Bosegs Alemanha Ocidental (Marco B1365 82875 

248130 248226 Áustria (Xelim) . 11860 11875 
2658508 Bélgica (Franco) 3870 3894 

182896 182948 Brasil (Cruzado) ososa o$189 
1718350 1725036 Canadá (Dólar) . 122870 124870 

Lira (Itália) . OSTII9O 0811234 Dinamarca (Coroa) 21810 21840 
Florim (Hol. 738039 738332 Espanha (Peseta) . 18255 18325 
Franco (Bél 389300 389458 EU.A. (Dólar) .. 146850 149800 
Franco (Suíça) 97818 978808 Finlândia (Makka) . 34890 35840 
léne (Japão) 181695 181741 França (Franco) 23895 24850 
Coroa (Suécia) 238878 238974 Holanda (Florim) 72825 73835 
Coroa (Nor. 228293 228383 Irlanda (Libra) 219820 223800 
Coroa (Dinam. 218333 218419 Itália (Lira)... s102 $116 
Lib. (Ir.)..... 2208067 2208949 Japão (léne) 18121 18176 
Dracma (Grécia) . OS99069 0899457 Noruega (Coroa) 22810 22850 
Dólar (Canadá) 1228503 1228993 Reino Unido (Libra) 262850 266800 
Xelim (Áustria) 118677 118723 Suécia (Coroa) . 23870 24810 
Makka (Finl. 358145 358285 - Suiça (Franco) . 9680 97850 
Rand (Afr. Sul 615416 628662 Venezuela (Bolivar) 3831 4810 

    

    

   

  

    

                  

   

  

À No respeitante a moedas estas cotações devem ser consideradas a título meramente informativo. Todas as operações de venda estão 
sujeitas ao imposto de 9 por mil. Informação da União de Bancos Portugueses.       

  

AVEIRO — Higiene, Rua Visconde de Almeida 
Eça (22680). 
ÁGUEDA — Amaral (623202). 
ALBERGARIA-A-VELHA — Martins Ferrei- 
ra (521160). 
ANADIA — Oscar Alvim (52607). 
AROUCA — Santo António (94245). 
CASTELO DE PAIVA — Central (65310). 
EIXO — Aristides Figueiredo (93118). 
ESPINHO — Paiva (720250). 
ESTARREJA — Sousa (42354). 
GAFANHA DA NAZARÉ — Branco (361576). 
ÍLHAVO — Moderna (322782). 

LUSO — Lucília Ruivo (93108). 
MEALHADA — Brandão, Suc. (22038). 
MURTOSA — Santos Leite (46286). 

OLIVEIRA DE AZEMÉIS — Falcão (62018). 
OLIVEIRA DO BAIRRO — Sana! (741303). 

OVAR — Instituto Pereira Zagalo (54606). 
SANGALHOS — São José (741123). 
SÃO JOÃO DA MADEIRA — Estação 
(23350). 

VALE DE CAMBRA — Matos (42231). 
VÁLEGA — Resende (53073). 
SANTA MARIA DA FEIRA — Sousa (33295) 

  

AMANHA 

AVEIRO — Aveirense, Rua de Coimbra, 13 
(24833). 
AGUEDA — Amaral (623202). 
ALBERGARIA-A-VELHA — Martins Ferrei- 
ra (521160). — 
ANADIA — Oscar Alvim (52607). 
ARQUCA — Santo António (94245). 
CASTELO DE PAIVA — Central (65310). 
EIXO — Simões (93114). 
ESPINHO — Higiene (720320). 
ESTARREJA — Sousa (42354). 
GAFANHA DA NAZARÉ — Morais (361817). 
ÍLHAVO — Senos. 

SANTA MARIA DA FEIRA — Teles. 
LUSO — Nova (93106). 
MEALHADA — Brandão, Suc. (22038). 
MURTOSA — Santos Leite (46286). 
OLIVEIRA DE AZEMÉIS — Moderna 
(62151). 
OLIVEIRA DO BAIRRO — Sanal (741303). 
OVAR — Carmindo Lamy. 
SANGALHOS — Bastos. 
SAO JOÃO DA MADEIRA — Lamar (22232). 
VALE DE CAMBRA — Matos (42231). 
VALEGA — Resende (53073). 
SANTA MARIA DA FEIRA — Sousa (33295). 

  

SEGUNDA-FEIRA 

AVEIRO — Avenida, Av. Dr. Lourenço Pei- 
xinho, 296 (23865). 
AGUEDA — Amaral (623202). 
ALBERGARIA-A-VELHA — Martins Ferrei- 
ra (521160). 
ANADIA — Oscar Alvim (52607). 
AROUCA — Gomes de Pinho (94125). 
CASTELO DE PAIVA — Adriano Moreira 
(65440). 
EIXO — Simões (93114). 
ESPINHO — Grande Farmácia (720092). 
ESTARREJA — Leite (42255). 
GAFANHA DA ENCARNAÇÃO — Ribau 
(365131). 
ÍLHAVO — Diniz Gomes (322885). 

SANTA MARIA DA FEIRA — Teles. 
LUSO — Nova (93106). 
MEALHADA — Brandão, Suc. (22038). 
MURTOSA — Santos Leite (46286). 
OLIVEIRA DE AZEMÉIS — Gomes da Costa 
(62563). 
OLIVEIRA DO BAIRRO — Sanal (74/1303). 
OVAR — Lamy. 
SANGALHOS — Bastos. 
SAO JOÃO DA MADEIRA — Da Praça 
(22390). 
VALE DE CAMBRA — Teixeira da Silva 
(53364). 
VALEGA — Lopes Rodrigues (53364). 
SANTA MARIA DA FEIRA — Araújo (32447). 

  

AVEIRO — Aveirense (23848) — «O Espião». 
Para Maiores de 12 anos. Às 21.30 — Estúdio 
Oita (29249) — «Assalto ao Arranha-Céus», 
Para Maiores de 12 anos. Às 15.30 e 18. 
Estúdio 2002 (21152) — «Quem Tramou Roger 
Rabitt». Para Maiores de 6 anos. Às 15 e 21.45 
— «Fruta Madura». Interdito a Menores de 18 

anos. As 17.30. É 

ÁGUEDA —S. Pedro (622837) — Encerrado. 
OLIVEIRA DE AZEMÉIS — Estúdio Gemini 
1 (64467) — «Big». Para Maiores de 6 anos. Às 
15.30 e 21.30 — Caracas (62408) — «As Pro- 
fissionais do Sonho. Para Maiores de 16 anos. 
Às 15.30€ 21,30. 

AMANHÃ 

AVEIRO — Aveirense (23848) — «O Espião». 
Para Maiores de 12 anos. As 15.30 e 21,30 — 
Estúdio Oita (29249) — «Assalto ao Arranha- 
-Céus», Para Maiores de 12 anos. Às 15.30€ 18. 
Estúdio 2002 (21152) — «Quem Tramou Roger 
Rabitt». Para Maiores de 6 anos. Às 15 e 21.45 
— «Fruta Madura». Interdito a Menores de 18 

anos. Ás 17.30. 

ÁGUEDA —S. Pedro (622837) — Encerrado. 
OLIVEIRA DE AZEMÉIS — Estúdio Gemini 
1 (64467) — «Big». Para Maiores de 6 anos. Às 
15.30 e 21.30 — Caracas (62408) — «O 
Bombardeiro». Não Aconselhável a Menores de 
13 anos. As 15.30€ 21.30. 

AVEIRO — Aveirense (23848) — «O Espião». 
Para Maiores de 12 anos. Às 15.30 e 21,30 — 
Estúdio Oita (29249) — «Assalto ao Arranha- 
-Céus», Para Maiores de 12 anos. Às 15.30, 18e 
21.30. 

Estúdio 2002 (21152) — «Quem Tramou Roger 

Rabitt». Para Maiores de 6 anos. As 16€ 21.45. 
ÁGUEDA —S. Pedro (622837) — Encerrado. 

OLIVEIRA DE AZEMÉIS — Estúdio Gemini 
1 (64467) — «Fuga à Meia-Noite». Para 
Maiores de 12 anos. Às 15.30 e 21.30 — 
Caracas (62408) — Encerrado. - aomingos. .   

RTP-1 

09.00 — Abertura e Juventude e Família — 
«Aldeia das Brincadeiras». «A Família 
Robinson», «Menarin e Rebolinha», 
«Roque e Role», «O Grande Pagode» e 
«Bonanza». 

11.55 — Natal em Paris 
13.00 — Notícias 
13.10 — No Circo Soviético 
14.00 — Sessão da Tarde — «Caravanas». 
16.05 — Vivamúsica 
16.45 — Miss Marple Investiga 
17.35 — O Romance da Raposa 
17.50 — O Nosso Século 
19.15 — Sete Folhas 
19.45 — Totoloto 
20.00 — Jornal de Sábado 
20.30 — O Tempo 
20.40 — A Magia de David Copperfield 
21.40 — Especial Fim do Ano — Atentado uo 

Presidente — Espectáculo francês — 
«Cá, C'Est Paris» — Corrida S. Silves- 
tre. 

RTP-2 

09.00 — Abertura e Compacto Music Box 
11.40 — A Nossa Turma 
12.50 — Compacto «Brega e Chique». 
16.00 — Estádio 
19.30 — Magazine Cinema 
20.00 — Music Box — «Power Hour». 
20.50 — Elogio da Leitura 
21.15 — Hill Street 
22.10 — Cinema da Meia-Noite — «48 Horas».     

  

RTP-1 

09.00 — Abertura e Missa da Paz 

  

10.30 — 70x7 
10.55 — TV Rural 
11.20 — Sequim D'Ouro 
12.30 — Notícias 
12.40 — 1.º de Janeiro — Dia da Fraternidade 

Universal 
12.50 — A Tlha do Tesouro 
14.50 — Primeira Matinée — «O Homem das 

Mulheres». 
16.40 — Clube Amigos Disney 
18.40 — Concerto do Ano Novo 
20.00 — Jornal de Domingo 
20.30 — O Tempo 
20.35 — Mensagem de Ano Novo do Presi- 

dente da República aos Portugueses 
21.00 — Gala do 10.º Aniversário do Nasci- 

mento de Irving Berlim 
22.50 — Domingo Desportivo = 

RTP-2 

09.00 — Abertura e Music Box — «Chart At- 
tack»., 

10.00 — Troféu 
13.00 — Caminhos 
13.30 — Novos Horizontes. 
13.50 — Veterinário de Província 
15.00 — Troféu 
17.00 — Ideias e Negócios 
17.50 — A Bela e o Monstro 
18.40 — Século XX — Guerra Quente e Paz 

Fria 
19.35 — Primeiro Andamento — «Orquestra 

Gulbenkian» — Interpreta Mozart e 
Beethoven 

20.25 — Quem Sai aos Seus... 
20.45 — Artes e Letras — « Dostoevsky» 
21.40 — Cineclube — « April, April». 
23.00 — Som da Surpresa. <. 

  

Aveiro (Biblioteca Aires Barbosa) — Das 10 
às 12.30 e das 15 às 19 horas: Encerra aos 
sábados edomingos. 

Agueda (Biblioteca Calouste Gulbenkian) 
— De segunda a sexta-feira. Das 17.30 às 19.30 
horas 

Arouca (Biblioteca Municipal) — Das 10 às 
12.30e das 14 às 17 horas. Encerra aos sábados e 
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Situação no Médio Oriente 
poderá ser desbloqueada 
no próximo ano 

O ministro espanhol dos Negócios Estran- 
geiros, Francisco Fernandez Ordonez, afirmou 
quinta-feira que 1989, «pode ser o ano do des- 
bloqueio da situação dramática» no Médio 
Oriente. 

Durante o primeiro se mestre de 1989, 
período da presidência espanhola na CEE, os 
«doze» jogarão papel de «estímulo, de contacto e 
de persuasão», para incitar as partes implicadas 
no conflito do Médio Oriente a realizar uma 
Conferência Internacional de Paz. 

A celebração da conferência, que segundo 
Fernandez Ordonez será «difícil» coincidir com a 
presidência espanhola da Comunidade Europeia, 
«dependerá da capacidade de diálogo demons- 
trada por todas as partes». 

Fernandez Ordonez, quea partir de domingo 
(1. de Janeiro), presidirá ao Conselho de Minis- 
tros Comunitário, foi encarregado pela CEE de, 
conjuntamente com os seus homólogos francês e 
grego, iniciar os contactos com a OLP e Israel 
para à consecução da Conferência de Paz. 

A visita a Madrid do máximo dirigente pa 

Antiguidades 

chinesas 
continuam 

a saque 
Quando um dos responsáveis por um dos 
museus de Pequim viu o catálogo do próximo 
leilão da empresa Sotheby's, deu um salto na 
cadeira e gritou: este vaso foi roubado há dois 
meses de um museu chinês. 

Contactada a firma londrina, prontamente 
esta retirou a peça do leilão, € tanto a Sotheby's 
como o actual dono do vaso, uma peça da 
Dinastia Tang, concordaram em devolvê-lo às 
autoridades chinesas, se se provar que se trata do 
objecto roubado. 

Parece ter terminado bem esta história, mas 
ala não serve de exemplo para uma situação que 
ada vez mais preocupa as autoridades chinesas, 
a braços com um património cultural vastíssimo, 
sem organização ou dinheiro para proteger a sua 
maior parte. 

Oficialmente, foram detectados nos primei- 
ros 1I.meses deste ano 68 roubos, num total de 
775 peças desaparecidas. 

Metade desses objectos estão classificados 
como de primeira categoria e algumas são de tal 
maneira raras que não têm preço. 

Cerca de 160.000 antiguidades estão espa- 
lhadas por 3.000 museus do país, classificados 
como sendo de primeira categoria. 

Segundo admitem as autoridades, a maioria 
dos roubos ocorre por desmazelo dos curadores 
ou por insuficiência de meios de vigilância. 
«Muitos dos vigilantes dormem no serviço» — 
desabafa um responsável na edição de ontem do 
«Diário do Povo». 
Segundo se crê, os roubos são na maioria 

perpetrados por redes internacionais especiali- 
zadas no contrabando de objectos de arte. 

Uma espécie de «jóia da coroa» do espólio 
cultural chinês, a «cidade proibida» continua a 

ser cada vez mais um problema para os res- 
ponsáveis, devido ao número incontrolável de 
visitantes que recebe todos os dias. 

Por estranho que pareça, o maior palácio do 
mundo e um dos locais mais conhecidos no 
Ocidente, não dispõe ainda hoje de sistema de 

«Só em 1991. ficará pronto um sistema de 
protecção» — afirma o director do museu do 

palácio, Yang Xin. 

  

lestiniano, Yasser Arafat, «poderá coincidir» 
com a presidência espanhol da CE, apesar de 
ainda «não haver nada de concreto», nem terem 
sido fixadas datas, explicou o ministro, numa 
entrevista à agência EFE. 

O desenvolvimento das relações este-geste é 
outro dos objectivos da presidência espanhola, 
em matéria de cooperação política. 

Nesse sentido, Ordonez mostrou confiança 
em que durante o primeiro semestre de 1989 
possam avançar as conversações para um futuro 
convénio com a União Soviética, que qualificou 
de «o passo mais importante» no impulso das 
relações entre a CEE e a Europa de Leste. 

Durante a presidência espanhol será encer- 
rada a Conferência para a Segurança e Coope- 
ração Europeias CSCE), a NATO examinará um 
novo conceito do controlo de armamentos e serão 
realizados duas reuniões ministeriais da União 
Europeia Ocidental (UEO), em Londres. 

Fernandez Ordonez afirmou que a Espanha 

irá por «especial ênfase» em potenciar as relações 
entre os «doze» e a América Latina, «no terreno 
político e económico e no apoio aos sistemas 
democráticos». 

Por outro lado, segundo um documento 
elaborado por uma delegação do Governo de 
Madrid, a Espanha irá propor à Comunidade 
Europeia a criação de um sistema europeu de 
informação sobre drogas. 

As autoridades espanholas consideram que; 
apesar da CEE promover vários programas sobre 
drogas e reabilitação de drogados, existe uma 
considerável falta de coordenação entre as di- 
ferentes instâncias da comunidade que têm com- 
petência sobre este assunto. 

O documento elaborado pela delegação do 
Governo de Madrid afirma que é necessário, 
também, incrementar a informação sobre as 
acções contra o consumo e contrabando de drogas 
que se realizam em cada um dos 12 países da 
Comunidade Europeia. 

  

Gripes atacam 
em força em França 
* Os vírus habituais do Inverno chega- 

ram mais cedo e os meios de prevenção 
são limitados. 

* Temperaturas superiores a 39 graus, 
congestionamento nasal e dores mus- 
culares são os sintomas normais de 

gripe. 

A gripe afectou dois milhões de franceses 
desde Novembro, continuando a ser a segunda 
causa de morte por doença infecciosa em França, 
apesar de 10% da população se encontrar vaci- 
nada, afirmou o diário «Le Figaro». 

O vírus da doença, partindo do norte, ori- 
ginou uma frente epidémica que se estendeu a 
todas as regiões do país com excepção de 
Limousin, esclareceu o jornal num artigo re- 
cente. 

O «Le Figaro» adianta que, em 1987, surgiu 
um antiviral contra a gripe de tipo A, designado 
Rimantadine, cuja acção é preventiva e portanto 
ineficaz contra os sintomas declarados do vírus. 

O dr. Jean-Louis Vildé, médico do Hospital 
Claude Bernard de Paris, salientou que este 
produto é útil sobretudo nos indivíduos perten- 
centes a grupos de risco, como os que sofrem de 
insuficiências cardíacas, respiratórias ou renais, 

os diabéticos, as crianças atingidas por fibrose 
quística, os fumadores inveterados e os alcoóli- 
cos. 

Na sua opinião «as pessoas saudáveis não 
devem tomar o medicamento, a não ser que 

tenham uma profissão de grande responsabili- 
dade ou obrigação tais que não lhes permitam 
adoecer naquele momento». 

O Rimantadine é geralmente bem tolerado, 
embora só possa ser tomado sob prescrição 
médica porque provoca efeitos secundários tais 
como perturbações de atenção nas pessoas 
idosas, insónias, alucinações, vertigens e ner- 
vosismo em alcoólicos ou epilépticos. 

Em caso de gripe é aconselhado o repouso e a 
administração de antitérmicos para fazer descer a 
febre, mas na opinião do dr. Vildé a febre é em si 
mesma um mecanismo de defesa do organismo 
contra o virus, que não resiste a temperaturas de 
40 graus. 

“No entanto, em crianças com idades infe- 
riores a três anos é necessário receitar antitér- 
micos sistematicamente para evitar o apareci- 
mento de convulsões ligadas à febre», acres- 
centou. 

Os descongestionantes nasais, segundo este 
especialista, normalmente bem tolerados pelos 
adultos, são contra-indicados para as crianças. 

«Os antibióticos devem ser aplicados em caso 
de infecção com expectoração ou em doentes 
com insuficiências respiratórias, mas não é 
aconselhável em pessoas que habitualmente 
gozam de boa saúde», afirmou. 

Quanto à vitamina C, considerou que a sua 
acção benéfica no combate à gripe não foi ainda 
provada e que os alimentos que ingerimos já a 
possuem.em quantidades suficientes. 

  

Sons transmitidos pelo organismo 

utilizados para diagnosticar 
Um novo método de diagnóstico, baseado na 

medição da temperatura interior do corpo através 
dos ruídos acústicos transmitidos por este, 
permite detectar correcta e rapidamente a 
existência de tumores ou focos de infecção. 
Criada por especialistas, a termografia acústica, 
assim se chama, tem como origem as oscilações 
térmicas do organismo, sendo tanto mais altas 
quanto mais elevada é a temperatura de um 
órgão. 

Embora este «corpo» de partículas invisíveis 

seja imperceptível ao ouvido humano, capta- 
dores acústicos especiais registam-no muito bem. 
Utilizando o novo método os médicos poderão 
determinar com precisão não só a localização de 
tumores e focos de inflamação como a sua 
configuração. 

Outros métodos de medição da temperatura 
do corpo à distância são utilizados desde há muito 

como é o caso da termovisão e rádio-radiação do 
organismo vivo, contudo todos eles denotam 
deficiências várias. 

  

FRONTEIRA ENTRE ROMÉNIA 
E JUGOSLÁVIA: 

A MAIS SANGRENTA 
DA EUROPA 

Pelo menos 400 romenos que procuravam 

refúgio na Jugoslávia foram este ano mortos 
pelos guardas fronteiriços dos dois países, o 
que torna esta fronteira a mais sangrenta da 
Europa, afirmou quinta-feira, em Francfort, 
uma organização de Direitos Humanos. A 
Sociedade de Preservação Internacional dos 
Direitos Humanos afirmou que não são sequer 
registados muitos dos casos em que guardas 
fronteiriços dos dois países atiram sem avisar 
sobre os romenos que tentam atravessar O 
Danúbio. Outro dos métodos dissuasores dos 
guardas fronteiriços são cães treinados es- 
pecialmente para detectar os fugitivos, que 
deixam muitas vezes gravemente feridos. 

EUA INTENSIFICAM 
SEGURANÇA 

AEROPORTUÁRIA 
O Estados Unidos anunciaram quinta- 

-feira que vão intensificar a segurança nos 
seus aeroportos. Enquanto o Presidente-elei- 
to, George Bush, prometia a punição dos 
culpados pelo derrube do Boeing 747 da Pan 
American, a actual Administração anunciou 
um acentuado reforço da segurança aeropor- 
tuária já a partir de hoje. As bagagens serão 
agora passadas cm sistema de raio X antes de 
entrarem no avião, não podendo ser abertas 
pelos passageiros após a sua passagem por 
aquele controlo. As forças de segurança serão 
aumentadas em 35 por cento e serão utilizados 
novos meios na detecção de explosivos. As 
medidas deverão acarretar mais atrasos nas já 
sobrecarregadas linhas dos Estados Unidos, 
mas pensa-se que os passageiros as apoiem. 

SIDA: TRATAMENTO 
COM CD4 TRAZ NOVOS DADOS 

SOBRE O VÍRUS 
Uma substância proteica, designada por 

«CD4» utilizada nos doentes de SIDA, foi 
colocada em quatro hospitais norte-america- 
nos e tem demonstrado eficácia no bloqueio 
do vírus em infectar outras células, refere uma 
revista científica. Segundo o último número 
da revista «Science Vie», a taxa de protecção 
das células sãs é de 99 por cento. Os cientistas 
analisam agora se este um por cento restante é 
ou não suficiente para destruir o sistema 
imunitário. A vacinação eficaz e específica 
para a doença está longe de se conseguir, 
embora sete vacinas aprovadas pela FDA — 
administração norte-americana para a saúde e 
alimentação, como «razoavelmente fiáveis», 
estejam na chamada fase 1, assinala a revista. 
Antes de 1990 — refere a mesma revista cien- 
tífica — não será lançada no mercado qual- 
quer uma delas. 

EM MANILA: EXPLOSÃO 
CAUSA 11 MORTOS 

Pelo menos 11. pessoas morreram e 23 
ficaram ontem feridas devido à explosão de 
uma fábrica clandestina de pirotecnia filipina 
de Bocaue, 50 quilómetros a norte de Manila, 
informaram fontes policiais. Segundo à po- 
lícia, entre os mortos há dez pessoas que não 
foram identificadas por estarem completa- 
mente carbonizadas. Mais de 25 habitações 
dos arredores ficaram em chamas e três foram 
destruídas pela explosão. As causas da ex- 
plosão não são ainda conhecidas. A polícia 
deteve alguns trabalhadores da fábrica para 
investigações. O negócio da pirotecnia na 
cidade de Bocaue emprega milhares de pes- 
soas. 

CONVERGÊNCIA 
| NACIONALISTA APELA 
À UNIDADE DOS TIMORENSES 

A Convergência Nacionalista de Timor 
apelou ontem em mensagem de ano novo 
divulgada em Sydney, à «unidade de todas as 
comunidades timorenses» para que a luta do 
povo maubere «não seja esquecida». A 
mensagem assinada por João Carrascalão, 
afirma que o Governo da Austrália continua a 
recusar os pedidos de vistos a refugiados 
timorenses com medo de hostilizar a Indo- 
nésia e que «O Governo de Lisboa pouco tem 
feito para resolver o problema». A mensagem 
da Convergência Nacionalista de Timor con- 
clui afirmando que o povo timorense continua 
sujeito ao «cativeiro indonésio» e que «só a 
libertação da Pátria importa». 

  

  

DIÁRIO DE AVEIRO | 
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